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VIEMOS COMO PEREGRINO 

PARA IMPLORAR E-M F ÃTIMA 

·O INESTIMÃVEL -BEM DA -P·AZ
afirmou Paulo VI ao pisar terra portuguesa 

(Do nosso enviado especial ALVES FERNANDES) 

A base militar de Monte Real lenidade e cuja duração foi de cer
fica assinala.da. com um a.con- ca de q_u·inze minutos. 
tedmento de cuja kanscendên- O avião português, que t,rouxe de
eia todo o Mundo deu conta. Roma o Papa peregrino, pou.sou 
AU, na sua peregrina�ão ao suavemente na pista molhada do 
santuário de FáUma, um P.apa campo de aviação depois da ho!'a 
pisou terra portuguesa, pela iprevista, a cem metros do edl.fíci.o 
primeira. vez na. História. Pau- da torre do comando. Mal o �,pare
io VI, trazido pela sua. devoção N10 se imobilizou. diti giram-'-a para 
a Nossa. Senhora, pela. sua res
ponsa bitidade de chefe supre
mo da Igreja e pelo seu amor 
á. Paz, abriu os braços para a 
terra. poriuguesa. que o acolh i a, 
num gesto amigo e largo que 
simbolizava a sauda�ão a. um 
povo que se manteve fiel á fé 
que o inspirou continuamente 
na5 horas boas e más, em oito 
séculos de História. 

No e meço in '-U« v. · g-ern re:âm
pago, de carácter parti<-ulat·. ao San
tuário de Fátima, Paulo VI pisou 
terra ,portugue..<;a precisamente ás
9 e 5:J. na Base Aérea ele l\lonte 
Rea'. onde o «C'arave,la» da TAP
at�rrou ás 9 e 4.�. �egu'.ndo-se uma 
curta 9erim6nia d,e receP{'ão oficial, 
que nao se reve�tLU de qualquer so-

(Continua na última página) 

«É COM A MAIOR SA
TISFAÇÃO QUE PISAMOS 
SOLO PORTUCU!S ( ... ) 
DE ONDE PARTIU PARA 
AS REClõES MAIS RE- ... 
MOTA S DO MUNOO 
UMA GENEROSA PLtlA- ., 
DE DE ARAUTOS DO 
EVANGELHO» - palavras 
de Paulo VI ao chegar a 
Monte Real. 

O avião pontifício 
cobriu em três horas 
a clistâ11cia Ro1na-Monte Real 

Do nosso enviado especial MAURiCIO DE OLIVEIRA 
(A bordo do avião pontifício em voo de Roma para 

Monte Real, 13) 

Quando o «Caravela> da TAP as cores portuguesas na popa _ Paulo VI,transformado em avião pontifi� que receberia, dr,; n algum.as Jzo- entidadescio, aterrou ontem - com a leve-za de uma cegonha - no vasto (Continua na • J.
1 página) 

.. 

ao sair do avião em Monte Real, obre os braços numa saudação om·iga Ó5 
oficiais que o aguardavam e à T erro Portuguesa, que um Sumo Pontífice 

visitava pelo primeiro vex em oito séculos de História aeroporto de Fiu.micino, ao acen- -------------
!:' ait;ct,:;;e::sel�u;;;te1n:;;.�� o s 

D t;,r,,• t ·r; ,1.•

;:v;;lrfos::Jeª/i��fá �::e1:it!�� uma ron 1,1ce en rou em ra,1ma tação aérea, não obstante ela movimentar mais de 200 apare-, lhos por dia. Jt que se tratava do avi4o - com as arm.as pon- !tifícias pintadas na fuselagem e 
O Papa trocou 

breves palavras 
com os jornalistas 
portugueses 

e ofereceu-lhes 
fembrancas ... 

. perante os clamores da maior multidão 
Iria 

• • 

1ama1s reunida na Cova da 
la dos do re.cinto, t' apl:1udido pela 
maior multidão que jamais se reuniu 
em Fátima, 

O carro avança, lentamente, na

faixa que divLde, ao longo de tOda 
a esplanada, uma aglomeração cs.
da ve2 mais com,pa(!ta. Os olhares 

dos peregrlnos e do Mundo conver
gem pa1·a o primeiro Papa dos 
tempos modernos que visita um
país europeu fora da Itália. Um 
sol mu;to débil ilumina por mo. 

(Continua na página central) 

1cO Pa pa!». uÉ o Padre Santo!u. 1cThe 
Popeu. "Le Saint Pêre». c1Deu Pa psll> ... 
Ce11tenas de milhart's de cabeças ,·ol
tam-se para um carro preto, aberto 
onde um homem de pé, vestido de 
branco, com a capa de purpura, lhes 
sor.ri e acena. São doze horas e treze 
minutos. Passam, portanto ,  43 minutos 
da ho.ra prevista para a chegada. Há
um minuto que Paulo VI entrou no Dos nossos enviados especiais 
Santuário de Fátima como 11simples 
peregn.no» para rezar pela paz no SILVA COSTA, JOAQUIM LETRIA e ASSIS PACHECO 
Mundo. i a,:o.ra visivel de todos os �---------ai-------•l!!l .. .:r:a--------'
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CIENTISTAS ESTRANCEI ROS 

PARA O ULTRAMAR 

Especialistas estrangeiros de asma 
e doenças alérgicas, ontem mesmo 
chegados a IAsboa, partiram á noite 
para Luanda. Seguem a convite do 
reitor dos Estudos Gerais Univer
sitários, ali indo proferir uma série 
de lições para pós-graduados e pós
-universitários, patrocinando e s s a 
viagem o Departamento da Defesa 
Nacional e os Ministérios dos N e
gcios Estrangeiros, do Ultramar e 
da Educação Nacional; as lições 
efectuam-se também sob a égide da 
Inter-Asma de que é presidente o

dr. Damas Mora. O grupo de cien
tistas é constituído pelos profs, W er. 
ner, da Universidade de Kiel; Dias 
da Costa, da Universidade Federal 
da Guanabara; Oehling, da Faculda
de de Medicina de Pamplona,· Lanne 
Nielsen, da Universidade de Oslo ,· 
Romansky, da Universidade de Var
sóvia,· Quarles van Ufford, director 
do Hospital e do Laboratório de 
Pesquisas Imunológicas de Utrescht ,· 
e Farreron-Cô, da Universid:ade de 
Barcelona. A estes se juntarão mais 
dois especialistas, um alem(fo e o 
outro checoslovaco, que amanhã são 
esperados em Lisboa. Os visitantes 
apresentaram cumprimentos ao mi
nistro dos Negócios Estrangeiros e 
estiveram a deixar cartões, dtirante 
a tarde, nos gabinetes do ministro 
da Defesa e dos titulares das pastas 
do Ultramar e da Educação. 

AUTOMóVEL 
DESFEITO

1 De m a d r ugada,
�tre Caxias e Pa. 
w de Arcos, vinha
utn automóv,el em 
direcção a Lislboa.
1Um dada a 1 t u .r a
despistou-se e foi 
embater num can
deeiro da ilumina
ção publioa. Ficou 
práticaanen te d e  s
trUído. Os bombei
ros retiraram d o s
destroços e 1 e v a
ram ao Hospital de 
S. José oode fica. 
.ram internados. em 
estado grave os srs.
J os é Car}os Lou
renço da Silvia, de 
30 an.os, empr,egado
no comércio, resi
dente na Rua D.r.
Álva.ro de Castro.
44, 3.-, que condu
zia: José Hercula
no Rovisco Dias, de
29 am.os, empr,e.ga
do de e s c r i tório,
morador na Rua da 
B e n eficência, 121,
1 .º. dt.º, e Augus,to
Baptista de Sousa,
de � anos, alfaiate.
residente na R u a
Dr. Álvaro de Cas-. 
tr-0, 69, cave. O es
tado do auoomobi
lista é coru;iderado
desesperado. 

O MEDO 
DO PAI . . .  

ORDENS PORTUCUESAS 

Reuniram - se n a
Teve medo d e  ser Ohancelairia das Orca:stigado pelo pai 

o pequeno Américo d e  n s Po,rt.ugu,esas,
Mar,tins de Almei- ins,tailada 1110 Palácio
da,, de 8 anos, da de Belém, os cons·e-
Qa.rregosa, P'&t<> de 1h d o d d Oliveira de A z e- • os as r ens e
mel3. Fiz,era uma Benemerência e do
t r a  v e s sur,a qual- Mérito Agirioola e 
quer e, 00m <> re- Industrial. P ,r e s i .oe1o, fugiu de casa. diu o cha.nc.eler dasVizinhos e amigos 
f.icar.am ala.r>mados Ordens de Mérito 
e a fr,eguesia este- Civhl, prof. L e i t eTe p.rátioamente em p a l  v o ir o ç o, á pro- into e presentes 
cura do petiz. Pas- estiveram, no pa-i
sou a noite e nem meiro daque1es oon.<> oão o encontrou. selhos, os vogais dr.Só <te manhã, fo-
ram d,air cOIID ele, José Guerirei.ro Muir-
enoostado a uma ta, dr. Augusto de 
parede e d,e guarda- Castro, Rau[ Feir.rei-<iliuva p,ara se pro- ra (cond""' de Rtba�. mas tiritan- ... 
do de frio. d'Av-e), eng.• a,gron.

VascC> Maria de Al
meida (Vidalva) ,  dr, 
Má�io Made-iira e
António Medeiros 
d,e Almeida ; e no 
s.egundo os vogais ,
srs. eng:• Luís de 
Azevedo Couti!Ilho,
D. F·ra.ncisco Ma
n u e I de Vilhena,
Luís Quartin G'.'.'aça 
e Anselmo Pinto 
Basto. Os dois con
selhos. que foram
secr-etariiados p e l o
s�. dr. Luís Pereira
Coutinho, secretá
rio,g.era•l das Ordens
ocupa11am-se de vá
rios assuntos pen
dentes. 

T O T O B O L A  
SERVIÇO DE ÚLTIMA HORA 

PARA APOSTADORES AUTOTRANSPORTADOS 

Por amável cedência do Banoo Pinto & Sotto Mayor, fun
ciona TODOS OS SABADOS a partir das 22 horas, nas insta.•
lações do «AUTO BANCO» da Rua Duque de Palmela (com
saída pela. faixa poente da Avenida da Liberdade), um serviço
de (TLTIMA HORA de recepção de apostas do Totobola, exclu
siYamente destina.do aos apostadores transportados em viaturas
automóveis. 

Este novo serviço permanece em funcionamento até ás 2
horas da madrugada de domingo.

POLICLfNICA DA R UA DO OURO Entrada : Rua do Carmo,
98 • 2.' - Telef. 32 65 15

Dr. Amaro d' Ahneida - Medicina, ooração e pulmões - As 18 horas
Dr. Riomão Loff - Doenças nervosas e eleotroterapia - As 14 horas
D,. Coelho de Casero - OilI'Urgia, oss,os e a:rtioulações - As 18 horas 
J)r. Nelson de Figueiredo - Rins e vias uri!nárias - As 16 boms 
Dr. António Fe1Tão - Doenças dos <&os - As 14 horas 
Dr. A. de Baff'Os Simão - Garganta, nariz e ouvidos - As 16 ho.ras 
Dr. Casimiro Afonso - Doonças das senhoras e operações - As 15 horas
Dr. �nçalve-s C-Oelbo - Doonç,as das cri-amças - As 1,8 horas
Dr. Pinto Bastos - Booa e dentes, prótese - Às 10 horas
Dr. Mál,io Jaquer - Fisioterapia - As 16 horas 
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As festas do Senhor 
de Matosinhos 

Começaram hoje as tradicionais
festas do Senhor de Matosinhos,
um das mais populares romarias
do Norte. 

Logo de manhã, um grupo rui
doso de «zés-pereiras», de Fermil 
de Basto, percorreu as principais
ruas da vila. À noite, serão inau
guradas as iluminações e haverá 
um festival folclórico. No salão no
bre da Misericórdia abre a exposi
ção de pintura galega pó.stuma de
Carlos Maside e princiipiará o ci
clo de conferências sobre «Arte e
Iconografia Luso-Ga.Iaica» .  

O programa de hoje terminará
com fogo de artifício . 

C A L E N D Á R I O  
HANDEBOL DE SETE - Cam

peonato da A. A. do Porto (II Dh
visão) : Paroquial-Boavista (22 h.),
no rinque do primeiro; Desportivo
de Portugal - Vilanovense (21 e
30) ,  e Efacec - Sport (22 e 45) ,  am
bos no rinque da Efacec; Fiiguei
rense - Académico (22 e 30) ,  no
pavilhão do Lima. 

Juniores (I Divisão) :  Coimbrões-
• Padroense, ás 21 e 30, no pavi
lhão do Lima. 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll)

Muito ferido 
num desastre 

Desastre de viacão 
d ' J De maedrugada, junto-» do Caste- em passagem e IllVe 

lo da Maia, um automóvel condu-
VILA.NA DO CASTBLO, 13• _ Nazido pelo sr. Abel Fernandes, de 

27 anos, casado, mestre de obras, passagem de nível da ParJnheira, a aiu•
) i tomotora, procedente de Vailença, aipa-de Redondelo (Chaves , que a D'bou O ST. José Barbosa, de 50 an06,acompanhado pela esposa, sr.• D. casado, J,av,rador, de P<>voença (A,reoAna ela Silva Fernandes, embateu s,a), que seguia de motorJz..ada. P:rojoonum poste de iluminação. Os bom- t.ado á dis,ta!llcia de três metJros, ficoubeiros voluntários de Moreira da muito ferido. Recolheu ao HoopiitaaMaia transportaram os ocupantes da Miseriicór-dia, onde verificaram ter 

do veículo, que ficaram feridos, sofaido tiractlllra eX;Posta da pema dd·
ao Hospital de S. João. reita e ferJimentos nas mãos. 
111111111111111lilflIti11111111111111111111111111111111 H ltlH 111111111 ti li l l li l l l l l llll l l l ll l l l Ili l l l l ll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

O suposto Martin Bormann 
preso na Guatemala 
diz ter nascido no Uruguai 
C I DADE D A  GUAT·EM ALA, 13  

- (R,)  - O homem preso na 
Guatemala sob suspeita de ser 
o antigo dirigente nazi Martin
Bormann, fez a noite passada
declarações aos jornalistas, afir•
mando chamar-se Juan Falero

TERRA SANTA 
Todos os Lugares Santos e

ainda Damasco, Atenas e Roma
em viagens mensais de 16 dias.
Transporte em avião e autocarro,
tudo incluído, por 13 850$00. 

Partidas até Setembro.

* 

EU ROPA-1 50$00 por dia 

A nossa Grande Of,erta
para 1 9 6 7  !

* Alojamentos e pequenos
almoços; 

* Circuit.os turísticos;
* 100 talões - bónus; 
* Taxas e impostos.

Tudo isto por 150$00 por dia 
em 24 cidades da Europa e
ainda Nova Iorque !

* 

FER IADOS DE JUNHO 

(9  a 12  de  Junho)

PARIS 

Dois proaramas à escolha
dos interessados: 

As 24 Horas de Le Mans
ou 

Fim • de · Semana em Paris
, s 1 oso o  

Inscrições até 20 de Maio

UTI LIZE O NOSSO 

PLANO DE CRlDITO 

Martinez, ter 68 anos, ser car• 
pinteiro e ter nascido em Mon• 
tevideu, Uruguai, nada tendo a 
ver com o antigo lugar-tenente 
de Hitler. 

No entanto, o preso não indi
cou fosse quem fosse capaz de
confirmar a sua identidade,
aguardando a. Polícia. o resul}a·
do do exame as suas 1mpressoes
digitais, que para o efeito já fo
ram enviadas para a Republica
Federal Alemã. 

O preso é um indivíduo calivo,
que veste hum1ldemente, e, quan
do os jornalistas o interrogaram,
declarou ter ido para a a·ldeia de
Mariscos depois de ter estado em
diversos ,paises da América Latilna. 

O detido acrescentou fala:r es
panhol, italiano e inglês, e ter v�
vido. em tempos, em Nova York,
ollldre uma sua filha se teria suici
dado aos 27 anos. 

Desmentiu ter alguma vez so
frido uma intervenção de cirurgia
plástica. 

Entr-etanto, o Ministério do In
terior, da Guatemala, a!llunciou que 
a detenção foi devida a infOI'mações
fornecidas l)elo motorista de um
camião que o vigiou durante dois
anos. 

Uan informador do Milnistério dis
se que o motorista, cujo nome não 
revelou, é um verdadeiro perito
em Questões relacionadas com o,s
criminosos de guerra n,azis. 

�

.B 
�

'�

Rua do Almada JO. & • 
T. 20954/5 * Telex 182

D E S P O R T I V O 
DIVERJSOS - Assembleia geral 

do Penafiel ( continuação) , ás 21 e
30, no Cine-Teatro de S. Martinho, 
para eleição dos novos corpos ge
rentes. 

Espectáculos para hoje 
à noite 

TEATROS 
ANTôNIO PEDRO - As 21 e 45: cff.

dro> ( 1 7  onos) 
SA OA BANDE IRA-As Zl e 45: cQutm

tem boeo vcl. o Roma> ( 1 7  anos). 
CIRCO 

AM!!RICA SHOW - As 21 e 30 (No
Proço dos Flor,esJ. 

CINEMAS
SÃO JOÃO - As 21 e 30: <Um homem

e uma mulher> ( 17 onos) . .  
COLISEU - Às 2 1  e 30: <Vêm oi os

NSSOS > ( 1 2  anos). 
RI VOL, - As L. e 30: cAclultério 6

,tol rona> ( J7 onosl 
TRINDADE-As 2 1  e 30: cUvr., 6 a..iar

. to-foiroh ( 1 7  anos). 
BATALHA - As 21 e 30: cMundio de

futebol - 66) ( 1 2 onos) 
01.IMPIA - A1 2 1  e 30: c:Novo Yort( 

chamo Super-Drogõo» ( '2 onos). 
CAiRLOS ALBERTO - Às 21 e 1 5 : cO

noS90 ogent,e em Monrokesh> e «A se!• 
ta do Texas> ( 1 2  on<l$). 

AGUIA O'OURO - As J. 1  e 30: cO rq,. 
to de Zetdo> ( 17  anos). 

VALE FORMOSO - Às 2 1  e 30: <Agarro
que é general� ( 1 2  onos). 

NUN' ÁL VAAifS - Às 21 e 30: cO jogo
cto assassino> ( 1 7  anos) . 

JU.LIO OI NIS - Às 211 e 16 :  cO ror>to 
de Zeldo> ( 1 7  onos). 

ODEON - Às 2'1 e 30 - cTei,o de
oroflho> ('1,2 anos). 

CINE-GAIA - Às 21 e 30: cFontom0$
posso ao ot,oQUe• ( 112  ,a.nos,). 

CINE-ER!MESINDE - Às 2 1  e 30: cEu
sou mOU> ( 1 7  anos). 

CI NE-VITóRIA - Às �1 e 30: •A que. 
do do lmpér,io Romano> (1 •2 onos). 

Amanhã, à tarde 
TEATROS 

SÃ bA BANDEIRA - Às 1 6 :  •Quem
1'erlTI boco v.ai o Roma> � 17  on<)S). 

CI NEMAS 
il.O JOÃO - AJ � • :!O: «Um nomem

• :.61"10 mulher> (�ltoc). RIVOLI - As 15 e 30: c:Adult6rlo 6JtoUono> ( 1 7  anos, COLISEU - Às 1 5  e 30: cVêm oJ 05 russos> ( 1 2  -0nos). TRINDADE-As ' 5  e 30: cUvr-. 6 QUar•tto-f�rr<O• ( 17 Cll'IPSI. BAT At..HA - As . S e 30: «M.tndkt dtFutebol-66> (6 Ql\0$) AGUIA D'OURO - As ' 5  e 30: cO rCJC)• to de Zeliclo> { 17 onos). OLIMPIA - As I S  e 30: «Novo Yol1(
e.homo Super-Dr,ogão> ( 1,2 crios) CARLOS ALBERTO - ÀS 1 5  e ' 5: .Onosso ogente em Mcrrokesh> ( 1 2  Ol'\OS).

Farmácias 

esta noite 
de serviço 
(4 º turnor 

ALIRIO DE IARROS. SUCRS., Ruo Costa R..ICI do Boavtsto, 60' {T .t-5443) $- 10.
TELHO lwo do Alegno. 863 {T. 4-0069)
$ CENTRAL, Ruo de Santo Ant6nto, .'.03 
O CONTUMIL, R. dl Contuni, S40 
* CORUJEIRA, Ruo de S. R. do Lame,o,l 41:1 O. S- l928t O GARANTIA, Ruo
Fe� fom6s. 696 (1 .t-4645) • 
LEMOS 6 HLHOS. P.r de Col'lol Alberto, 
j 1 (T .t• · ,-<>91 C: MAIA, R.uo do Com
p0 Alegre, 192 (l e,.4450t • PENIN• 
SULAR, Ruo O,!!, 00- 102 (f. .t-0707)
O PINHEIRO MANSO. R.JO de S. Jo6o 
de Brl,to, l5-.l9 {T 6--0692, • U., Ruo
Vat• Formoso, 181 O FOZ, Ruo Senhora
do Luz, 382 - Foz (T 68-0121' $ 
SERPA PINTO, Ruo de �roo p·nto. 645 
(T. 4-8697t

�ITIRama 
"IÔS 

�� 
s P.l'eciost).6

Sede: Av. Duque de Leulé, 47-A
Telef. 56 01 71 - LISBOA

Filial: R. Dr.a de Iracy Doyle, 6-A
Telef. 28 34 56 - CASCAIS

UMA R E V I STA COMO Q U A LQ U E R  DAS 

MELHORES QUE SE FAZEM NO ESTRANGEI RO 

ALÉM DISSO, E JA NAO SERIA POUCO,
UM INÉDITO OONCURSO QUE HABILI-
TA AS LEITORAS A UM VALIOSO ANEL

VEJA COM OS SEUS PRôPRIOS OLHOS PREÇO : 1 2$50

SÁBADO, 13 DE MAIO DE 1967



• A p e rgun ta não precisa de i n t r6it o .  Fala por si. E porque, em e e r t o  sentido - a iu· v e n t ude l eva consigo, em geral, a beleza, e a degradação fí· sica é, também, muito ma is grave e dura para 
a mulher do que para o homem-, ' K,i.> •· �efe{���ta 

,;g/; 
;w; ..• w; . . ao chg.mado �exo �iil· '•'"•".:.., ·;� f r ág il, ouvimos duas suas representantes, e apenas um rapaz. Assim, foi Carmen Lourenço Ramos, estudante do curso comercial, quem, risonha, começou por nos responder: - Não, não tenho medo de enve
lhecer. O que temos é de ser sem·
pre jovens de espírito. 

-Mas sabe que há um grande 
poeta -o José Gomes Ferreira -
que já um dia afirmou que «a 
maior desgraça do homem é come· 
çarem a chamar-lhe jovem de espírito ... 

-Bem, eu gosto muito da mi
nha juventude, mas não me preo· 
cupo com a velhice. 

- Quantos anos tem? 
-Dezanove. 
-Então ainda é muito nova

para se preocupar ... 
- Felizmente ... 
- Mas nem fica triste ao pensar

que tem de envelhecer? 
-Triste, isso fico. 

IIIHl+ffffmll»UU"'UUU�IIIIIIIIIIIIIUUHIIIIIIMIIIIIIIIIIIIII 

As montagens 
da Ford na Azambuja 

Segundo comunicação public� �o
presidente do oonsel,ho de admm1s
tração da Ford Lusitana, até 1961, 
foram montados, na!'; fábricas d:l 
Azamibuja 5990 veícu:os. Bm 19•35
e 1966, a produção aumentou consl
detávelmente. S'ituando-se em 7280 
e 7987. respectiv.amente. o que sig
nifica qu.e desde 1962 foram mon
tados ali 21 257 veiculos de diver-
sos modelos. . 

Os modelos montados: Cortina
(2 e 4 portas. GT e estate car),
Anglia (De Luxe e Van). Taunus
(12 M de 2 e 4 portas. 17 1\1 de 2 
e 4 portas e 20 M die 2 e 4 portas),
camiões Transit (2 v.ariantes), mo
delo K (8 variantes) e modelo D 
(6 va·riantes). 

GRÉCIA - Cruzeiro 
DE 4 A 30 DE AGOSTO 

10 620$00 
• 

Peregrinação Franciscana 
à Itália 

DE 16 JULHO A 11 AGOSTO 
8700$00 

• 

Peregrinação Lourdes 
(Andôrra - Vich - Barcelona 

Zaragoza - Madrid) 
DE 11 A 23 JULHO 

3700$00 

• 

Paris -- Lourdes Madrid 
DE 10 A 29 SETl?iMBRO 

5500$00 

• LNFOR.MAÇôS E RESERVAS:
AteoMa Duque d'Áviila 203-B 

Telefs. 533714-556129 - LISBOA 

CASA DE 
M.me BETfENCOURT

R. 'lo•• cb írlndade. 26. 1 •

[. 325316 • 

A MAIS A:,,,iTIGA E ACRIDDITADA
'IESTI! GtNERO 

rem para •enda am arande sortido 
em •estidos de passeio, campo, praia, 
dallleursD, etc. A preços convidath,01 

Fato, oara homem. cSmoldnas• • 
Casacas 

NÃO CONFU1'DIR: 

FS1 A CASA E Só NO l. ANDAR 

• Depois, Antó-nio FranciscoSobral de Sousa, ajudante de despachante, disse--nos: 
f - Não tenho f ..

abs o l u t ame�te .. · 
nenhum r e c eio. � 
É uma coisa nor
mal, temos de a
encarar com na·
turalidade. 

-E pena? 
-Q u e m  não

tem pena de en
velhecer? N ã o
se podem fazer
tantas coisas que
se fazem em no
vo. .. É sempre melhor ser jovem
do que velho. 

-Gostava de morrer novo ou
velho? 

- O mais velho possível. .. 

• Por f lm, a sr.oD. Cla risse" Guerra, locutora do Rádio Clube Portugues, afirmou-nos: 
-Mas é natu

ral en v eJ hecer.
Por que hei-0e
ter receio? O que 

• ., gostava era de· sa b er envelhe
cer. E faço os 
p o ssív e i s  por 
isso. 

-? 

ii' -C o m  saber
\@,� . envelhecer que-

• ffi%W't .· ... ,. .. ro signi ficar: as·� .s&*'""·""" · , .... · pessoas de  v e m  
ser coerentes com a sua idade. Não
se deixarem envelhecer por dentro,
mas não fazerem coisas que são im
próprias da sua idade. Agora lá
triste fico, ao pensar na ve1hice fu
tura. E a uma ultima pergunta, a 
nossa simpática interlocutora, res
pondendo com a facilidade e ola,re
za que a sua profissão por vezes
exige, respondeu-nos: 

-Sim, tenho uma filha e sinto-
-me continuada nela. É uma forma
de permanecer jovem. 

30 JOGOS DA A.F.L. 
MARCADOS 

• 

PARA AMANHÃ 
Embora reduzida, em relação ao

que se verificava há algumas se
manas atrás, a actividade dos fi
liadoe continua, no entanto, a ser
apreciável. 

Para amanhã estão previstos
trinta desafios, ret>peitantes a vá
rias competições, como a seguir in
dicamos: Taça «João Rosa» (5.a jornada)
- Série B - Odivelas· Sintrense,
ás 18 horas. «Distrital» da 3.· "l}ivisão (1.ª jor
nada da 2.· fase) - Série A: Ca
cém. Cascais e 1: de Dezembro ·
. Porto Salvo. Série B: Castanhei
ra. Azambuja e Tojal · Ponte de 
Frielas - todos ás 16 horas. Jogo 
atrasado: Ferroviário · Carcavelos, 
ás 10 e 30. «Distrital» de Juniores da 2." Divisão (5.ª jornada da 2." fase) -
Série A: Bucelenses · Boa Hora e
Zambujalense- Aguias, ás 10 e 30: 
Cascalheira. Santa Iria. ás 11. Sé
rie B: Porto Salvo: Pero Pinheiro.
Arroioo . 1.0 de Dezembro e Estoril

. Ericeirense - todoo ás 10 e 30. «Amadores» (7.a jornada) - Sé
rie A: Lisboa· Carregado. ás 11; 
Desp. Castelo. Aveiras e Alenq. 
Benfica . S. L. Oriental, ás 16. Sé
rie B: «Os Onze» - Desp. Carmo. ás 
9; Santa Maria. S. L. Águias (B). 
ás 10 e 30: Lusitano C. - Águias e 
Centro Católico. Mouraria. ás 11. 
Série C: Bairro Taxa · Graça e At. 
Amadora. l\Iirantense. ás 15; S. L. 
A�ias (A). Rangel. á.c. 17. Série 
D: Sintana. SC>te Moinhos. ás 9: 
Bela Vii:-ta . A<liccnse. ás 11: Lin
na-a-Pastora - Fontainhas, ás 15: 
Fontê-8antense - Andorinha, ás 17. 
Série E· Internacional. S. Bento.
ás 9 e 30: Santos - Liberdade. ás 
11; R. Janeiro. O. ProgresM. ás 
15: Fundação. Bairro de Belém.
ás 16. 

No CAR I AXO " 1,0IARIO Ol
I.ISBOA,1 esià ll Hnda na CASA 
PEDRO ALVES �uc ftO A oc t 
,i \ 1 L\I HOZ 

A e, o A D E .... N.A •• FACTOS ouor,o,ANOS

• Para q u a n d o  um
policiamento eficaz 

no Cais do Sodré, prjn
c,palmente no fim da 
Rua do Ale-crim, onde 
os fre q u e n t a  dores de 
muitos bares que ali 
existem se intrometem 
com as senhoras, pro
fea,indo ditos soezes e 
esboçando mesmo, ás 
vezes, ges1os e atitudes 
de que não está all1eia 
a obscenrdade? 

• Em alguns troços, o
pavimento da Ave

nichl da Liberdade está 
a necessitar de orna re
paração, que suprima 
alguns attos e baixos 

Perguntar 
por pergunta 

-

que, não s e n d o tão 
acentuados, nem tão vi
síveis como de algumas 
oofiras artérias - certas 
delas até co-m extraor
dinário mo�imento, co
mo a Avenida António 
Augusto de Aguiar, á 
qual já aqui nos refe
rjmos -, mesmo assim 
são suficientes para se
rem prejudiciais, sobre 
tudo tendo em conside
ração que o trânsito 
se faz ali, e mcessá-

riamente, a uma ve]o
cid�de bartante eleva
da, Nã-0 terá razão de 
ser este reparo? 

e E, por falar de pa-
vimentos, e i s  u m  

outro que está em pés
simo estado: o da Es
trada da Luz. Não pa• 
rece aquela, de facto, 
uma estrada da luz, 
mas da sombra de um
velho caminho de al
deia em que o empe
dra.do parece remontar 
a épocas ances1r:iis, e 
nunca ter sido, sequtt 
nivelado. Até quando 
se manterá ela nessas 
lameotávei., condições? 

ROTARY 
;EL��SEBOA CONCERTOS POBLICOS
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!� NAS PRAÇAS DE LISBOA
almoço, no Hotel Tivoli. será pales-
trante o sr. dr. Manuel Fradinho, Estão marcadoo para amanhã, mais 
presidente da direcção do Ginásio dois concertos 1publicos da série inte
Clube Português, que falará a pro- gra,da na programação oul,tu,ral do
pósito de «A função social e educa- Município .  Tocam as bandas de Ca
tiva do Ginásio Clube Português». çadores 5, ás 15 horas, na Praça José

DOIS CIENTISTAS 

BRITÂNICO S 

no Instituto de Oncologia 
Na próxima segunda-fe.ira, pelas

12 horas, na sala de aula do Insti
tuto Português de Oncologia «Dr. 
Francisco Gentil», os drs. Vladimir 
Petrov e H. E. J. Cox, de Londres, 
fazem uma conferência subordinada 
ao tema «Emprego do acetato de 
Megestrol em Ginecologia». que é
aguardada com grande interesse. 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
Para os nossos pobres 

Para os pobres protegidos pelo 
nosso jornal. recebemos de F. H. G.
a quantia de mil e quinhentos es
cudos. Agradecemos em nome dos
contemplados. 

Fontana, sob a direcção do maestro 
c3Jpitão Jaime Gon9311ves Correia, e da 
Sooiedade Coméroio e Industria da
Amadora, ás 17 horas, oa Alameda D.
Afonso Henriques. 
1111111111111111111111111111111111111111m11m1111111111111111....w111 

Planeamento 

na 

; . 
econom1co 

Turquia 

CAIPD PERUEND 
M/6 Ano 

Informa-se no boletim do Banco
de Fomento Nacional que foi apro.
vado ultimamente na Turquia um
projecto de segundo Plano quin
quenal de Desenvolvimento da Tur
quia (1968-72) onde se expressam
já os objcctiv0s que se pretende
alcançar, e 0s meios para o conse·
guir_ 

Pretende-se que a taxa anual de 
crescimento do produto nacional
bruto se mantenha em 7%, preten
são que parece razoável se se tiver 
presente que, apesar doe baixos re
sultados atingidoe em 1964 e 1965, 
a média anual de crescimento em
1963 e 1966 foi de 6,4%. Tomando 
em linha de conta o aumento po
pulacional, verifica-se que áquela
taxa corresponde um acréscimo lí
quido anual de cerca de 3,5%. 

AMANHÃ 1 7 HOR AS 

FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 
chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

BeoN1Tos TOIROS oos 
HERD. DO DR. ANTÓNIO SILVA CDO COUÇOJ 

E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

TELEFONES 771819, 761539, 321712, e 30769 

O novo Plano procurará assegu.
rar a continuidade do desenvolvi
mento de uma economia mista, uti
lizando a cooperação do Estado e 
do sector privado. O seu objectivo, 
porém, é conseguir que os dois sec
tores desempenham papéis comple.
mentares e não competitivos; pa
rece que, se bem que tenham sido
especificados os objectivos que as
empresas privadas se propõem al
cançar, será permitida uma inicia
tiva mais ampla aos empresários 
individuais. 

Nas indústriM em que as em
presas nacionais não se revelem
completamente satisfatórias nos as
pectos de conhecimentos técnicos e
de meios de financiamento, serão
encorajados os investimentos de ca
pital estrangeiro. Prevê-se que os 
investimentos atinjam 22.5% do
produto nacional bruto, o que re
pr�enta um aumento anual de 
14% no total dos investimentos. Os 

aumentoo registados noe últimos
anos foram de 3.6% em 1963-6-1; 
13,7% em 1964-65 e, provávelmen
te, 14% em 1965-GG. 

NECROLOGIA 
FUNERAIS 
Fernando de Oliveira dos Anjos 

Faleceu ontem, no Hospital de
Santa Marta, o sr. Fernando de Oli
v,eira dos Amjos, de 42 anos, ca.c;a
do com a sr." D. Fernanda dos An
jos. O extinto era chefe de revisão
do nosso colega «O Século» e fazia
também pa•rte do quadro de revi
são do nosso colega «Diário Poipu
lar». O seu funeral realizou..se hoje
para o cemitério de Benfica. 

SINTRA ESPERA-O 
NO DOMINGO 

�an • ma desSoca� atiD7.e oe
COMBOIOS l!:U.CfRJCOS 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 
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DIVIBS0ES 
ifEA TRO • CINEMA � CIRCO • VARIEDADES • ·OPERA • BAILADO • TV • RADIO 

ATRAS DO REPOSTEIRO • 
• Passou a interpretar, desde on

tem, o papel de «Bocage», na 

ma pelícuia espanhola o actor 
Mário Sarged(};S. 
Já se eticontra em Portugal, o 
actor Adv·iano Reis, a primeira 
figura da cena brasileira. 

reiro, Tânio Moto, femondo Rodrigues, 
Elisabete Mo,r.i·o, cW.ing Dreoms», baila
rinos hol andeses e, oindo, um g racioso 
conpo de baile. Hoje e amanhã, cmorri
née> ás 16 horos, 

'Peça em oena no Teatro Vasco =�������������� 
Santana, o actor Couto Viana. TEA TRO V I LLARET ,l:lti::iil:Et IHlffHfffifflfflu CAPITOL I O  ilnlfHmrnrm:m

• Chega dentro de dias a Lisboa
o escritor Vasco de Matos Se
queira.

• Deve subir á cena, na próxima
semana, no Teatro Avenida, a
conhecida peça «A visita da ve
lha senhora».

• Rogério Bracinha, Oscar de Oli
veira e Paulo da Fonseca estão
a trabalhar na elaboração de
uma nova revista.

• Vai ser representado, por um
grupo de amadores, a conhecida
peça de Romeu Correia «Céu da
minha rua».

• «A vida é wm jogo», uma peça 
de Francisco Mata, vai ser ainda 
este mês apresentada pelo Tea
tro Popular de Lisboa. 

Muitas gargalhadas 
em «Assassinos Associados» 
Todas os noi,fles em oeno no mo-demo 

e confortável Teo1'ro Viiloret em duas 
se,ssões, ás 21 e ás 26 horo-s e oos do· 
mingos também ás 1 6  horos, o olegre e 
divertiido comédi•o de mortes e gorgolho
das «Assassinos Associados> que Arman
do Correz 1'roouziu em coloboração com 
João Bet>enc-ourt e que um c«>S>h de ole
gr� eom-ediontes ogoro tironsformadC>s em 
09S'Clssinos ínte�preto: Solno:do (o mais 
criminoso . . .  ) ogoro cmotondo melhor QllEl 
nunco> e Modolena Sotito, Barroso, Fer
nanda Borsottii, Cort<ez, Ãngeba Ribeiro, 
Ni,colou Breyner e Jul,io B·abo (tudo moto, 
minho geme). Onig•inol de Robe<J1t Thomos, 
cAssaSGiin06 Assooio·oos» deconre nu."ll befo 
c,enór.io rolante de Ví,tor André. 

• Foi convidado a participar nu- =���=�==========��= 
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Maiores de 6 anos 
A revista de Lisboa 

U m  espectáculo 
paro as mu ltidões 

lisboo tem ogoro, no c-ortoz do Capi
tólio, um espe-<:tiáculo de ex-0epcionol co
t,egorro, oo nível internoci.on:ol, originaJ 
de Go.111n�i-Giovonini, oom musirco de 
Kmom,mer, fom060s autores no�ionos QUe, 
em « Duas Pemos... 1 Mi•lhão> nos dão 
um espect>óoulo odmir6veJ interpret>ado 
peto mo,ior coo&t> de estirelos oté hoje 
reunido numa produção desto notvrezo 
com o ossinatvro de V<1S1C-0 Morgado. 

Sob o di,recçõo de JIQcin,t,o Ramos, 
ootuom Camilo de O�weiro, Aordo 80,ptisto, 
lo Apoloni, Corl-os José TeiiXeiro, António 
Anjos, Allino Voz, Mor,io Lourem, D-elt.i
no Cruz, Vosco Morgado Júnior e oin.do 
o c,oloboroção espe-oiol de Morio P-0ula e
J,ociinro Romos, com António Colvár1io no 
protogonisto. T,em tombém excepcionol 
actvoção um magnífico bo,Het int,erno
oional composto por 20 f>i,guros e supe
r,iorment,e di•r.igido pefo boHonino e;sconhol 
Ricordo f:eronte, Direcção musico! de F-er
nor,do de Corvolho e montogem e figuri
nos de Pln!'O de Campos. Hoje e amanhã, 
cmot,inées> ás 16 horos, of� dos ses
sões dos 20 e 45 e 23 horas. 

oendo-nos u,m espectácurlo pleno de 
interesse e de veirdad'e. - Visor 55.

«O Despertar do Amor» 
no Monumental 

Foge a toda a banalidade costu
meira de tantas histórias que a in
dústria cinematográfica tantas ve
zes nos dá, este filme «O Despertar 
do Amor» ( «Rapture», no  título 
original) , de John Guillermin, rea
lizador que transmite, ao longo de 
toda a obra, com o melhor vigor e 
sensibilidade notável, o pungente 
caso que é o tema em que a pelí
cula se inspira. 

Não se verga, pois, ás exigências 
do chamado grande público, nem 
aos ditames do êxito fácil, «O Des
pertar do Amor», filme que honra 
e enobrece não só quem o conce
beu e criou, mas também aqueles 
que o escolhem e apresentam nas 
suas salas. 

Baseada na novela «Rapture in
my rags», de  Phyllis Hastin�s. e 
oom argumento de Max Benedict 
e Françoise Diot, a película ontem 
estreada, na elegante sala do Sal
danha, resulta, pois, e quase numa 
excepção, em inteligência criadora, 
dignidade d,:-amática (não cai, na 
verdade, na tentação dos clamoro--
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sos êxitos do tipo folhetinesco de
licodoce e lacrimejante) e beleza 
poética. 

A história traz-nos  o romance de 
amor vivido por dois jovens oca
sionalmente juntos em circunstân
cias pouco vulgares: ela, uma ado
lescente órfã de mãe e a quem 
penosos acontécimentos ocorridos 
durante a sua infância feriram, 
profundament,e, a normalidade da 
razão, entregue aos cuidados de 
uma criada e do Pai demasiado 
preocupado com os seus próprios 
problemas; ele, um foragido á Po
licia, que encontrou guarida em 
casa da jovem. 

Enrioizado no verdooei,ro espíniito do re
visto ó pontugueso, opres,ento o Teo,tiro 
A B C um espectáculo de êxito - c7 
OoHnos» . Esta revis.to é mais umo sen
sacional produção do empresánio José Mi
,gu,e1 e foi es,cnito por Poulo do Fonseca, 
César de 01,i,veioro e Rogénio Bnocinho, A 
mus1oco 1'em o ounho corcctierísitfoo d.e crois 
gnondes maesh'Os - João Nobre e Fenrer 
T,ninclade. Carlos Alberto dirigiu o ooreo
grofio e Mórfo Alberto ooupou-se do& 
tigurJnos e do montog-em. Do enc,enoção, 
acel'todo, foi Césor de Oli,veiro o re&pen
s6veJ. Um elienco vo!ioso, outênt,i,co noi,pe 
de cvedet,o,s>, in,tenpreto c7 Col:inos» : 

IISlal PR I M E I RAS EX I B I ÇÕES mlm .-----------�

Imprevistamente, '> encontro 
<lesses dois caminhos tão opostos 
origina a «explosão» do coração 
da adolescente para o amor e. tam· 
bém; o desabrochar da sua razão 
para a vida. A menina acordou um
dia mulher, despertando apaixona
damente com uma ânsia incontida 
de viver, percorrendo a estrada 
que seria fácil e luminosa. sinuosa 
e escura. A partir de então, a ac
ção do filme ganha um ritmo es
caldante e pungente, pleno de sen
timento, de poesia e de dramatis
mo. John Guillermin empolgou-se 
com o seu trabalho que, sendo per
feito, assinala um marco notabi
líssimo na sua carreira, pelo cora
joso engenho e relevo plástico, ple
no de sensibilidade. A fotografia 
de Marcel Grignon, em cinema.s
co:pe e a preto e branco, consegue, 
plenamente, dar toda a beleza e

dramatismo da obra, assim como 
a música d e  Georges Delerue. Amanhã, pelas 1 7  horas 

SALVATERRA DE MAGOS 
Por ocasião da FEIRA ANUAL 

e integrado nas 
F E S TA S  D O  F A N D A N C O 
• Típico Folclore Ribatejano

MONUMENTAL CORR IDA

DE 8 BON I TOS  E IM

PO N E NT E S  T O I R O S

I vone S�livo, rem trobalho de gran<le nl
vel, junto de Antur Semedo, Leóni:o Men• 
des, ós,cor Aoursio, Or!Ortclo f.e,rn,ondes, 
Ar,rur Gordo e Heleno Tovores são os 
otr.ocçõ'es muito ,aplaudidos nos suos can
ções e f,odos. Guida de Canl-0, Mi<:6 Fer-

1 DISCOTECA 1 

«Um homem chamado Adão», 
no Eden 

Sammy Davis, J:r. - um autên
tico rei do espectáculo - é o ful
cro do initeressante filme ontem
estr.eado no Eden - «Um hom.em 
cham.ado Adão» - que nos coota, 
com seriedade a vida de um artis
ta de ccjazz» negiro, os altos e baà.
xos da sua vida artística, os s-e-us 
amores e o drama da inoom,p1,een
são dos hom�ms pr.eocurpados oom 
a cor da pelle. 

A poucos dias da sua v,inda a 
Lisboa, onde aotuairá para os seus
iinu1mer-0s admiira<lores, Sammy Da
vis, Jr. apr.esenta-se-nos como o 
artista completo que é, e rodeado para os lidimos represe,ntantes da 

arte de Marialva, os cavaleiros 
MANUEL CONDE 

• Vai a Esopanha gravar um novo de  outras v,edetas do «jazz» - st>m 
dis{!o comercial a artista Mara esquecer Armstroo - que dão ao
Abrantes. argumento um r,elEW-O digno das

• Da cantadeira Beatriz da C-on- ob ras sérias. O r,ealizador Leo Penm
oeição saiu, há pouc-0s d1as, um não dev,e ter tido dificuldades em 

novo woo oom as seg,uiJnt,es d�:rigir um _girupo de actor,es que
compos.-ições : «Lisihoa da cor da vivem ao vivo o s,eu papel, of.ere
lP o n te» , « Fado p '.r a ,esta noite» , ttttttttttlttttfflHlltllllltttll111H 11111111111111111111111111111111111
«Mini-fado» e «Can,t-ei. . .  e pas-

e 
DAVID RI BE I RO TELES 

e para os «diestros» de Évora 
e de Sevilha: 

OSCAR ROSMANO sou». Os acompanhamentos são T. 327493

da o.r,questra de F,err-er T1·in
e 

GARCIA MONTOY A 
AS PEGAS estarão a cargo 

do famoso 
Crupo de Forcados Amadores 

de Lisboa 
capitaneado pelo Ex.mo Sr. 

Nuno Salvação Barreto 
Pelas 11 horas da manhã. especta-

cular LARGADA DE TOIROS. 
Sombra desde 85$00 • Sol desde 25$00 
Bilhetes à venda em Lisboa na agên
cia ABEP - Praça dos Restaurado
r-es e em Salvaterra de Magos, no 

CAFÉ RIBATEJANO 

dade. 
• Não digam mal do f.ado»,  Maria

da P.az» .  «Fado não é isso» e
«Outra paixão» são os numeros 
do novo disco do PQPular can
tador F·ernando Manuel. 

• A novel artista Verón ica gravou 
r-ecenteme.nte : «Um homem e 
uma mul,herii , «Amamhã ou de
pois>i , «Quando a.ma.n hecer>i e 
«Diz€'lll d e  nós>i. 

Pensão Monumental 
<Re.tauradorcs) 

Magníãcocs a,p01>entos. 
'iervtço de bom llotot 

- Transportes assegurados - R da Glória. 1.1- I e1 P P C. 369807

TEATRO DA TRINDADE 
( F. N. A. T.) 

HOJ E, ÀS 21 ,30 - 4: RÉCITA 

<<D .  PASQUALE>> 
ópe-,ra ,em 4 actos doe D 01N I ZETT I

com ZULEICA SAQUE, ARMANDO GUERREIRO, 

HUGO CASAES E CARLOS FONSECA 
no protagonista 

Maestro Director JAIME S I LVA (F ILHO) 

Encenador CI NO BEC H I  

DIA 1 6 :  « T O  S C A » (Oltima récita) 

PAGINA t - [�iario i, @aa 1

Potrocinodo pelo fundo 
TODAS AS NOITES 

2· 
SESSõES, 

20.45 

e 23 b. 
Domrng06 

e Fer.odos 
6 t()l'(Je 

ás '6 h, 

VASCO 
MORGA.DO t 
APRESENTA ?;,,,,,.;:,:,:,� 

CAMILO 

DUAS PERNAS ... 

1 MILHÃO 

MOSICAf CANÇõESf E BAILADOS! 
num ritmo oluclnonte 

MAIS DO QUE UMA REVIST Af 
A M A N H Ã  À TA R D E  

ÀS 1 6  H.  

No Teatro Monumental 
Subsidiado pelo Fundo de Teatro

Telef. 555 133 

Vasoo Morgado a,pr.esenta 

LAURA 

ALVES 
na extraordi
nária peça de 

Bernardo 
Santareno 

A PROMESSA 

No desempenho, assinale-se a 
criação extraordinária de Patrícia 
Gozzi (a inesquecível Cibele de há 
anos no filme de Serge Borguig
non, «Os domingos de Cibele» ), 
Melwyn Douglas. para quem o r� 
dar dos anos foi sinal de evolu· 
ção que o mantém em lugar ci
meir-0 entre os actores de cinema: 
Dean Stockwell e GunneI Lind· 
blom. 

com Rui de Carvalho e José
de Castro à frente  de uma 

grande companhia 

Entre os complementos variados 
que preenchem o programa, des
taca-se «Regresso á terra do Sol», 
d e  F-0nseca e Costa. já comentado 
no nosso jornal. 

Um reparo: continua uma parte 
oonsiderável do público a abando
nar a sala ainda antes de terminar 
a projecção do filme, num desres
peito total p-elo trabalho de quem 
ergueu a obra e a aipresenta e pe. 
los restantes espectadores presen• 
tes. Porque haverá tanta pressa em 
sair, quando ttm, quase semt>re os 

Uma encenação de 
Paulo Renato 

Cenários e Figurinos de 
Octávio Clérigo 

Todas as noites às 21.45 h. 

Aos Domingos à tarde às 16 h. 

(ADULTOS) 
(Continua na página seguinte) 

Q 

"'......
ou 

--�: 
ADULTOS 

DOMI NGO, cMATINÉ E» 
ÀS 1 6  HORAS 

ASSASSINO� f 3 .0 

A-�-�or.,Aoo-� MEs 

com 
RAUL SOLNADO 

(o mors �r,minoso . . .  l
e MADALENA SOTTO 
e BARROSO e FER. 
NANDA BORSA TTI e 
CORTE% e ÃNGELA 
RIBEIRO e NICOLAU 
BREYNER e J (J L I A 

BABO 
Subs.10,oao pelo 

Fun-do de T eotro 

UM DOS MAIORES ESPECT ÃCULOS DOS 

úL TIMOS ANOS NO MARIA VITÓRIA 

(/) 

fZ 
,..J 

5 
<( 

de BERNARDO SANTARENO, di,r igido por COSTA FERREIRA 
com 

1 EUNICE MU�OZ 1 1 MARIA LALAN!DE 1
e por ordem de entrada em oena 

HE:NRIQUETA MAYA * JOÃO PERRY * OANTO E CASTRO 
* GLóRIA DE MATOS * MADALENIA BRAGA * GILBERTO

.GONÇALVES 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 
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DIA A DIA 

o que
• 

vimos e
• 

ouvimos 

o s  A I  HOJE PODE VER • • •  
e Às 22 e 20 ;  O Maioql 

I N G L E S E S  1 
A R. T. P. a;prasenta, e6ta noi· 

tie, mais um epl$Ó<l!Ío f.il!ma<lo da 
série «o Ma,i,oral» - a venitUII'as do 
Oeste americano -, intitulado «A 
Monta•nna do Sol», oom interpre-

<<From Estoril with love)) 
t-açôe6 das artistas James Drury, «Do Estoril com amor». Foi assim me disseram até que em tempos se Doog Me Clure, Gary C1'arke e • b · · , D Rodollfo Aooota, numa rea-J.ização que o sr. A. T. Harris. su dito de jogou o «cric,cet» . epois, aqui ao

SANGUE NA ESTRADA - A benemérita esta.tística organizada de Bernard MoEvest. Sua Majestade Britdnica,. começou pé, Sintra. Em Sintra viveu o nosso 
Por J. Filipe No,..ueira a título par• a carta para o.� seus vários paren- poeta George Gordon . . .  .. tes. Saído de Birmingham um dia - AM

ticular <«os nossos serviços oficiais andam atrasados . . .  ») dá, para ª destes, chovia se Deus a dava. ho· - George Gordon Byron. Aquele
quinzena. agora acabada, um total de 52 mortos. Afinal, «a coisa>> parece veio demonstrar que o amor pela ras depois (poucas) estava na Por· que morreu em Missolonghi, n.a
que não vai . . . o responsável da rubrica não se mostra. tão optimista. musica, que O culto desinteressado tela, enfrentando àe umbela em pu. Grécia, rapaz novo. Em Sintra todae apaixonado da musica, existem h l d M · DhK t" t --• e B Mostra-se, pelo contrário, alarmado, ao comparar a situação actu_al com f . n o o so e aio. ""' o encan ..... a gen e cv,wL ce o yron. 

. 1 entre nós. A sua a.ctuação 01, a mento do sr. Harris, que é funcio· - Conheceu . . .a dos anos anteriores. E se não, veJa-se o que se passava nos prime ros vários títulos, memorável. E outra nário em qu,aisquer serviços escon· - Ê um modo de dizer. Depoi$,semestres de 1965, 1966 e 1967: 477, 388 e 584 mortos, respectivamente. coisa não será de desejar senão sos da Municipalidade. os hábit-Os, 0 dia-a-.dia. 0 exterior Bom. Estes ·numeros podem conter que volite em breve. O «Stelila Vi- Com ele viajou a mulhe·r. Insta· -das pessoas. . .  Falo das pessoa& 
uma linguagem nem por todos com- um televisor desconfia que pode fi. tae» e alguns outros grupos corais taram-se ambos numa pousada <to com certo dinheiro. Têm qualquerpreendida.. Os numeros só «falam car mal disposta, ora, aposto que que mantêm aceso o fogo sagrado, Alto Estoril. rodeados com.o con- coisa a.e britanico. sabetpor si» quando comparados com ou- ninguém comprava televisor, tele- em luta, quantas vezes, contra ª vém, por dezena e meia a.e cidadãos Plano do sr. H an'is: weservar es
iros numeros. Seria interessante ve- visor serve para agradar a V. Ex.•, ignorancia de uns, o esq.ueciimento da Commonwealth. Na pousada jo- te recanto para uM dos turistas de
rifica.r como vão as coisas lá por para des&j ar boas-festas a V. Ex.•. de outros, e o iso1amento, o silên· ga-se aos dardos. lê-se o ccTimes» e fala inglesa. Com uma excepção . . .
fora. Tudo se tornaria ma.is claro se  para ajeitar a V. Ex.• a almofada cio, o vácuo. . .  0 «Anglo-Portuguese News». Casual- - Os Americ,cmost Mas os Ameri-
nós soubéssemos como vão as coisas debaixo da cabeça, para fazer có- Não quero finalizar esta nota mente por ali, o repórter meteu canos são gente fixe t 
em Espanha, na Bélgica, na Bolan- cegas a V. Ex." <!Om uma pailihinha sem uma palavra para a realiza- conversa : - Iss·o pensa o senhor. - Gesto
da, na Roménia, na Dinamarca, etc. mansa e também pa.ra fazer desper- ção, dinamica e inteligente. A ca- - Fulano. l a r g o  do funci-Onário de Bir,n.
E &udo acompanhado com elementos tar belo,s sentimentos na almia, mara soube aproxiimar-se o sufi. - ccHow do you. do•. ingham. - Fale-lhes do Byron, do 
indispensáveis: população, parque aliás já muito sensível, de V. Ex.•. ciente para não ser intrusa, e sou- - Inglês? «cricket». do «sherry» para aperi-
a u & o m óvel, complexo rodoviário, No episódio de ontem, por exem· be afastar-se o bastante para não - Sim. Português! tivol Fale-lhes dos trajes de ceri-
grau médio de ins&rução, etc. Quem plo, a sua finalidade era : pregar o estar alheia. Sempre em movimen- - Sim. mónia, que você$ usam com tanta
tal fizesse tornar-se-ia credor da amor e a compreensão pela juven- to, ofereceu-nos a1guns apontamoo- _ um «sherry» '!  distinção! 
rratidão geral. Não sugerimos - tude. Os pais são, ás vezes, culpa· tos muito curiosos: a sombra da o «sherry» abria as portas do co- _ t 
nem de longe! - que Filipe Noguei- dos, etc. No lar ás vezes não existe mão do maestro, por exemplo, pat- ração. E o sr. Harrn de contar: - Vocês, meu caro amigo, são
ra. tome sobre seus ombros tão pe- confiança entre fifüos e pais, etc. rando sobre o mar denso da pau· - O que eu mais a;precio aqui no mais «British» que os Americano,.
aado fardo. Bem basta o que ele já As raparigas querem governar a ta. . . «É$toril» é vocês, portugueses. se- - É uma honra. 
faz, coi&ado. Estatística e tudo. E as casa? Deixem-nas governar! Que- Um breve cerrar de pálpebras rem tão . . .  tão britc1nicos. - Urna honra. sim senhor. Tchiti.
fotografias - papões para os meni- rem fazer a comida, gaspa.cho por para ver melhor o que passou, foi - Ah. -tchinl
nos mal educados. E as palavras exemplo! Deixem-na.s fazer! Que- o bastante para não apanhar os - Os criados de café fa lam in· No dia seguinte o sr, Barris a
cort-antes e apaixonadas. E o rosto rem ir aos bailes? Deixem-nas ir, nomes do realizador e do «cama- glês, imagi'fl!et As vezes trocam fiel Pamela sua esposa e o brit'4ni
impressionantemente banhado em deixem-nas ir!  ra>. Algum leitor meu quer ajudar- «Sir» por «mister». enfim, coisas co repórter, todos três possutdos de
suor, aquele rosto a.tormenta.do pe- Carmel, uma rapariga espanhola -me a reparar a falta? - M. C. sem importc'lncia. E há o «golf». já rrw,ior voracidade, atacavam u.t,t. 
los pecados do &ransito. residente nos Estados Unidos, val flllllHNIDIMINIHIMlltllllMNNMm+MllffNIHIUIHffffllUHtt4HHHNMIIUffllMMIIIIIHMHlttMIINltHIIMIIMNIMIMIIIMtMHII caldo ver<µ . . Ontem, a sua eloquência tomou ao baile só uma vez. Encontra lá - Esplendidol
por alvo os desastres de que os um rapaz, tal e coisa, é de manhã . . .  e a bacalhoada da praxe. 
peões dão maior contingente de vi- e ainàa não aipar,eceu em casa. A 

{;� FILMES (ASJfLLO LOPES �"' •  - Requintado!
iimas: nada. mais de 30 nos 52 mor- desgraça aconteceu porque el,a só 

� .��"'- ,,_ �"-· MGM 
j: . . .  e o carrascão do Cartaxo, como

tos da quinzena. Algumas das suas foi ao bame uma vez. Se tivesse "Y�- ... ,. r- mandam as regras. 
frases, a&irada.s como pedras, ficam- ido mais vezes já nada disso acon- - Soberbo!
-nos coladas aos ouvidos. «O peão te.eia. 1• d . . . e a amare linha de Setúbal. 
não sabe como e onde atravessar as Mas afinal não aconteceu nada. A BELA

naia ie-woo 
- «My G_od»I . ruas . . .  » «O peão não está educado Se realmente tivesse acontecido · Do Estoril çom amor, diz � carta. 

mas também não está protegido». qualquer coisa era uma bota difl· E SEDUTORA , , que é posterior ao acontecimento. 
«Vivemos num emaranhado de falta cl} de descalçar para O rea1izador, E acresce?7-ta .: «Os Portugueses, 0u.
de legislação. · .» para o bom pastor, para o pai. Para tr_ora cól?J,a /1,el do tr},OSso modo d,c

Filipe Nogueira., padroeiro dos todos menos para a rapa,riga que vida. estuo a conquistar progressi-
peões, continue a interceder por nós no fiun de contas era a mais sorri· v�ment e t(,ma certa independen-
aos «senhores do &ransito». · Bem dente e bem disposta do grupo. As· eia . . .  » 
precisados estamos. como se vê pe- sim, não acontecendo nada, não há -------�-----
los mortos. problema. Não havendo problema, 

A propó�ito: quem sã.o «os senho- não há motivo para más disposl· 
res do tra.nsiton? ções. E não havendo más disposi

O BOM PASTOR - «O 
e u· f t o  .da tradição» -
A propósito desta rubrica, houve 
quem pensasse tiratar-se de noite 
de cinema. Tinhaan ainda na lem
brança o «bom pastor» desempe
nhado e cantado primeiro por Bing 
Crosby ainda imberbe, e depois por 
Gene Kel1y, bailarino, fantasista, 
cómico, etc. Pois não. Ontem á noi
te não houve «Noite». 

ções, é uma alegria. 
No meio de todo aquele drama, 

ainda houve wm raio de hwmori&
mo-sem-querer, que é o melhor de 
todos. Repa re-se neste mini�diálogo; 

Randy - A rapa1·iga não regula 
bem . . .  

Pastor - Bem. Deixe-se l á  de psl
canálises ! 

Outra cena gorad,a é aquela em 
que o pastor idoso visita o baile 
ond.e se dança frenéticamente o 
«twist». Agora oiçamos : Do filme em cinema, para série 

de televisão, foi o salJto de uma co· 
bra. O episódio de ontem, i,ntHula· O pastor idoso - Não será p-reci· 
do «O cuilto da tradição» ,  dá uma so vigiar estes jovens? 
ideia de como as coisas irão sendo: O bO!Ill past�r - É, sim. Mas st 
algumas complicações lá na paró- quando a musica acabe. E:1-quanto 
guia. todas feli;>)mente resolvidas a orquestra toca, podemos f1.car des-
pe!o ,;ovem pa�tor. 1 cansados . . .

Claro que essas co1npl icações 
nunca poder�o se� muito grav�s. 

1 (( S T E L L A V I T A  E ))porque se nao lá ia todo o efeito 
por água abaixo. Para evHar que A propósito da frequência com que 
o sejam, fica o realizador, ou o ar- · detevminado grupo coral aparece
gumentista, autorizado sempre que na televisão, falei há tempos na 
necessário, a dar um jeito, o que necessidade de apresentar novos 
francamente não prejudica nin- agrupamentos. Alguns pessimistas 
guém e evita que uma pe-ssoa fique acharam que eu exagerava, que o 
mal disposta, ora, porque se uma meio é pobre, paupérriimo, isto não 
pessoa compra um televisor para dá nada . . .  
ficar mal disposta, ora, se uma pes- O grupo corai «Stella Vitae11 di· 
soa antes de se sentar diante de rigido pelo prof. Alberto Allemão 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllHHIIIIIIIIIIIMIIIIIIIKIHfftlHMflfflflllNlfflffltlHUlltlN4MKI 
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!Cont in uação da página ante.-ior)

me�m%. normalmente, tanto vaga
roso at raso á chegada ? - Visor 34. 

«Quando tu não estás» 
no Odeon e no Europa 

A voz de Rafael conta entre nós 
grande número de admiradores. O 
jovem que, ràpidamente, alcançou 
l'Xito extraordinário no mundo da 
canção faz, em «Quando tu não 
estás» ,  o seu primeiro filme. Co· 
l'lo se subentende, não é o actor 
q..i.e está em causa, mas o canço
netista e o enredo do filme é o 
pretexto para Rafael fazer ouvir a 
sua voz privilegiada, de contextu
ra romântica. 
ltllllllllllllllHNIIIIMHMIIIHIHNmlWIIUIWWWNNNI 1111111 

&m VASl,AUt .. .JJlABlO O&. 

LISBOA», vende se oa PA.PELABIA 
CABRAL DA SILVA. LDA.. BOA 
FREDERICO �Rt tt 'f'A t..3 

Rafael, um jovem cançonetista 
que canta em espectáculoo de fei
ras, tem grandes ambições. Sofre, 
de princípio, decepções, mas com 
a ajuda de um empresário, embora 
pouco influente, e de.. uma jorna
lista espe.cializada, forja o seu lan
çamento e retumbante triunfo. 
Surge, porém, algo na vida de Ra
fael, mais valioso ainda que o êxi
to: o amor. E a jovem Laura, que 
inspira a canção que dá o nome 
ao filme, irá, involuntàriamente, 
misturar um travo amargo á gló
ria do cantor. 

A ficha artística é preenchida 
por Rafael, Maria J-0.sé Afonso, 
Margaret Peters, Conchita Gómez 
Conde, José Martin e Ricardo Lu
cia. A direcção esteve a cargo de 
Mário Camus ; a produção, de Leo
nardo Martin ; e a música, assim 
como as canções, são da autoria 
de Manuel Alejandre. 

Uma série de complementos au· 
mentam o interesSé do filme. -
Visor 33. 

co,n 

Produçlo dt 
Ad�ltos 

2�A FEIRA 
DELICIOSA 
EST RE J  A 
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SAMMY DA VIS 

VEM A LISBOA 
Se existem fenómeno.s num mun

do em que a Ciência explica já 
práticame.n te tudo quanto pode 
acontecer s·obr,e a faee da Terra, 
Sammy Davis é, deoe.rto, um doo 
mais diffoeis de anali.sar e esclare
cer 

Sammy é, á primeira vis.ta, um 
dOs seres meno.s dotados pela Na
tureza que s,e podem enCOtn.tru seja 
onde for. Pequeno, franzi4'lo, atro
fiado <ie um pé e de uma mão, qua
se cego (e um ct,oe seus olhos é de 
viidro) Sammy su.pre os seus males 
com um talento galvanizador, que 
tudo leva de vencida . . .  

Sammy é u m  homem que viv(? 
uma existência que ignora os poo 
tos mortos, ou o burguesismo fá 
cil, e e,em problemas. Ele é um dOIS 
miütantes mais entusiastas a favor 
da 'igualdade de d ireitos ent.re n,e.. 
gro.s e :b.r.an.cos nos Estadoo Un!doo. 
A sua luta pela integração racial 
1-eva-.o a .Participar em numero.soo 
comfoios ao lado do rev. dr. Martin
Luther King.

Sammy multiplica-s.e como artis
ta no c inema, 111a televisão, na rá
dio, no disco, em is.atas de �ectá
culos de todo o género. O p,ubN.c<> 
português conh,ece--0 como actor <Le 
filmes c<>mo «Os onze do Oceano,, 
de «An.na Lucastal> , de «Os Três 
Sal'g-entos», «Quatro no Texas, 
(Sammy aparece sobretudo nos fll· 
mes do clã de Sinatra, a que per
tence) e já viu em «TV Mundo, o 
seu famoso «show». Ao viv.o, po.. 
rém, é ,a primeira vez que Sammy 
pisará terra portuguesa - e difíciil
men te tal facto voLtará Q T,ea>etilr
-tie. Sammy é um caso de homem 
que vale o seu peso em ouro, mul
tiplicado ,por cLnco ou seis vez.es . . .  

Este é Sammy Daviis - um ar
tista exoe.pcional qu.e estará no pal
c-0 do Cinema Monumental no pr<;. 
ximo dia 19, ás 18 e 30, para malo
res de 6 anos, e ás 21 e 30, pa,ra 
maior,e.s de 12 anos. 

RECINTOS DE DIVERS0ES 
* A cantadeira De-0limda RiOdri

,gues desil.oca-se, e;m br-eve, a
Bruxelas e a Paris.

,� Para o nosso Ultramar- partem, 
dentro d,e dias, os al'tistae Fer
nando Ba.ptista e Lima NeveB-. 

* Parte dentro de dLas, em •tour
inée•, paria o Ultra.mar, o mfsta
Horácio Rel.naldo, !OOCém.-<:hega.
do da América do N<>ir,t,e e d<> 
Canadá.

r4GINA 5 



A empresa cooperativa 

O Banco Borges & Irmão, man
tendo a sua constante preocupação 
de prestar o melhor serviço aos 
seus clientes, acaba de adquirir 
dois computadores I B M 360/30, 
para serem instalados um no Por
to e o outro em Lisboa.

Estes computadores, que têm 
como suporte de informação d'is
oos magnéticos de grande veloci
dade de aceeso, destinam-se ao 
processamento integrado de toda 

PAGINA 6 ------ i l)aano •• 1 ... 6. j

a gestão do Banco Borges & Ir
mão. 

É de realçar que o Banco Bor. 
ges & Irmão se torna assim a em
presa em Portugal equipada com 
o mais potente conjunto electró
nico de processamento de dadoo.

Na fotografia, que celebra o 
momento de assinatura dos con
tratos, vêem-se os Senhores Con
de da Covilhã. Dr. José da Silva 

As cerejeiras são as primeiras árvores em flor ao longo da «Berg
strasse», na. r,egião de Frankfort. Mas, pouco depois, seg,uem-se 
outras árvores de fruto e toda. aquela zona se transforma. num autên
tico jardim. Ao fundo, na gravura, observa-se um antigo convento. 
integrado na linha arquitectónica ca-raclerística das numerosas coru.-

truções que se encontram junto daquela estrada 

;,Y., • 
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11 AS ACTIVIDADES i 

i ECONONICAS i 
-ªi=_ ATRAVÉS DO CINEMA -;

== 
O programa de actualidades 

c<Visor» inclui em todas as suas 
= : ªª

== 

projecções nos cinemas de Lis- �
== 

boa (Tivoli, S. Jorge, Roma e 
=
=== =

Restelo); no S. João, do Porto, 

=

:i =

=
= 

em mais de uma centena de ci-
nemas da província, em muitos 

§ das ilhas adjacentes (Madeira i

.. 
-i
_
===

=
- �i!iª;��:�4�i! �:

=

===
-= manifestações da vida econó· 

mica nacional e das multiplas 
actividades da industria, do co-

§_ mércio e da agricultura. §_
Bot'ges e Dr. Carlos Gonçalves Go
mes, respectivamente Presidente e 
ViceJPresidente do Conselho de 
�dmi.nistração, e Consultor Téc
nico do Banco Borges & Irmão, 
e os Senhores Robert Dunkel e 
Drs. A.ibilio de Azevedo e Armando
de Almeida, reepectivamente Di
rectores da Companhia I B M em 
LisbOa, no Porto e representante
da I B M junto do Banco Borges 
& Irmão. 

Estes documentários, elabo-
;;

=====

= 
rados pelo Gabinete de Divul-

===
=-
�
gação Económica, estão a exe-

cutar-se com inteira regulari
dade desde princípios deste =

=

- ano e constituem meio eficaz �
=de difusão entre a opinião pu-

§ blica dos mais flagrantes aspec- i
§_ &os (alguns pouco conhecidos) ª
= de actividades nacionais que = 
� :enT:.stram em pleno cresci• �
.iÍII 111111 11111 111111111111111111111 llllltllfffl H lffffffH 11111111111 Íii 
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ESCADA E PLATAFORMA 

' 
O MUNDO ESCOLHEU ... 

1 

··� 

/ 1 \ 
... E A EXPERIÊNCIA 

RECOMENDOU 

CANTONEIRAS PERFURADAS 

-

COBERfURA 

AS FOTOS AC I MA M OS TRAM ASPECTOS DE 
VÁRIAS CONSTRUÇÕES ALTAMENTE FUNCIONAIS 
E ECONÓMICAS, EFECTUAOAS COM HA NDY 

POR INCUM BÊNCIA DE ALGUMAS IMPORTANTES 

/ 

FIRMAS EST ABELECIOAS 
EM PORTUGAL. 

UMA GARANTIA 

HANDY - a única empresa que em Portugal se dedica exclu· 
sivamente à indústria e comércio de cantoneiras perfuradas. 

UMA CARACTERÍSTICA 

HANDY - pintado electrostàticamente na cor do bronze 
metalizado que é a cor que a técnica recomenda e as empre-

sas de todo o mundo preferem. 

1 
PAR A ESTANTES (FIXAS E MOVEIS) PLAT AFORMAS. 
D1VIS0R IAS, COBERTURAS, MOVEIS INOUIITRIAIS, ETC. .@ANDY 

� A SOLUÇAO ••• 

• 

• •• SEMPRE A MELHOR SOLUÇAO.

UM PRODUTO DA 

HANDV PORTUGUESA, LDA. 

PORTO - RUA RAMALHO ORTIGÃO, 41 -TELEF. 37362 
ÁGUEDA-APARTADO. 25 -TEU:GR�MAS HANDY_;lELEF. 6.4131 
LISIOA-AV. ANTÓNIO AUGUSTO AGUIAR. 38·A-TELEf. 48558 
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PÃDUA: METRÓPOLE 'Bibliografia jurídica 

DE· ARTE E TURISMO 
Dol.s milhões e trezentos mil foi 

o numero de estadas diárias de tu
ristas registado, em 1966, só nos
e.stabelecimentos hoteleiros e simi
lares da cidade de Pádua e respec
tiva província. sendo assim classi
ficada de zona de intenso movi
mento turístico.

Deve aoentuar-se, a propósito, 
que o turi8IIlo em Pádua é ampla-
'"'""""'""'mmt11H1111111111111111111111111111111111111111111 • 

A LOTARIA 
DE ONTEM 

Rea,lizou-se 0111tem, ao fim da tairde, 
mais um sorteio da lotaria po:pulair 
cujos bilhetes � esgotaram com enor
me anteoedência, pelo que as derm· 
deiras f.racções atingiram valores nft,i. 
õameote espeolllaitivos. Aguairdemos que 
sejam tomadas mecJ.idas para pôr co
bro a tão pingue negóoio prnticado 
por aimblilantes a,dventícios e ga,n,an
ci06'06. Os três prémios maiores cou
beram aos llll.lmeros 25 535, 10 885 e 
16 003, contempl.ados, respectlivamernte, 
com 3000, 300 e 200 cont,os. Foram 
a:hlda sorteadoo 112 't)I'émios de quinize 
contos e 30 de dez contos. No fina1 
õc,tierminarram-� 05 diversos grupos de 
w& e de dois aJgarismos filnais, pelo 
que os oomeros temünados em 4'37, 
S7:6, 6411, 652, 742, 778, 818 ou 980 
foram oont�lados com 1 500$00, no 
billhete, e os que terminem. em 28, 34 
ou 48, com 500$00. O premio de ter
mmação, que 6 de 250$00, também no 
hllhete, contemplou todos os restanites 
oumer-os cujo a.lgarumo filniaA seja 5. 

SeJ!Jta..;feira 9róx.ima, CjfectJUa-se novo 
lorteio da �ir moda·lnda<le de lota
ria que am'bui ?.2J43 prémios no vai1or 
de 67SO contos, em cada semana. 

No CADAVAL o cd>IARIO DE 
LISBOA» 6 dls&ribuido pelo sr . .JOA· 
QUIM CARDOSO DA SILVA &OSA. 

mente favorecido �r factores con
siderados extraord{nári:os. Entre 
eles, citamos o Santuário de Santo 
António (Padroeiro de Lisboa), que 
dispõe de grandiosa basmca, onde, 
anualmente, chegam milhares de 
peregrinações, vindas de diferentes 
latitudes. 

Merece, também, ser anotada a 
grande Feka Internacional de Pá· 
dua, Que se efectua dentro em bre
ve, de 31 deste mês a 13 de Junho, 
e é visitada por centenas de milha· 
res de comerciantes. 

Património magnífico 
Por outro lado, nos arredores de 

Pádua encontra-se a esplêndida es
tancia termal de Abano, que bateu 
um «record» entre as várias es
tancias italianas, pois o total anual 
de diárias atingiu ali este expres
sivo registo: dois milhões! 

A todos estes factores aliam-se, 
ainda, o magnífico património <1r
tístico da cidade e as belezas na. 
turais das célebres colinas Euga
neas, onde viveu e acabou seus 
dias o imortal Petrarca, um dos 
criadores do idioma italiano. 

Pádua beneficia, ainda, da sua 
proximidade com a «Pérola do 
Adriático» - Veneza-, porquanto 
não existe já, a bem dizer, descon
tinuidade entre as duas maiores 
metrópoles do Veneto, fulcros de 
turismo, de vida artística e comer
cial. 

A próxima partida 

do <<Santa Maria>> 
A próxLma partida do paquete 

«Santa Maria», pa,ra os portos da 
América Cen,tiral, €8tá rm.arcMa pa
ra o di,a 24 do corrente, ás 18 ho
ras. 

N. G. FOULKES 

Novo Administrador-Geral 

da companhia inglesa 

Rank Xerox Limited 
Por falecLmen.to do sr. T. A. Law. 

admirrlistrador-geral da Rank Xerox 
LLmited, foi nomeado para este car. 
go o sr. N. G. FouJkes. 

Thta nomeação foi anUil'lciada no 
decurso de uma reunião em Lon
dr-es, a que presidiu o sr. John Da
vis, presidente do conselho de ad
ministração das Organizações Ranlc. 

A filial portuguesa da Ralnk X-e
rox Limited, 1mPortante f,irma es
pecializada no caimpo da reprodu
ção e comunicação gráficas, esteve 
�p1,eseit1tada nas exéquias do sr. 
T. A. Law peilo di'l."eCtor.gera,l em 
Portugal sr. Frank Philll,iips ouq,. 
bery. 

C
-D DUAS LETRAS, UM BRA::,�O 

AO SERVICO DA NAC AO 

«Código do' Registo Predial» 
e «Código do Notariado» 

Em edições simples e fácilmente 
manuseáveis,, publicou a Liv,ra.r.ia 
Almedina. de Coimbra, o texto dos 
Decretos-Lei 47 611 e 47 619 - os no
vos Códigos do Registo Predi,al e do 
Notariado. Neste último abrange-se 
a Tabela de Emolumentos Nota.riais. 
Ambas as edições reproduzem. com 
cuidada revisão, os textos legais, 
sem quaJsquer comentários ou ano
tações. 

«Apostilha crítica ao projecto 
de Código Civil (capítulos 1 
e li)», pelo dr. José H. Sa-
raiva 

artigo por artigo, dos doís capítulos 
que fomos incumbidos de analisar. 
O que se escreve agora é o que en• 
tão se disse com a•lguns desenvolvi• 
mentos que não modificam o senti• 
do das opiniões expendi<las». 

Nos onze capítulos deste trabalho 
o sr. dr. José Hermano Saraiva es
tuda, analisa e critica, precisamente,
os onze primeiros artigos do Projec
to. E, assim, a sua atenção incide
sucessivamente sobre «as fontes itne
diatas do direito», «assentos». «va
lor jurídico dos usos», «equidade»,
«começo da vigência da lei», «Q
ignorância da lei», «cessação da vi
gência da lei», «a obrigação de jul
gar e os juízos de valor legais»,
«interpretação da lei», «integração
e analogia» e «normas excepcionais».

Embora se possa não estar de 
Foram reunidas num volume - acordo com algumas opiniões do sr. 

publicado como separata da «Revis- dr. José H. Saraiva - desde logo 
ta da Ordem dos Advogados» - as quando considera estes dois capítu
intervenções que no Instituto da los .iniciais como <<a phrte pior de 
Conferência da mesma Ordem o sr. todo o dLploma>> -, há que reconhe
dr. José H. Saraiva teve. ao aipreciar cer-lhe o cuidado e a profundidade 
os dois primeiros capítulos do Pro- da análdse, e a perspicácia crítica 
jecto do Código Civil. que entrará servida por um assinalável a,petre• 
em vigor no próximo dia 1 de Ju- chamento técnico e científico. 
nho. Uma obra, portanto que enrique-

Como esclarece o autor desta ce a nossa bibliografia jurídica e 
«Apostilha crítica», aquando daque- mais. um documento a atestar co• 
l1as intervenções (em Maio de 66, mo os estudiosos e práticos do di• 
poucos dias depois da distribuição reito procuraram. honesta e cons• 
do Projecto) «não houve tempo pa- trutivamente, contribuir para a me• 
ra lhes dar forma escri,ta, ou para lhoria do que muito em breve será 
lhes dar outra sistematização que a nossa lei fundamental em maté
não fosse a de um comentário, feito ria civil. 
IIIIIHllllttlllltHHHtHIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

SANTA CASA DA MISERICóRDIA DE LISBOA. 

CENTRO DE MEDICINA DE REABIL/TAÇAO 
(ALCOITÃO- ESTORIL) 

Está aberta a inscrição para. Enferaneia-as de 2.ª cla..s,se. 
Os pedkios de infonnaiç-ão d-evem ser dirlgidos á SUJpenhnten
dêncla de Enfermagem até ao d.i,a 12 de Junho de 1967. 

O ADMINISTRADOR, 
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dentro de dias 

.. 

Banco do Alentejo 
em Lisboa 

com a mais moderna organização 

fundado em mil·oitocentos e setenta e cinco 

l'1'1arlo*6• \ij,10) · _ _.. ___________ ------------------ SABADO, 13 DE MAIO DE 196'1



BOLETIM INTERNACIONAL 1 
DE BIBLIOGRAFIA 

LUSO-BRASILEIRA 
Do Boletim internacional de Bi

bliografia Luso-Brasileira, a valio
sa publicação que a Fundação Ca
louste Gulbenkian mantém, saiu 
agora o numero 1 do volume Vll, 
referente a Janeiro-Março de 1966. 

Acentue-se o valor desta publi
cação. O registo bibliográfüco abre 
a publicação. como de costume, 
com os livros saídos no período 
a que se refere. Depois, alguns 
trabalhos no prelo, outros em pre
paração e as teses de licenciatura. 

Na bibliof1lia, referem...se as obras 
de tipografia alemã na BibLioteca 
de Mafra, referentes aos séculos 
XV e XVL 

Na mesma secção «um impresso 
de 1531 sobre as empresas dos por
tugueses no Ur;.ente». Trata-se da 
«lmpresa del gran turco per mare 
e per terra contra portoghesi», 
saído em Roma naquela data. Re
produz-se o frontespício e toda a 
publicação em foLOcópia. 

Na secção «Fundo de Manuscri
tos» se trata, em primeiro lugar, 
da correspondência de S. Carlos 
Borromeu. qu� foi arcebispo de 
Milão, no século XVI, com a Co
roa de Portugal, na altura em que 
esse cardea1 era secretário de seu 
tio, o papa Pio IV. A correspon
dência, catalogada, encontra-se na 
Biblioteca Ambrosiana de Milão. 
Toda ela é citada no artigo de 
Charles-Mart.ial de Wttte. 

Na mesma secção: «Correspon
dência inédita para o Conselheiro 
de Estado Frederico de Gusmão 
Correa Arouca». Vem o catálogo 
dessa correspondência, bem elabo
rado. Só falta uma coisa: aonde 
se encontra ela, em que bibJiioteca 
ou arquivo e em que país? Aonde 
pode ser consultada, se é que pode 
ser consultada? Há elementos de 
informação essencia<is numa publi
cação como é este «Boletim Biblào
gráfico» Falar de correspondência 
para uma personalidade e dar-nos 
o seu catálogo, sem dizer aonde se
encontra, é como se um arquitecto
fi�sse uma boa casa. cómoda, bem
decorada e de boa colllS'trução. Só
mente se esquecesse da porta de
entrada ...

O boletim é dirigido pelo prof. 
Luís de Matos, sendo a sua distri
buição da Livraria Portugal. 

Choque de uma motoreta 
com um cão vadio 

fLHAVO, 13 - O.e há t-eJlltPOS qu.e 
no &erviço de limpeza das ruas dra 
vila, foram a<lmttidas mul,her,es, e 
a r,e,modelação feita no ref.e.rido 
serviço deu resultados pooitivos. � 

Um motivo imprevisto que corr
vém remediar quanto aint-es, v,eio 
aLtera,r a r-egularidade e o boro 
ritmo desses trabalhos e isso con
siste no facto de, ultimamente, ter 
aumentado sobremaneira o numero 
de cães vadios que aparecem de 
noite e de madrugada, des1>ejando 
e espalhando oo detritos dos bal
des particulares, o que oforec-e, até 
nas ruas principais, um esPeotáculo 
desagradável. Pois, hoje, aconteceu 
que um d-esses cães vadios, ao fu
gir, por motivo do barulho de um 
camião, se -foi atravessar na frente 
duma motoreta conduzida p.elo ser
ralheiro Jo.sé Resende Patoilo, de 
45 anos, natural desta V'ila e r-esi
den te em VaLe de f1havo. que se 
dirLgia para bordo do arrastão «Pá
dua», Mcorado n.a Gafa.nha da Na
zaré. O serralheiro, com o embate, 
caiu e sofreu vários ferimentoa no 
rosto e na ca.beça, pelo que tev-e 
de ser assistido no hospital des,ta 
vila. 

A ma.ior parte dos cães vadios 
que aqui aparecem. é a-ban.donada 
na vila por motoristas de camiões, 
facto que as autoridades têm de 
evitar, torna,ndo moo.idas adequa
das. 

ARTES PLASTICAS 
Gravuras de Pi-0asso 

A Exposição Gravuras de Picasso 
continua patente ao público todos 
os dias, na: Sociedade Nacional de 
&las-Artes, das 14 ás 20 horas, e 

aos sábados e domingos, também 
das 21 ás 23 horas. 

Reuniões científicas 
Sociedade Portuguesa 

de Psicologia 
Na sede da Sociedade Portuguesa 

de Psicologia, Av. de Berna 56, 4.º, 
efoctua-se na segunda-feira, ás 21 e 
30, uma reunião científica na quaa 
apresentàrão trabalhos os srs. prof. 
dr Barahona Fernandes e padre dr. 
Agostinho Pereira. Os temas a tra
tar serão, respectivamente, «Psico
logia e Ciências Humanas» e «O 
Cong.resso Mundial de Psicologia 
(Moscovo, 1966)». 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 

• 

Para principiar, tem o 
toque. Verifique. A sua 
experiência confirmará que 
COURTELLE é mais suave , 
leve e acariciante. Depois, tem as 
cores. E também a facilidade com 
que se trata qualquer peça. De facto, 
COURTELLE quase não dá trabalho . 
Lava-se ... seca ... e volta a ficar impecável, 
como se nunca tivesse sido vestida ... E não faz 
borboto! Mais uma vez a sua experiência foi a me
lhor conselheira. 

Fez bem em preferir COURTELLE ! 

... 
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ccTRABALHO» - Recebemos o n.0 declarações de política externa; con-
13 do boletim «Trabalho» do Insti- ferências de Imprensa; notas oficio
tuto do Trabalho. Previdência e Ac- sas e comunicados sobre o plebisci
ção Social de Angola. que é dt.rigido to em Goa, Damão e Dio; «Preten
pelo sr. Afonso Mendes, presidente sos incidentes entre Moçambique e a 
daquele organismo, e que, entre ou- Tanzânia» e «Moção contra Portu
'tros trabalhos, insere os seguintes: gal na IV Comissão das Nações Uni-
<eSociologia e ciências sociais - das»; «Sudeste Asiático: Das origens 

M • , • dos, respectivamente, nos jornais deu, nas sedes das Juntas de Fre-Apontamento epistemológico», pelo á crise adual»; e «Regulamento do «Com vista ao un1c1p10» cujas denominações consagrassem' guesia.dr. José Júlio Gonçalves; «Contrí- Mmistér.io dos Negócios Estrangei- as Rainhas -de Portugal, critério E porque é preocupação domi-buição para o estudo da classifica- ros». Assinada pelo sr. general França aliás já seguido com adores e pin- nante desta Ca,ma,ra substituir ime-ção profissional em Angola» e «O 
«REVISTA l\UUTAR)) 

Borges, presidente da Gamara Mu- tores de reconhecido mérito. diatamente as respectivas placas to-trabalho de estrangeiros em Ango- nicipat de Lisboa, recebemos a car- IDmbora quando da alteração ou ponímicas, quando haja mudançala», por Antunes Varela; «Algumas Está publicado o fascículo n.0 4, ta que a seguir gostosamente publi- atribuição de topónimos não sejam de nomenclatura de arruamentos,considerações sobre ciências sociais», referente ao mês de Abril, da «Re· camos: notificados os moradores no local, assim se procedeu no caso especial-por M. António Neto; «A prescrição vista Militar», cujo sumário é-o se· «Em r e f e r ê  n c i a á carta do ao facto é sempre dada, nos termos mente referenciado. dM artigos 75,0 do C. T. R. e 81.º guinte: «Três Centenários» (coro- sr. João Morais Rocha, inserta no legais, a máxima yublicidade, quer Jul,ga-se, por isso, não haver rado E. T. A.», por Fernando Bran- ne.1 Belisário Pimenta); «Três pe- conceituado jornal de V., de 22 de através da afixaçao de editais nos zão para o reparo do autor da car·dão Ferreira Pinto; «A execução do riod0s críticos da contra-subver- Março ultimo, subordinada ao titu· lugares do estilo e publicados em ta, até porque de entre os muitosC. T. R. por parte das empresas,>. são» (major do C. E. M. José Lo- lo «Com vista ao Município», infor- dois jornais de grande ciroulação, residentes na citada artéria parecepor Francisco Henriques Valente; pes Alves): «Conferências e Con· mo que esta Camara só multo ex- quer ainda remetendo-se cópias dos ter sido este o unico que não seaRegime jurídico da organização venções Diplomáticas» ( coronel mé- cepcionalmente permite a alteração mesmos editais aos C. T. T ., Juntas apercebeu da alteração verificada.»

O mosteiro dos Jerónimos 

gremial», por Henriques Valente; e dico dr. Luís Macias Teixeira); das nomenclaturas dos arruamen- de Freguesia e outros organismos«Relação dos estrangeiros autoriza. crónica do Continente Africano e tos citadinos, porquanto reconhece publicos. Assim se procedeu com dos a trabalhar em Angola>,. BibLiografia. os transtornos que daí advêm para referência aos editais n.ºª 238/66, C<BOLETIM DE INFORMAÇAO «POLIEDRO» - Recebemos o nú- os munícipes e para os serviços 239/66 e 240/66, cujos exemplaires Escreve-nos um leitor, pedindo• 
DO MINISTÉRIO DOS ESTRAN· mero do mês corrente da revista publicos. se juntam, os quais foram publica· -nos !,1.Ue nos façamos eco pelo la
GEIROS» - Temos presente o n.º 18 de filologfa e cultura <<Poliedro», No caso vertente, verificou-se ha- Diário de Notícias e Jornal do m7ntavel aspec�o que o.ferece o mo�
do «Boletim de Informação do Mi- publicada pelo Centro de Produção ver conveniência de a tal proceder, Comércio, Diário de Notfoias e Re- te1ro dos Jeró:11mos («Janelas enfe1• 
nistério dos Negócios Estrangeiros» do Livro para o Cego. da Santa Ca- por se julgar de mais fácil identifi- publica, Diário da Manhã e Novi• tadas com �ias de ar�nha», «um 
relativo aos meses de Janeiro e Fe- sa da Misericórdia do Porto, em cação e localização a proximidade âades Século e Diário da Manhã, estrado de pmho,. ao meio �o. tr�n
vereiro do ano corrente, que insere: Braille. entre si de todos os arruamentos além 'da afixação a que se prooe· septo, etc.), pedindo prov1denc1as 
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Ele pensa: "Que estilo 1 -
É o que importa l º 

Ela pensa: "Que cativante! -
E que classe l º 

Ambos sabem: 
"Com. esta camisa permanece-se frescQ 

nesmo quando aquece ••• •t 

.. 

Million Look 
A camisa que tem todos os trunfos 

Poderá uma única camisa ter todos os trunfos 'l 
Todas as qualidades do algodão? 

f 1)1arlo 6t l"'6al 

Todas as vantagens da moderna flbra Vestan 'l 
Mais: poderá possuir aquela 

elegância natural e sem problemas que 
ofe1•ece uma sensação de superioridade 

a qualquer hora do dia, a qualquer hora da noite 'l 
Use Million Look hoje, amanhã, sempre -
ficará seduzido por esta camisa 
(e deslumbrará a mulher a seu lado!) 

,..,.��
®

+6596 ALGODÃO

A exposição de doçaria 
Recebemos uma carta, assinada 

por N . Abreu na qual, a propósito 
da e:x:posição no Hotel Ritz, durante 
o Congresso de Pastelaria e Doçaria
Internacional, alvitra «uma conde
c-0ração oficial - Mérito Industr.ial
- pa.ra o mestre pasteleir·O João de 
Silva Sousa, do «Café» Central de 
ALmada, pelos seus oito esplêndidos
trabalhos de diffoil escolba.. entre os
quais: o Mosteiro da Batalha, o Co
che D. João V, um rendilhado e
harmonioso Bolo de Noiva, o Pan
teão de Santa Engrácia, a Estátua
de D. José e outros».

Morreu o condutor 

do carro que ontem choeou 

com um poste 

de iluminação 
Morreu na sa,la de obs-ervaçõet; ôO 

Hoopi1001l de S. fosé, para oooe emora.ra 
ontem á noite, o sr. José Ca,ftk>s Loo· 
renço da Si'1va, de 30 a,nos, em]P,fegado 
comeroia1l, morador na Rua Dt. Áll
varo de Castiro, 44, 3.º, <lllle foi vHima 
de um choque do aU1tomóvel que coo
d:u:nia com um 1)0\S,t,e de idium1i1nação en• 
'tire CaxJas e P�ço d'Arcos. 

Os outros ooupantes do ca:rro en· 
contram-se em estado &aitisfatório. 

FUSÃO 
DA U.1.0.0.T. 

COM A F.I.A.V. 
Os grémios federados na U. l. O. 

O. T. e na F. _I. A. V. reso1vera.m
�ectuar a fu.sao dos dois ()I'ganLB
imos Deste modo. 1>assou a haver 
wma g6 F�eração MundiaU de ��
ci.as de V1ag,ens. A fim de dll'llgLr 
a nova o'l'ganização, foi constitu�do 
um oonsellh.o provisório, do quall 
!fazem iparte tirês rep�entantes da 
ant1ga U.  I .  o. O. T. e três deleg�
dos da extinta F. I. A. V. 

Este ,consellho proviisório esboça· 
rá oS estatutos e o regulamento in· 
terno da administração do n<W'O inS
tituto. Em seguida. será conrvooada 
wma assemb1eia gera[ na quail par
tiiehparão todas as a&S<>ciaçõe.g na· 
oi<>nai-s de turiamo, <l'Ue tirata'l'á da 
•ratificação dos estatutos e r�l�
<nrerrtos. 

Qualquer associação nacional de 
tu.rismo poderá tornar-se membro 
da F. M. A. V .• conseguindo, ass.im, 
direito a um voto na re$ectilva 
assemlbleLa gerall. �ta designará o 
cc:mseliho adl?ninistratiivo, ao quail 
icoima>ete toda.s as .res<Jlluções quanto 
á po,lfüoa geral da Fectieração. 

Horários dos comboios 
ZONAS NORTE B CENTRO 

COmuntca-noa a e. I'. que a pai' 
tl1' do dda 17 do corrente são feltaa 
algumas alterações ao horArlo em 
mor nas Zonas Norte e Centro. 

O Pormenor das alteraçõea cona
ta dos cartazes afixados nas esta· 
ç6ea para consulta do publico. que 
também pode obter esclareclmentol 
na.a Seccõea de lnformacões da e. 
P. 
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HORÁRIO 
DOS MUSEUS 

DA CAPITAL 
I'ORRE DE BELÉM - Belém, 

sábado e domingo das 11 ás 17 
horas. (Bntra'Cla 2$50). 

AQUÁRIO V ASCO DA GAMA 
- Dafundo, telef. 212338, sábado,
das 12 ás 18 hora,s: domingo das
10 ás 118. (Entrada 2$50).

CASTELO DE S. JORGE (Alcá
çova) - Sábado e domingo das 11 
ás 17 horas. (Entrada �ratui,ta). 

MUSEU AGRíCOLA DO UL
TRAMAR - Calçada do Galvão, 
todos os dias das lo1 ás 17 noras, 
excepto ás 60guooas-fei,ras e fenia
dos. (,Entrada gratuita). 

MUSEU ARQUEOLóGICO DA 
ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEóLO
GOS PORTUGUESES - Largo 
do Carmo, telef. 30473, sábado e 
domingo das 9 ás 16 horas. (En
�rada 2$50). 

MUSEU DE ARTE POPULAR 
- Praç.a do Império (Belém), Telef.
611282, sábado e domingo, das 10
ás 17 horas. (BnMa<la 1$50).

MUSEU DE ARTE S A C R A  
( Igreja de S. Roque) - Encerrado 
temporáriamente pa.ra obras. 

MUSEU DO BATALHÃO OE 
SAPADORES B O M B E  IROS -
Quartel da AT. D. Carlos I ,  terças 
e sextas-feiras, das 15 ás 17.30 h. 

MUSEU DA CIDADE - Rua 
do Açuca.r (ao Poço do Bispo), 
telef. 382182, sábado e domi,ngo, 
das 11 ás 17 horas. (Entrada gra
tuita). 

MUSEU - FSCOLA DE ARTF.s 
DECORATIVAS DA FUNDAÇÃO 
RllCARIOO .F.SPíRITO S A N T O 
SILVA - Largo das Portas do 
Sol, telefs, 862184-85, sábado e do
mingo, das 10 ás 17 horas. (Sába-

; dos, entrada 2$50: domi·ngos. en-
1: trada gratoi•ta). 

MUSEU DE MARINHA - Pra
ça do Império, Telef. 612541, sá

* bado e domi,ngo, das 10 ás 17 e 
30. (Entrada 5$00).

M U S E U  ETNOLóGICO DR.
LEITE V ASCONCBLOS - Praça 

l: do Império (Belém), telef. 610100, � 
l: sábado e domiingo, da-s 10 ás 17 

horas. (Sábado, entrada 2$50: do-
min,go, entrada gratuita). t 

MUSEU MILITAR - Largo dos 
Caminhos de Ferro (a Santa Apo
lónia), telefs. 867130-39, sábado, 
da,s 10 ás 17 e domingo, das 11 ás 
18 horas (Sábado, entrada 4$00; 
domingo, entrada 1$00). 

MUSEU NACIONAL DE ARTE 
ANTIGA - Rua das Janelas Ver
des, telefs. 64151-667235, sábado e 
domingo, das 10 ás 17 horas. (Sá
bado. 2$50; dOl1llingo, entrada gra
tuita). 

MUSEU NACIONAL DE ARTE 
CON'l'EMPORANEA - Roa Ser
pa Pinto, 6, telef. 368028, sábado 
e dom1n.go, das 10 ás 17 horas. 
(Sábado, 2$50: domi,ngo, entrada 

· gratuita).
M U S E U  NACIONAL DOS 

COCHES - Praça Afonso de AI
. buquerque (Belém), telef. 638922, 
� sábado e domi,ngo, das 10 á5 17 
� horas Sábado, enbrada 2$50 : do· 
� mingo, eJ.l!trada gratuita). 

MUSEU RAFAEL BORDALLO 
PlNHEffiO - Campo Grande, 382, 

· sábado e d-0olirngo, das -11 ás 17
horas. (Entrada gratuita).

EUROPABUS 1967 

VIAGENS TURISTICAS 

ATRAVÉS DA EUROPA 

A e. P acaba de publioa.f um folheto 
alusivo aos sCI'ViQOs que a rede E.URO
PABUS pode proporciona, aos turistaa 
na presente temporada, onde constam. 
além de uma d�rição pormenorizada 
das exoursõe.s e circuitos portugueses, 
uma relação de toda-s as lJnbas, oircui• 
t,os e eiroursões dos ()11.ltros pafses. 

Peça folheto o esclarecimentos ou 
Secções de Lnfonnaçõ� de Ll6boo, Por. 
t<> e Coimbra. nos Despacb06 Centcait 
o nu Agências de \riageos.

No CAC1l:M o «DIA RIO 01.!. LIS•
BOA» vende-se na l' ABA CARIA 
NELITO. 

OORRIDA GOYESCA EM RONDA (MALAGA) - Entre os nume• 
rosos atl'activos turísticos que avultam em Espanha, a.s corridas de 
toiros constituem, sem duvida., um dos mais relevantes e que maior 
interesse suscitam nos naturais e forasteiros. Nesta gravura, obser
va.-se o matador António Ordoíiez num espantoso «paso de pechon, 

aquando das célebres oorridas de Ronda. 
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�s pernas 
desta época'1

Têm as cores llOVaS 

dás meias BERKSHIRE J:J 

lmportodor • Distribuidor @) 
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O TEMPO QUE F/ll 
lnf ormação do Serviço Meteoroló�ico Nacional 

TEMPERATURAS E X TREMAS 
OBSERVADAS NA REDE NA
CIONAL DO CONTINENTE ATÉ 
ÀS 9 HORAS DE HOJE - Máxi· 
ma: Elv:as, 21',5; mínima: Penhas 
da Saode, 3° ,8, 

SITUAÇÃO GERAL ÀS 9 HO
RAS DE HOIB - Em Portugal 
continental, o céu estava muito nu• 
IJla-do e o vento era fraco e pre
dominava de Sudoeste; chovia ou 
caíam agoaceir-0s em alguns locais 
por infiluêncfa de wna massa de ar 

tra.nspo.rtada n-a circulação de uma 
depressão centJiada a sudoeste da 
Península Ibérica. 

TEMPERATURAS OB S ERVA
DAS ÀS 9 HORAS - Porto, 14º ; 
oimbra, 13º,; Faro, 17º; Funchal, 
15º ; Lisboa, 14º; Penhas Doura
das, 6º; Porta·legre, 12º, 

TEMPE&ATURAS OB S ERVA
OAS, ÀS 9 HORAS, NA COSTA 
DO SOL - N-a atmosfera, 18º,1; 
na água do mar, 16º, 

A EVOLUÇÃO METEOROLóGICA 

(Carta àe prCJon6sticos oara as 24 tioras de no1eJ 

A. - Anttctclone (alta pressão)
13 - Der>ressão (ba1xas ore.;sões)

- lsóbaras fimbl

EVOLUÇÃO PROVAVEL DO ESTADO DO TEMPO 
EM PORTUGAL CONTINENTAL ATÉ AS 24 HORAS 

DO DIA 14 - Deverá m:mter-se o regime depressionário. 

ANTEVISÃO DAS CONDZÇõES METEOROLóGICAS 111É· 
DIAS, NO CONTINENTE, ATÉ 25 DO CORRENTE -Melhoria do 
estado do terf!,po com céu geralmente pouco nublado e vento fraco. 
Pequena subida de temperatura. 

,..REV1SÃO 

-..ER AL AT� 

�S 24 HORAS 

OE 4MANHÃ 

Céu muit o nublado; 

vento fraco a moderado 

do Sul; aguaceiros ou pe• 

ríodos de chuva; possibili

dades tle trovoada. 

SOl � 

MAR!S 

AMAN HA 
Nascer ás 6 e 27 
ncaso ás 20 e 40

PREIA-MAR:. Dia 13 - As 6 e 
03 (3,5 m); 18 e 22 (3,7 m). Dia 14 
-Às 6 e .5il (3,4 m); 19 e 2-0 (3,6
m). Dfa 15 - Às 7 e 45 (3,3 m);
lO e li2 (3,5 m). ·

BAIXA-MAR: Dia 13 - À5 11 e 
50 (1,2 m). Dia 14 - As O e 211 
(1,2 m); 112 e 40 (1,3 .m). Dia 15 
-À 1 e 20 (1,3 m); 13 e 312 (1,5 m).

FASES DA LUA 

© e 
Dia 17 Dia 23 Dia 31 Dia a 

EMPREGADOS DE ESCRIT0RI0 
Se tem o Curso Comercial completo. 

Se cumpriu o servi�o militar ou dele foi isento. 

Se não tem ainda 36 anos e está interessado 

em ingressar em grande Empresa, responda a este 

jornal ao n. º 146. 
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exportaçao NOT1tS PARA UM ESTUDO SOBRE 

LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 

·ao vinho do Porto em 1966 AVENTURAS DE ·TOM SAWYER
O vinho do Porto está a recupe

rar paulatina mas seguramente a 
posição tradicional que lhe fir
mou, durante doi.s séculos, a ca
tegoria de mensageiro mais re
Pr&<3entativo da produção portu
guesa nos mercados externos. 
Ainda se está bastante longe, de
certo. das médias anuais da ex
J>()rtação anteriores á segunda 
guerra mundial - mas o progre.s· 
.so conseguido nos ultimos anos 
relativamente ás médias dos ano9 
IIIIM"'llll lllffltltttlttftttf Hl I IIIII I IIIIHHHll li 111111111111111 

O Gr,nde Prémio 

da Grã-Bretanha 

efectua-se em Silverstone 
No corrente ano. o «Grand Prix» 

brltanico de automobilismo - a 
maior prova do género reall.2ada 
no pais - e efectuada sob os aus
picios do Real Auto�óvel Cm1?e, 
terá lugar nas novas pistas ao cir
cuito de SUverstone em Northa�
ptonshire, no dia 15 de Julho pro· 
xlmo. 

A prova, a sexta do actua1 cam
peonato mundial, �erá, pelo quar
to ano consecutivo, organizada pe
lo Real Automóvel Clube. 

As ultimas provas automobilis
tlcas em SilveI'IStone tiveram lugar 
em 1965. quando dois antigos cam
peões mundiais, Jim Clark, con
duzindo um Lotus, e Graha_m 
Hlll, hoje seu colega de escuder1�. 
disputaram palmo a palmo o pri
meiro lugar. 

Venceu Clark pela apertada mar
gem de 3,2 segundos. 

de guerra e do 1.mediato após
.guerra é já considerável e justi
fica a e.speran�a de uma plena 
recuperação em futuro próximo. 

A estatística \do • Instituto do 
Vinho do Porto elucida que a ex
portação do qualificado vinho ge
neroso em 1966 atingiu o montan
te de 31 416 milhares de litros, 
com pequeno acréscimo em . rela· 
ção ao ano anterior, que registou 
31 171 milhares de litros. A expan
são exportadora recente deve�e. 
em maior escala, ao mercado fran
cês, que nos adquiriu em 19?5 o 
total de 10 230 milhares de ht:-os 
e 12 630 no ano findo, mantendo 
assim a grande distância dos de· 
mais a posição de preimeiro com
prador do produto. A Grã-Breta
nha, que foi quase malterávelme_!l
te, nos dois séculos da exportaçao 
em grande escala de vmho do 
Porto, o primacial m e r c a do, 
acusou em 1966 mais acentuado 
declínio nas compras do produto: 
de 8172 milhares de Mtros em 
1965, a sua importação desceu 
oara 5966 no ano transacto. 

Outros importantes comprado
res de vinho do Porto em 1966 
foram a Republica Federal da Ale
manha com 3459 milhares de. li· 
tros, a Bélgica com 2180, a Dma
marca com 1344, a Holanda com 
1673 a Suécia com 954, a Noruega 
com' 845, a Suíça com 659, etc. 
As altematlvas de acréscimos e 
reduções que .se verificaram em 
relação a estes e outro.s mercados 
não alteraram, no conJunto

!.. 
o re

sultado geral da exportaçao do 
produto. Mais de 491 milhares de 
contos em divisas ingressaram �a 
balança de pagamentos do Pa_1s 
no ano findo graças á exportaçao 
de vinho do Porto. A cifra é bas
tan temente expressiva do inter�s
se que este sector da exportaçao 
nacional deve merecer, sob a per�
pectiva de um creacimeinto am
mador nos ultimos anos e das 
possibilidades que se lhe apresen
tam no futuro. 

SANTA CASA DA MISERICóRDIA DE LISBOA 

CENTRO DE MEDICINA DE REABILITAÇAO 

1 

(ALCOITÃO- ESTORIL) 

Está aberto concurso público para 9 provimento de três 
vagas de médicos internos do internato compl:mentar de
Fisioterapia do Centro de Medicina de Reabilltaçao. 

o referido concurso obedece às condições �erais publi
cadas em Edital, no «Diário do Governo>>, II serie, n.º 108, 
de 6 do corrente. 

O ADMINISTRADOR, 

LOTES DE TERRENO 
já urbanizados para

. 
moradi�s e prédios em

Cascais, Birre, Estoril, Alcab1deche e Parede 

FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

PROP.: ORFEMA 
Rua 1or.ª lracy Doyle, 11, 1.0

, Esq.0 
- Telefone 283794 

CASCAIS 

Pft_GINA 12 

por LÍLIA DA FONSECA 
af.astaram...se e desapareceram na 
escuridãol). 

Depois no cemitério: 
«Um vento fraco perpassou nas 

árvores e Tom rec-eou que fossem 
os espíritos dos mortos a lamenta
rem� de os terem perturbado�. 
... «iiuckÍ��rry· �gT�dou··co{n···vo�
trémula: 

«- Sã,o os diabos, com certeza! 
São t,rês. Oh! Deus! Tom. estamos 
perdidos! Sabes rezar? 

«Durante algum tempo não se
ouviu nenhum ruído além do que 
faziam as enxadas a abrir a ter:ra, 
e que era muito monótono. F_Ln_al· 
mente uma delas t�ou no ca1xao, 
com um ruído oco de madeira. e
-em poucos minutos Os homens tça
,ram.,no para fo.ra da cova. Levan
taram a tampa, tiraram o corpo e
deixar,am�o cair rudemente no 
chão. A Lua apar-eoeu entre nuvens 
e ilumLnou o r0.5to pãlido. EstaY·a 
pronta a padiola Colocairam-lhe o 
corpo em cima. taparam-no com 
um cobertor e ataram-no com uma 
co.rda. Potte.r pegou numa eno.rme 
navalha de mofa, cortou a ponta 
da corda e disse: 

«- Agora que esta maldita c_otsa 
está f.eita. ou me dá outros cll!lcO 
ou já daqui não .!ai. 

«- Assim é q.ue é falar! - excla
mou Injun Joe. 

«-Mas que s�ifica _isto, afinal! 
Quiseram ser p.agos ad1antadaanen
te e eu paguei-lh·e.!. 

«- Sim, e fez m�is do que Isso! 
- acrescM tou Injun J oe aproxi
mando-se do médico. que estava
ao-ora de pé - Há dnco anos pe
gou-me por um t:raço e pôs-me f-0r�
da porta da co�Lllha de seu pa1,
quando uma n-0it-e lá fui PE;dir al·
auma coisa de comer, e disse-me
que eu não �tava a1i por bo�;
depois jurei que me havia de vtn•
gar. nem que esr>erass-e cem anos,
e -0 seu oa:. mandou-me pr.ender PO.r
vadio. Julga que me esqueci! Para
alguma coisa me corre nas veias
o sangu.e dos Injus. Agora. que o
te,nho na mão, vamos ao ajuste de
contas.

«Dizendo isto ameacav-a o mé
dico. de punhos f-e<!hados para f.>le, 
mas o outro deu-1h-e uma enorme 
p.an<'ada que o estendeu. 

«Potter deixou cair a navalha, 
exclamando: 

«- Não bata no meu pa,rceiro! 
<cO médioo e Potter -envolveram

,"e e, ambos ,por t,e-rra. a�arra<los 
11m ao outro. rolaram, abrindo �ui· 
coi:; no chão com os calcanhar-es. 

«1.njun J-0e pôs·se de pé num �al
to -e. com os 0Ih-0s b.ril:hante,s de i.ra, 
ag-arrou na navalha de Potte,r e 
começ-ou a andar de gatas á volta 
dos outros. esperando uma o.portu
ni.da<le De súbito, o médico conse
guiu libertar-se. Agarrou na tabu
leta <la sr,>oultura de Wi!Hams e 
derrubou Potter com ela. No mes
mo instante, o mestiço, num movi
mento rápido, enter.rou a navalha 

Comun,ioa-n<>s a C. P. que desde 
20 do correnite todas as estações de
cami,nho de forro vendem bilhetes e 
acei,tam a de61t)0cho bagag� e mer· 
cadorias. inclufodo pequenos vo�mes, 
o a r a Penamacor-Central MeL!lloa,
Benauerenç.a-Centrat Vale de Senhora
da Póvoa. Terrei,ro das Bruxas e Santo
fatêvão-Central.

Por seu turno. em Penamacor-Cen· 
traJl. Benquerença-Central e San1o Es· 
têvão-Central vendem-se, i,gua,lmente, 
bilhetes e expedem-se bagagens e mer
cadorias inoluindo pequenos volumes, 
para qu�,]quer estação de caminho de
ferro ou pa•ra qualquer localidade ser• 
vida pela camiona1?'e'ffi combi,nada. 
Também em Meimoa-<:'ent.ral, Vale de 
Senhora da Póvoa-Centraa e Terreião 
das Bruxas-Centrail se ex:pede,m mer<:a· 
dorias, in�1uindo pequenos vdlumes, 
para qua1Iquer es,tação de caminho de 
fer.ro ou pa-ra qua,lquer toca1ládade ser• 
vida por serviço oombtnado. _ • _ 

No seu próprio interesse nao. deixe 
de utilizar estes serviços comb1mados. 
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CONSTRUCOES 
METALO-IVÍECÂNICAS 

ESTRUTURAS 
TUBULARES 

DESMONTÁVEIS 

SEMPRE PRESENTE 

NOS GRANDES MOMENTOS DA VIDA NACIONAL' 

1965 - Concessão da Rosa de Ouro ao Santuário de 

1966 - Inauguração da Pónte SALAZAR 

1967 - Visita de Sua Santidade o Papa Paulo VI 

munnus 
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A bênção aos ·doentes 
e a presença da irmã Lúcia 
diante do ,adre Santo 

(Continuação da V página} 

mentoo a mancha, hoje polícroma, 
dos devotos. J!: um tem!P'O muito di
verso (mas a hora é idêntka) do 
daqueJ,a mainhã de há 50 anos em 
que os três pastori,nhos anuncia
ram ter visto, sobre a azinhei,ra 
pequena, «uma Senhora perfeita 
em tudo» «O dia estava lindo», con. 
tou Lúcia, hoj.e de novo presen,te 
no lugar das &parições que o Pap.a 
vem recordar. 

Redobram d,e força os aplausos. 
Os per,e.gri,n.oo rode-iam po.r com
pleto o automóvel do Sumo Ponti
fice, que aperta dez,enas, c-entenas 
de mãoo, calorooas e anónimas. De 
repente, Paulo VI aibre os braços 
num g.esto largo, abençoa e volta
-se p.a-ra todo.s os 1.ad.Os. Vag.aro.sa
me.nte, o carro aproxima-se da Ba
sfüi.ca, enquanto a -multidão conti
nua a ac,emarr com lenç,os brn.n.cos. 
Por fim, e precedido dos seus dois 
unicos acompaJ1ham.tes - o bis.po 
de Leiria e monsenmor Macchi -, 
o Papa sai do automóvel e tent,a 
subir á trilbuna, mas é envolvido
por ondas suc,essivas de romeLros,
entr.e os quais a"A.llltam estudan-te6.
Nas escadas, Paulo VI v-Olta,.se paro.
AsSlcmbl,eia e agradec·e, de braços 
aiberros. São 12 e 28. Todos podem 
veir agora o Papa: o $Tan:de aco.n
tecimento en,tr-0u na h1:Stóri·a. 

Na tribuna pontifícia 
Logo que chegou á pl•ataforma 

da tr'ibuna, Paulo VI esboçou uma 
bênção para responder á.s sauda
ções da.s entidades já ali con
centradas: o Chefe do Estado, o 
Presidenl:€ do Conseliho e o Gover
no portugueses, o vice-presidente 
do Oonsel!ho de Espanha, grande 
parte do Conpo DiiPJ.omátko acredi
tado em Lisboa, descendentes de 
famílias reais residentes no nosso 
País. bem como o legado pontiificio 
e cardea.i.s. areebispos e bispos es
rtra.nigeiros e quase todo o episco
pado português. Tairnbém ali estava 
a irmã Lucia, acompanhada de pes-. 
soas da sua famfüa. 

O Papa dirigiu-se a uma sacris
tia especialmente preparada na ba
isflica, onde se paramentou para 
a m i s s a, que véio celebrar ao 
�ntro da tribuna, num pequeno 
altar. Teve como acólitos os biepos 
de Leiria e de Portp Amélia. 

Os textoe da mIBSa for.arm lidos 
em português. O credo, ,porém, foi 
«:antado em gregoriano e na língua 
latina pelo coral e pelos romeiros. 

A «OI'açã·o dos fiéis», 'iintirod:lli!.:lda 
Em latim pelo Padre Santo, foi de-

pois prossegui.da em sete outros 
idiomas, incluindo o russo e o hún
garo, respondendo :a assembleia 

sempre em português. 
A homilia da Papa 

Ao EJvangelho, Paulo VI prof.eriu 
a homilia, que publicamos noutro 
lugar. 

Enquanto Sua Santidade ia defi
nindo as relações da ,penitência e

da oração com a justiça e a paz, 
via-se cr,:soer a a,tetnção de todos. 
O Papa 1,eu em português, de forma 
pausada e sem esforço apruren.t,e. 

Depois de comungar, o próprio Su
mo Pontífic,e deu a Sagra,d,a Euca 
ristia a um grupo de 50 fiéis esco
lhid-Os de maneira a repries,entair a 
heterogeneidade da multidão p� 
sente em Fáti.rna. 

A ultima com1Ungante foi uma 
menin,a, a qu-em o Papa afagou ca
rinhosiamente. Já entã•o tinha r-eco
me9ado a chov,er em FáUma. 

A bênção dos doentes 
Finda a m.iissa e depois de a.ben

ço.ar todOs os per,e,g.rinos, Paulo VI 
prooedeu á bênção da primeira pe
dira do :novo edificio destimado a 
instalM"" o Oolé.gio Po.ntífi.cio Por
tuguês de Roma. 

Em seguida, Paulo VI, semcr:ine 
no extremo da t,rilbuna, !,eu o texto 
litúr•gioo da bênçã·o dos d-oent-&'3, so
br,e oo quais J,ançou o sinal da cruz. 

Este gesto foi coroado por aplau
sos e vivas ao Papa. 

As três centenas de doentes es
tavam concentradas no quadriláte
ro contíguo á escadaria, formado 
0 Santíssimo Sacramento. Os doen
tes-homens, mul-heres e criani;.a.s, 
casos incuráveis ou desesperados de 
cegueira, parali:sias, tumores maUg
nos, perturba�ões neurológicas, car
diopatias agudas - haviam sido 
acompanhados até ali pelo sr. dr. 
Pereira Gens, médico-chefe do San
tuário, pela quase tota·Jidade do 
corpo clínico voluntário, e ainda 
por pessoal da Cruz Vermelha, mui
tas enfermeiras, e servitas, com o 
respectivo chefe, sr. António Cor
reia de Oliveira. 

A irmã Lúcia diante do Papo 
No trono, Paulo VI. l'ecebeu, de

pois a.s homenarens da irmã La.
eia, que, autorizada, a título e:ii:• 
cepcional, pelo arcebispo-bispo de 
Coimbra, interrompeu, por três dias, 
a sua clausura no Carmelo de Santa 
Teresa, para vir assistir ao momen
to ma.is solene da. história de Fáti
ma, desde as aparições de há cin-

quenta anos, de que foi testemunha 
principal. 

O Papa. conversou afectuosamenté, 
durante três minutos, com a freira. 
carmelita, servindo de intérprete o 
bispo de Leiria.. Depois, Paulo VI di
rigiu ã vidente algumas palavras e
ofereceu-lhe um e'stojo com uma. me
dalha. do seu pontificado. 

Lucia pediu, então, ao Papa, au
torização para lhe a.presentar a.Jguns 
dos seus familiares, que Sua Santi
dade igualmente abençoou. 

O Sumo Pontífice recebeu ainda 
um pequeno grupo de romeiros, 
em representação de toda a multi
dão. 

Ainda na tribuna, o Padre San
to convidou Lúcia a aproximar-se 
dele e apresentou-a ao peregrinos. 
sob uma revoada de aplausos. 

O Papa despede-se 
dos peregrinos 

E surgiiu o grande momento do 
adeus á Virgem e das despedidas 
ao Sumo Pontífice. Formou-se wm
cortejo em que se incorporaram 
o Chefe do Estado e sua família.

Recomeçou, nesse instante, en•
tre cânticos marianas, a 1·evoada 
fantástica, emocionante, de lenços 
brancos em comovido e esiperanço
so aceno. Era como se uma nuvem 
de pombos, de repente, esvoaçasse, 
fremente, jubilosa, sobre a multi
dão concentrada na Cova da Iria. 

Enquanto a imagem da Virgem 
regressav.a. á capela das Apa,ri1, 
ções, o Papa saiu -por uma porta 
lateral da basílica e tomou um 
automóvel que o conduziu á Casa 
de Retiras de N o.ssa Senhora do 
Carmo, em _cujo ângulo sul lhe 
estavam reservados aposentos. 

Do varandim daquele �difício, 
o Papa despediu-se dos p�regri
nos, lançando-lhes uma última
bênção. 

A visita dos Presidentes 
da R-epública e do Conselho 

Ecoavam ainrla, rehoantes e ju
bilosos, os ecOs da exaltação das 
mu'ltidões de peregrinos, encami
nhava-se o Sumo Pontífice, pela 
capela da Casa de Retiros d-e Nossa 
Senhora do Carmo, para o.s aposen
tos que lhe estavam reservados na 
al-a poente daquele estabelecimento 
religioso e onde a!J)ena.s tlveram 
acesso os componentes da comitiva 
pontifícia e algumas a'ltas indivi
duaJlirl.ades eclesiásticas e oivis. E 
vedada a entrada aos representan
tes dos órgãos da Infomnação. 

O Papa, jJ.c br!IÇOli aberto.�, a!ranssa o San iu:írio por entre a multtdão (jUe o aclama 
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Paulo VI almoçou, na maior inti• 
midade, numa pequena saleta deco• 
rada com preciosas antiguidades. Re· 
feição, muito simples, que foi servi• 
da por irmãs da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de F:it.ima, 
que, também, se incumbiram da sua 
confecção. 

No final do almoço, o Papa fez 
um repouso muito breve, ao con• 
trário do que estava previsto, pois 
decidira alàrgar o período de au
diências ás principais personalida
des presentes na Cova da Iria. As• 
sim, celca das quinze e trinta, o 
Santo Padre recebe1t, na própria 
sala onde almoçara, o Chefe dO Es· 
tado, com quem conversou eni att· 
ctiência privada, durante cerca de 
dez m"inutos. No J-inal dessa entre
vista, foram introd11zidos na saleta 
a esposa e demais familiares do sr. 
almirante Américo 1'homaz com os 
quais Paulo VI trocou lembranças. 
Logo a seguir, foi a visita do sr. 
Presidente do Conselho acompanha
do pelo sr. ministro dos Neoócios 
Estrangeiras. : 

Em seguida, na capela onde esta· 
va exposto solenemente o Lauspe
rene, foi concedida audiência ao 
episcopado português, a que se jun
taram os cardeais e prelados estran
geh·os presentes em Fátima. Nou
tro locai! PauJo VI recebeu os com• 
ponen•tes do corpo diplomático. A:nv 
bas as entrevistas foram assinala
das por al•gumas palavras pronun-

O Sumo Pontífice definiu 
na homilia proferida em Fátima 

os objectivos da �ua viagem 
Como noutro lug·ar referimos, -O 

Papa. proferiu, após a leitura elo 
Evang·elho, a homilia que a seguir 
se publica, na íntegra: 

« Venerá.veis irmãos e dilecios fi
lhos: - Tão grande é o Nosso de
sejo de honrar a Santíssima Vir· 
gem Maria, Mãe de Cristo e, por 
isso, Mãe de Deus e Mãe nossa, 
tão grande é a Nossa confiança na 
sua benevolência para com a Santa 
'Igreja e para com a Nossa missão 
apostólica, tão grande é a Nossa 
necessidade da sua intercessão jun
to de Cristo, seu divino Filho, que 
viemos, peregrino humilde e con
fiante, a este Santuário bendito, 
onde se celebra hoje 9 Cinquente
nário das Aparições de Fátima e

onde se comemora hoje o vigésimo 
quinto aniversário da consagração 
do mundo ao Coração Imaculado 
de Maria. 

e mais filial a comum veneração e 
mais aceite a Nossa invocação. 

«Nós vos saudamos, irmãos e fl. 
lhos aqui presentes, a vós especial
mente cic!adãos desta U.ustre Nação 
que, na sua longa história, deu â
Igreja homens santos e grandes. e 
um povo trabalhador e piedoso: a 
vós peregrinos, que viestes de perto 
e também de longe; e a vós fiéis 
da Santa Igreja católica que, de 
Roma, das vossas terras e das vos
sas casas, espalhados por todo o 
Mundo, estais agora espiritualmen· 
te voltados para este altar. A to
dos, a todos vós, Nós saudamos. 
Estamos agora a celebrar. convosco 
e para vós, a Santa r..Iissa e, to
dos juntos, estamos reunidos, CO· 
mo filhos de uma família unica, 
perto da Mãe celeste, para sermos 
admitidos, durante a celebração do 
Santo Sacrifício a uma comunhão 
mais estreita e salutar com Cristo, 
nosso Senhor e nosso Salvador. 

O Concílio &:uménieo despertou 
mu\tas energia:S no seio da Igreja, 
abrm pe.rspect1vas '.11-ais largas no 
campo da su9 doulri.na. chamou to. 
dos os seu� filhos a uma consciência 
mais clara, a uma colaboração mais 
íntima, a um apos.tolado mai.s acti� 
vo. Queremos firmemente que tão 
grande benefício � tão profunda 
renovação se conservem e se tor
nem aind.a maiores. Que mal seria,,
se uma mterpr-etação arbitrária e 
não autorizada pelo magistério da 
Igre--ja transformasse este !"€!Il8Sei
mento espiritual numa inqui,etação 
que d,esa.gr-egas.s.e a sua estrutura: 
tradicional e cons,tituc!o,nal. que 
substituísse a teologia dos verda� 
deiMs e grandes mestres por ideo
logias novas e particulares qu,e vi
sam a elimiIDar da norma da fé 
tudo aquHo que o pensamento mo,. 
d-erno, muttas vezes falto de luz 
raciona-!. não oompre-ende e não

{Continua na 16.ª página) 

a Monte Real, sallila o StJmo Pontífice em n<1me da Nação Portuguesa 

- E' com alegria que Nos encon
tramos convosco, lrmãos e Filhos 
caríssimos e que vos associamos á
profi.ssão da Nossa devoção a Ma
ria Santissima e á Nossa oração, 
a fim de que seja mais manifesta 

«Não queremos excluir ninguém 
desta recordação espiritual, por
que é vontade Nossa que todos par
ticipem das graças que eslamos 
agora a i.mpetrar do céu. Todos vós 
tendes um lugar no Nosso coração; 
vós, Irmãos no Episcopado; vós, 
sacerdotes e vó.s, rel:gioso.s e reli
giosas, que. com amor total. vos 
consagrastes a Cri•sto; vós, famí 
lias cri.stãs; vós, leigos caríssimos, 
que desejais colaborar com o Clero 
nap ropagação do reino de Deus; 
vós, jovens e crianças, Que dese
ja-ríamos Que estivésseis todos á 
Nossa volta; e todos vós que vos 
sentis atribulados e cansados, vós 
que sofreis e chorais, e que, certa 
mente. vos recordais como Cristo 
vos chama para oerto de si, a fim 
de vos associar á sua paixão re
dentora e vos consolar. 

ciadas pelo Papa, que recebeu aln· 
da os membros do Governo portU• 
guês, altas autoridade.. administra
tivas e políticas e descendentes de 
famílias 1·eais. 

O regresso do Santo Padre 
a Roma 

O Santo Padre, que a todos os vi• 
sit.antes ofereceu uma medalha, pre• 
parou-se então para seguir para 
Monte Real, pela Batalha, & fim de 
tomar o C<Caravela)) da TAP, para 

FÁTIMA NÃO 

iagem de regresso a Roma. Mui
centenas de milhares de peregri
não abandonaram o Santuário 

a o momento da partida de Paulo 
para lhe tribularem as derradei• 

r. homenagens nesta. memorável
egrinação á Cova da Iria. O Papa 

· á. na vila da. Batalha uma para
( de cinco minutos, entrando no 
i onente mosteiro gótico manueli
n de Nossa Senhora da Vitória, 
e truído há cinco séculos, em co
n n1oração da vitória na bata.lha de 

barrota, que assegurou a inde
p dência de Portugal. 

NA NOITE E ANTECEDEU 

A CHEGADA DO -S1 O PONTIFICE 

Numerosos pereorinos não deix� 
ram que a imagem da Virgem fi
casse abandonada neste santuário, 
durante a álgida. noite passada. As 
vozes dos .clin"ticos e orações, trans
mitidas pelos altifalantes, nem por 
uma unica vez ficaram sem a res· 
posta de um coro espontáneo e diS• 
perso, que emergia de sob mantas 
e cobertores, e env6lucros de pláS· 
tico, e isto de tocais, cobertos ou 
não. das zonas adjacentes aa san• 
tuá1·io. onde persistia um impres
sionante formigueiro humano. 

Por toda a parte, na madrugada, 
Fátima estava viva. Sirenes de 
ambulancias lançavam no escuro 
os seus gritos angustiosos. Na maio
ria, porém, os pereorinos manti· 
nham-se serenos. Não se tratava, 
geralmtnte de acidentes ou doen· 
ças subitas, mas apenas de m<tis 
um doente aue de longe chegava, 
ansioso pela bênção papal e cspc. 
rançado num milagre - esperan
ça que apenas a sua fé possibilita. 

Enquanto na esplanada crianças 
dormiam, aconchegadas unicamen
te pelo calor dos corpos de seus 
pais, no hospital do santuário qua
renta médicos católicos e cento e 
vinte e oito enfermeiras servitas 

i ·cavam horas de vigília a mais 
do quatrocentos de entre cerca ae 

doentes que, durante as vinte 
, uatro horas de ontem e até ao 
f4 da madrugada _de hoje, se so
et ermn daqu.ele estabelecimento 

pitalar. Este era apoiado por 
tenda com cem camas, cedida 

PI Cruz Vermelha Portuguesa, a

qt tem contribuído grandemente 
a a a.ssistência aos peregrinos 

tt, F'dti1na. 
ntre os cams mais graves re

gi ados naquele hospital, contam
·S

r 

a despistagem de dois tumores 
ct ebrais, sendo u1n deles no cere
�f ; o tratamento de um guarda 
ãc P. V. T. com fraclura aberta 
de tíbia direita., devido a ter sido 
at pelado por uma camioneta de 
m rícula espanhola. que transpor· 
ia peregrinos do país vizinho; 
a sistência a dois casos de apen
di 'te crónica a_quda, tendo os doen
te sido transferidos 1Jara o hos
pi1 l de Leiria; o tratamento de
tt� a senhora com edema pulmo
nG agudo e doentes com hidroce
fa' as. Registou-se também um caso 
dt cegueira subita, que está a ser 
ai !isa.do com muito interesse pelo 
e o clínico do hospital. 

I' AOINA Clll'B.AL 

Ao longo das estradas 
a caminho de Fátima 

o Papa foi carinhosamente saudado
Eram pre.::isame-nte 10 e 2-5 quan

do Paulo VI subiu para o au:tomó
v,el que o iria transportar, a velo
oida<le controlada de 30 quilómetros 
horárioo, da Base Aérea de l\Ionte 
Rea,J até Fá tiina. E logo na aero
gal'e uma meni111a lhe beijava o 
a.nel: primeka prova do entusias
mo -e do r,e5peito popula,r-es. No ca'l·
ro, um «Rolls-Royc.e,ll aberto, de cor 
Preta, tomavam entretanto, lugar o 
bispo d-e Leiria e monsenhor Mac
chi, secretário particular de Paulo 
VI. 

P,rincipiava assim a jornada do 
Padre Santo por terra iportuguesa·, 
em direcção ao Santuáorio Mariano. 

O aut01móv,e,J pontifício fechava 
um pequeno cortejo em que ape
nas se int-egra,vam as entidadas 
edesiásticas do Vatka.no que fa
zem parte da comitiva de Paulo VI. 
Entretanto, não havia presisas. 

E foi assim, com todo es-te vagar 
proporciona-! ao seu desejo de sau
âar alguns milh�s de pee-soais n.os

tadas ao longo do percurso, q.fe o 
Pad:r:e Santo passou suces.si va:rnen
te p.or Monte Rerul, Várzeas, Canei
ra (OITTde havia uma rapa-rúgui:Iha 
vestida de runjo), Ortigooa, Ponte 
da P,e<l,ra, Gânda-ra doo Olivais e 
i\Ianraz,es. 

O que estava de Lekia em Leiria 
também veio para arua. Urm mi
nuto de paragem. 

As choves de ouro da cidade 
de Leiria foram entregues a 

Sua Santidade 
Quando o cortejo pont:ifício che

gou a Leiria, os ca,rros abranda!'am 
e o que levava Sua Santidade 
Paulo VI parou no Largo 5 de Ou
tubro. Ent,retanrto, mais de 100 000 
pessoas tinham já aclamado o Pa
dre Santo na sua passagem. Mi
Jha,res de crianças das escolas, de 
balta branca e com bandeiras na
cionais e do Va,tiçano, lançavam 
pétalas de flore.s na estrada. 

Mais de vinte mil pessoas acla
maram o Papa, quandõ o seu car
ro pa,rou no Largo 5 de Outubro 
e mil crianças canrtavam hinos. 

Por cima do largo um enorme 
cartaz dizia: «Santo Padre, aben
çoai as crianças do ensino primá-
rio». 

Entreta111to, o presidente da Ca
mara Municipal de Leiria, profes
sor Bernardo Pimenta, acompa
nhado pela vereação e deputados 
pelo círculo, entregava ao Sumo 
Pontífice um pergaminho e as cha
ves de ouro da cidade. O povo, 
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Jóias antigas e modernas 
Compramo., pelo mab alto preço 

GRANDE OURIVESARIA 
DA MODA 
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nesse momento, rompeu os cordões 
da Polícia e abeirou-se do carro 
pontifício. Paulo VI dirigiu antes 
de prosseguir a viagem Para a 
Cova da Iria, uma .saudação ao 
povo que se apinhava naquele lar
go. Nesta altura, o sol raiava e o 
temPo estava bom, tendo deixado 
de chover. 

Os últimos 22 quilómetros 
Os ulti'mo.s 22 quilómetros viram 

des·filair as IJ}Ovações de Pousios, 
Card'()OOS, Olivais, Quinta da Sardi
nha ,e Lomeira. Co!d;i.as nas jane
las pobres, o povo di.z.endo a,d,e,u.s, 
aj0:efüando, a:bri.nd.o-se nu,m sor.riso 

Afinal, o meem0 sor,ri.so que O 
Papa ootentava. 

Afinal, um cail'Or r,ecí,proc·o. uma 
ent,r�a qu,e i,ria athngir o ,ponto 
culmmante á entrada do Santuário. 

Ao.verso e rel·erso da medalha ofe
recida a Sua Santid:ide Paulo VI, 
da autoda do escultor C:ibral An• 

fones. Módulo 70 m/m 

DÃO FELICIDADE 
Os anlis de Ped·ido, as Alianças de 

Casamento e de Compromisso da Ou· 
rivesa.na BARATEIRO OE S. OOM"J:"ol. 
GOS - R Barros Queiroz. 56. 

O meibor Sortido de Ouro - Jóia� 
-Pratas e Relógios aos melhorc.s preços 

«O Nosso olhar abrange ainda to
dos os cristãos não-católicos, mas 
irmãos nossos no baptismo; men
cionamo-los com esperança de per
feita comunhflo nessa unidade que 
o Senhor Jesus deseja. E o Nosso
olhar abraça o mundo todo: não
queremoo que a No.ss::i caridade te
nha fronteiras e, neste momento.
estendemo-la á humanidade Inteira,
a tOdos os Governantes e a todos
os Povos da terra.

Perspectivas conciliares 
«Vós sabeis quais são as N-oo.sa.s 

i,ntenções eepeciais que deS>ejam'oo 

ca:.racte.rizem esta peregriIDação. Va. 
mos recordá-las aqui, a fün d€ qu,e 
inspirem a Nossa oração e s,ejam 
luz para todos aqueles que Noo 
ouvem. 

«A pr1meira intenção é a igre
ja: a Igr-eja una, santa. católlca e 
dissemos, pela sua pa,z interior. 
apo.stólica. Quere.m-0.s r-eza.r, como 

dJ'I,,,,,�-,,,,,-�,,,. 
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Um documento do dia. de hoje 
a bordo do HCaravelan-a ca.p& 
da ement,a do peqneno alm,oço 

O ROMPER DO DIA 
foi assinalado no Santuário 

com o 1'epicar dos sinos 
e pelo toque de buzinas de automóveis 
A prLmeira clal'idade do dia sur

giu na linha do horizonte ás cinco 
e quarenta e cinco e foi festiva
mente assinalada pelo repicar dos 
sinos e pelo buzinar de centenas de 
automóveis que assim marcaram o 
aparecimento da 1uz do dia que viu 
Paulo VI em Portugal. 

Nessa aJtura, por detrás da trl· 
puna onde o Santo Padre dali a a}. 
gttmas horas celebralia missa, o 
legado «a latere», o cardeal-patriar
ca de Lisboa e o bispo de Quelima-

O Presidente do Consel110 
conversou 
cmn a irmã Lúcia 

Enquanto a multidão entoava cân
ticos 11rnr.ianos, com os quais preencheu 
o longo hiato e<;tabclí'Cido no\progra
ma das cerimónias pelo atr:i�·o t1e Pau• 
lo VI, chegaram ao Santuário \e �ns
falaram-se na trfüuna o Chefe do Es
tado, o presidente do Consc.lh<4 e os 
mcmbr-0s do Governo. 

O sr. prof. dr. Olh·e.ira Salan1r, que 
pela primeira vez assiste em Fátima 
ás cerimónias de uma peregrinação, 
antes de oeujY.lr o seu lugar conversou, 
de pé, por alguns mon1c,ntos, com a 
im1ã •�uoia de Jesus, uma das \·iden
íes da COl'll da Iria. 

ne, além de vinte e quatro outros 
bispos, paramentavarm-se para a 
concelebração episcopal, de hoje, a 
qual se iniciou ás seis horas exac
tas. 

Entretanto, a es,planada encon- · 
trava-se já repleta de devotos e no 
exterior muitos milhares de pes
soas movimentavam-se ainda, ten
tando alcança.r o recinto. Desde 
as 4 e 35 que uma chuva miuda 
e um frio intenso se faziam sentir 
neste Santuário. 

Apesar dLS6o, os católicos que en. 
chiam o recinto assistiam á ceri
mónia descobertos, com aG roupas 
já ensopadas pela chuva e pela 
neblina de. toda a madrugada. 

No momento próprio da missa, 
oitenta sacerdotes e seminarista;; 
1mciaeam a distribuição da Sagra
da Eucaristia pelos romeiros. A 
comunhão geral prolongou-se por 
algumas horns. Segundo lnforma
ç.ão eclesiástica, mais de um mi
lhão de partículas serão distribui• 
das aos fiéis durante as cerimó
nias de hoje. 

MERGULHÃO 
AS MAIS LINDAS PRATAS 
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O Papa assistiu na cabina do comando 
à entrada do <<Caravela>> 
no espaço aéreo português 

su.rpr.esa e d€ agrado, que con.tem-
(Continuação da l.ª páginaJ 

I 
E é com u.m .sorriso, misto de 

ras o chefe da cristandade para pla a harmon iosa decoração do sieu
o �onduzir a Fátima na sua a.pos.ent_?: uma el.egant,e m-ooa, _um
quarta saída de I�ália desde que · �f
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'i{��·se sentou na cadeira de S. Pedro, dos flanc0s da saloeta, urna delicahá quase quatro anos. da :.ma,g,em da Senhor.a de Fátima

Fotógrafos dos jornais de Ro- - · maravilha de porcelana - na
ma e operadores da TV italiana sua fr>emte e nas parro€s em tom
e do cinema chegaram depressa suav-e, as car�velas �as desc?bE::r
até 7·unto da escada de desem- t�s . �uma alusao gloriosa á m1ssao

. e1v1h�or,a dos portugu€6es. barq.ue - enquanto um disc:eto Paulo VI como que apontandoserviço de segurança envolvia o dis,crotamente as nav-es de outro.aparelho - e filmavam a saída ra. t-em um comentário: 
do presidente da TAP eng.º Vaz - Aí;, carav,elas quinhentistas . . .  
Pinto, dos jornalistas portugueses _Depois tudo se passa num ápic.e.
e do comandante e restantes 

I 
Sao horas A escada afasta--s-e. Fe-

. - cham'\Se as ,portas. 6 e 35. O «Cara-mem�ros da tripulaçao. . . vela» começa a mover-&e, ligelr-0,Caira entretanto a noite. Fiu- como um aut-OJmóv,el. Sua Saintidamicino tornou-se mágicamente de aperta O seu cinto. V-ai sózin.honuma «feerie» de mil cores. As na saleta. É possív,el vê-lo, por mo
formalidades da chegada cum- ment,os, a orar
priram-se num abrir e fechar de · • 6 41  N olhos. E os que vinham no avião e . . .  O espaço, 
pontifício perderam-se rápida-

f ' t· mente na multidão cosmopolita em voo pa ra a ,ma
que inunda o majestoso aeropor- O Sol já s.e tinha revelado, em 
to de Roma num afluxo e refluxo toda a sua exube,râ'Ilcia, por detrás
· h · t das cu.meadas verdes que emoldude vagas umanas,. rumore1an es, ram O pr,esépio de Civitta V.ecchia,mais ou menos ruidosas. . .  quando O «caravela» a;rra.ncou 
• 4 1 5  M d d - er.am 6 e 41 - das pistas de Fiu-e . . . a ruga a midn-0, onde todo o tráf.ego havia

em Roma �t�/-echado um quarto de hora

A noite foi curla. A bem dizer Principiara nesse momento his-
quase não se dormiu, nesta verda- tóric o  um dia grand-e para a cris
deira metade de noite que prece- ta,ndade : o P-3(pa cruzava de novo 
deu uma reportagem histórica: os céus a fim de ir d izer ao Mun
com o Papa voando para Fátima. . . do, do altar de Fá.ti.ma, uma pala-

O telefone chamou-me impiedo- v:ra de c001.fianç.2 e de fé n a  pa� en
samente eram 4 e 15. E não se tre as nações e na concórdia entre 
pode dizer que tivesse sido dema- os homens 
siadamente cedo. Quando, uma ho· O «Caravela» depriessa toma al
ra depois, aos primei ros al'Vores tura e at:inge o mar, fixando-se en· 
do dia, cheguei á pista de Fiumici- tão francamente no rumo Oeste. 
no, outros lá estavam havia já mais Está um dia surpreendente. tal 
tempo. A TV italiana já estava em corno a madrugada amena e clara 
posição na meia claridade de um havia deixado ant,ever. 
dealbar m ediJterranico que parecia Em Ltali.ano, português e inglês, 
anunciador de um dia maravilhoso uma das assistentes fizera-se ouvir 
de Primav€ra. Havia um movi- pelos altifalantes : 
mento invulgar para hora tão ma- «A TAP tem a honra de receber
tutina. Apareciam os jornais da a bordo deste seu avião o Santo
manhã com grandes titulos: dl Padre Paulo VI. A Sua Santidade,
Pa,pa in Portogallo», «Giornata pro- á sua distinta comitiva e aos res
clamata festa nazionale in Porto· tantes passageiros desejamos uma
gallo» ou ainda «Una luce nel cielo feliz viagem. O nosso voo até Mon·
di Fátima» . . .  t e  Real durará duas horas e qua-

Quando o Sumo Pontífice chega.r renta minu,tos, á altura de d,ez mil
ao aeroporto, os jornal.istas portu· metros e á velocidade de 800 qui·
gueses que o acompanham têm de lómetros horários».
estar já nos seus lugares dentro O Sumo Pontífice conquista na· 
do avião. Por isso mesmo - não turalmente a simpatia de quantos 
esquecer que o P.aipa tem o culto da com ele viajam. A todos estende a 
pontualidade - pedem-nos que su- mão com simplicidade, sem ofere
bamo.s para bordo e que nos insta· cer o anel á saudação tradicional, 
lemos. Resta�nos agora as vigias mas facultando-o com um sorriso 
para ver alguma coisa para o ex· generoso a quem se curva reveren
terior. Não se pode ter tudo. . .  te. Sua Santidade vai ainda sózinho 

na sua saleta. Consulta alguns pa-
• 6 e 25.. .  o Papa a péis. De qua1ndo em quando chama

• ,., monsenhor Macchi, seu secretário 
bordo de um av1ao privado, com quem troca breves pa

lavras. 
português • 7 horas :  Pequeno ai-os carros entram n a  pista e es-

tacam no e�tremo da passadeira moco sobre a Sarde-. grenat que conduz ao avião. Che- � 
gam personalidades con.stantemen- nha - e h  á e u m  a te: membros do Governo italiano, 
embaixadores, bispos, militares. torrada Mais de oem fotógrafos e operado- . . . 
r,es estão a postos. SuPgem os car- Voamos sobre a Sardenha, ás 7
deais Tisserant, decano do Sacro horas quando é servido o pequeno 
Colégio, com a sua tês enrugada almoço - a «(Prima colazione», que 
mas sempre rosada, na moldura é também a primeira das duas re
muito digna de uma barba patriar- f,eições que o Pa:pa tomará a bordo. 
cal ; e Ckognani, secretário de Es· O ohefe de cabina, Orlof.f Esteves, 
tado, na,turalmente mais reservado, aceroa-se de Paulo VI e, com uma 
menos expansivo, como mandam vénia, apresenta-Ilhe a ementa -
as regras de um ministro de Negó- em cuja caipa brilham a dourado e 
cios Estrangeiros do Vaticano. em relevo as armas pontifícias. O 

O carro do Paipa entra na pista, Papa lê e ofüando o oficial diz-lhe 
sem continências nem honras mili- com a maior natura1lridade : 
tares. São 6 e 20. Apenas palmas e - Um ohá e uma torrada . . .  
joelhos em terra para um beija· V,em servir tão sóbria r,efeição, 
.mão reverente. Sua Santidade ca- numa baixela com as armas pontL
minha lentamente pelo meio das fícias. que a Vista Alegre fabri>cou 
personalidades, de braç-os abertos, em três dias, D. Ma,ria S-outo Vaz, a 
e a toda a gente estende a mão. quem Paulo VI diz em português:  

Junto do a1>arelho, o eng.o Vaz - Muito dbrigado . . .  Pinto apr.esenta ao Sua.no Pontífice • 
8 h O r a  s •• _ <<Bomo comandante Amado da Cunha, 

o 2.0 comandante João Graça, o
d B d. chefe de cabina Orloff Esteves. ia ... Om 1 3 ,  Se• 

Dentro do aparelho aguardam os
mecanicos Gouveia e Gonçalves. os nhoreS . . »t1>ês comissários, Manuel Barbeiro,
Luís Filipe Garcia e José de Olivei
ra Rosa, e as assistentes D. l\1aria
Piçarra e D. Maria Sotto Vaz.

• 6 e 30 ... «As carave
las quinhentistas ... »

Sua Santidade sob.e então grave
mente a escada da proa, donde 
l"...nça a b�ção aos que ac-0:Vreram 
a saudá-lo, 

São 8 ho·ras. Enquanto o car<ieal 
Tbsserant se acerca do Papa, mon
senhor Maoohi entra na nossa ca· 
bina e anuncia: . 

- Sua Santidade vem. dentro de
momentos. aper-tar a mão a todos 
e oferecer•llhes lembranças . . .  

Há um movimento g,era,l de a,.n
sied�de. Assestam-se máquinas e 
preparam-se gravadores ,portáteis. 
A figu.ra toda branca <lo Sumo Pon
tífice já se disbingue. entre um 
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mundo de cabeças, na cabina da 
sua comitiva, a cujos compon-e�ues 
começa por entregar lemb ranças. 
Daí a pouco entra na cabina da 
Imprensa. Todos nos l evantamos 
Si.Jenciam-se as vozes cantantes d() 
idioma italiano. 

Pautlo VI parece-nos, a um tempo 
grande senhor e simples e humilde 
peregrino. a quem um crucifixo de:! ouro pendente sobre o peito em
presta. porém. toda a grandeza e� 
piritual. da sua pessoa. Põe a mão 
delii.cadamente no omhro d,e c-ad..i
um e a todos olha. paternalm ente. 
com as suas pu,pilas, muito britha.n
tes. de um azul acinzentado:  

- Bom dia, bom dia. senhores . .
Chega a minha vez. Tenho junto

de m im. com a sin,ge<J.eza impres
sionante mas profundamenre hu
mana de um pastor de aimas. o 
ohefe omnipotente do Mundo cris
tão. O Papa fixa-me e pergU,!tta-me: 

- 0  seu jornal?
Identifiico-m,e e oico•llhe, batxinho

no nosso idioma: 
- Jorna,t português . . .  Mulr;o obri

gado por ter vindo. . .  Mui.to obri
gado . . .  

Depois oferece--me uma m �alh<t 
comemorativa desta viagem e um 
rosário e dedica-me ainda esta fra
se. já a segurar-me a•m:gáve-lme.nte o braço esquerdo numa deapedida
fraterna:

- São duas 1-embranças desta
nossa viagem a Fátima . . .

O curto passei.o d o  Sumo Pon
tífice prolonga-se até ao fim da 
cabina. Depois o Pa,pa regressa á
sua saleta e senta-se para conver
sa-r então uns minutos com o ,eing.• 
Vaz Pinto. a quem diz textualmen
te em português : 

- Queria agradecer-lhe a honra
(sic) que a TAP Nos concedeu, 
trazendo-Nos a Fátima num avião 
português. Estamos encantados 
com os vossos serviços e com a 
diligência e distinção do vosso pes
soal. Para todos vão as Nossas bên
çãos. 

Sua Santidade está encantado 
com a decoração do «Caravela» pa. 
ra esta viagem. Em tudo se nota, 
na v,erdade, bom gosto e um sen
tido de dignidade que não ofende 
o temperamento humilde do Papa.
Por detrás daquele cenário que o
«Caravela» oferece, está um mila
gre de esforço, de trabalho de equi
pa, de vontade de colaborar. Estão
aqui patentes.  numa tarefa de três
escassos dias, a tenacidade e o es
pírito de chefia do eng.0 Vaz Pin·
to - que conseguiu galvanizar to
do o seu pessoal e com ele erguer
a TAP a um nível do qual esta
alta missão constitui a cúpula
mais fulgurante.

• 8 e 1 5  . . .  
Aviacão 

,> 

Escolta da
espanhola

Momentos depois aparecem, .lá so
bre a Es,pa,n.ha, esquadri.lhas de ca
ças a jacto espanholas que começam 
a dar-nos escolta. As esquadrilhas 
rev-ezam.se de quar,to em quarto de 
hora pai!'a que as honras se man
tenham até á fronteka portuguesa. 
O Paipa obse,rva os aparelhos espa
nhois e, entretanto, reoebe duas 
me,nsa.g-ens - uma d.e de Gaulle e 
outra de Franco. 

Atingi.mos a fr,onteira de Portu
gal. · Sua Santidade ofe-rec.e lem· 
branças á tri.pulação e, a convite 

do coma.nda·nte .Amado da Cunha 
vai á ca:bin-a do comando obse,rvar 
a terra portuguesa,.. m efo encober
ta po;r füo.cos fugid ioa de nuvens 
baixas. 

Depois vor.ta á sua saleta e. dai 
a pouoo, atravessa de Do:vo a ros
sa cabina. Passa entre nós como 
um simples passageiro : 

- Não se levantem, não se le
vantem . . .  

P-0uco depois das 9 horas come·
çamos a perder ailtura. Fátima coa· 
lhada de gente, com a torr,e bran
ca do Santuári-0 a ,emergir da man· 
cha negra, surg,e-nos ás 9 e 33, ru· 
ma clareira do tempo enevoado. 
M Hhar>es de automóveis e,m redor 
parecem lagartas. E o v0-0 prosse
gue, sempre a perder altura. en
quanto Sua Santidad e contempla 
pela vigia o imponente cenário que 

se desdobra lá em baixo ante srns 
olhos ma,ravilhados. 

Ouvem-se os altifalantes : 
- Vamos aterrar dentro de mi

nutos em Monte Rea,I. A TAP ag.ra
dece a Sua Sain tidade a hon.ra su
prema com que a distinguiu. 

Depois tudo é rápido. Mai.<I uns 
mi!I'lutos e avista-se Monte Real. Às 
9 e 45, sob chuva miudinha, o «Ca
ravela» toca sua;vemente a pista. 
Re-boam nas cabilnas salvas de pa,1-
mas. P,elos campos que ladeiam ll 
base aérea vemos, a•travéa das vti
gias. trabalhadores acenarem com 
lençoo e cha,péus. 

Rodamos sobre a pista enchar
cada. Pela primeira v,ez. em oito 
sécuols. um Papa chega a t-erra por
tuguesa. 

M. d,e O. 

Esta expressão do Papa a bordo do avião, em voo sobre o Mediter· 
râneo, foi registada pelo nosso enviado especial quando Pauto VI 
oferecia lembranças aos jornalistas portugueses que o acompanha• 

ram desde Roma 

A ALOCUÇÃO DE PAULO VI 

NO SANTUÃRIO DE FÃTIMA 
(Continuação da página central) no seio da humanidade, descobri

mos ainda tremendos e continuos 
conflitos. Dois motivos principais 
tornam, por is�o. grave esta situa· 
çã0 histórica da humanidade : ela 
possui um grande arsenal de ar
mas terrivelmente mortíferas, mas

o progresso moral não iguala o
progresso cientifico e técnico.
Além disso, grande parte da hti· 
manidade encontra-se a.inda em eS· 
tado de indigência e de fome. ao 
mesmo tempo que nela se acha
tão desperta a consciência inquie·
ta das suas necessidades e do bem
-estar dos outros. É por este mo
tivo que dízemos �star � Mun�o

aceita, e que mudasse a ânsia apos
tólica da caridade r,ed,entora na 
aquite6cênda ás formas n,egativas 
da m-en ta l ida<!€ pro.fana e dos cos
tumes mundanos. Que desilusão 
causaria o nosso esforço de 8lPro
ximação universal, se não ofere
cesse aos Irmãos cristãos. ainda de 
nós s,eparados, e aos homens que 
não possuem a nossa fé , na sua 
si:noera autenticidade e na sua ori
gina,l beleza, o património de v,er
dade e de caridad,e, d-e que a Igr,eja 
é depositária e distribuidora? 

Prece pela Igreja em perigo. Por este motivo. v1e•
«Queremos pedir a Maria uma mos Nós aos pés da Rainha da 

Igreja viva, uma Igreja verdadeira, Paz a pedir-Lhe a paz. dom que só
uma Igreja unida, uma Igreja san- Deus pode dar. 
ta. E' vontade Nossa reza.r coinvosco I h a fim dde que as esperanças e ener- Ape o aos omens 
gias suscitadas pelo COll1cilio, pos- «Sim, a paz é d9m de Deus, q�e 
sam trazer-nos em larguíssima esca. supõe a intervençao de uma acçao, 
la os frutos daquele Espírito Santo, do mesmo Deus, acção extrema· 
que a Igr,eja amanhã celebra na mente boa, misericordiosa e miste·
f.esta de Pente<!ostes e do qual pro- riosa Mas, nem sempre é dom mi· 
vém a verdadeira vida cristã ; ess-es raculoso; é dom que opera os s1:,us 
frutos enumerados pelo Apóstol-0 prodígios no segredo dos coraçoes 
Paulo: «caridade, alegria, paz, lon- dos homens ; dom <1Ue, por iss_o, 
ganimidade. benignidade, bondade, tem necessidade da livre aceitaçao 
fidelidade, mansidão e temperança» e da livre colaboracão da no�a 
(Gál. 5, 22) . E' vontade Nossa re- parte. Por isso, a nossa oraçao, 
zar a fim de que o culto de De� depois de se ter dirigido ao céu, 
hoje e sempre conserve a sua prio: dirige-se aos homens. de todo o
ridade no Mundo. e a sua le1 de mundo; Homens, dizemos neste 
forma á consciência e aos costumes momento singular, pr-0curai ser 
do homem moderno. A fé em. Deus dignos do dom divino da paz. Ho
é a 1-uz suprema da Humanidade ; mens sede homens. Homens, sede 
e esta lu� não só não deve aipagar- bons 'sede cordatos, abri-vos á con
-se no coração dos homens. mas, side�ação do bem total do Mundo. 
pelo contrário. deve reacender-se Homens, sede magnanimos. Ho
por -!l}ei<? do estímuilo que .hhe vem mens, procurai . ver o vos�o ores·
da c1€nc1a e do progresso. tígio e o vosso interesse nao como 

«.Este pensamento. qJ,e anima e contrários ao prestigio e ao int�·
estLmula a Nossa <>-racao, leva-Nos resse dos outros. mas como solL• 
a pensar neste momento naqu�·les dários com eles. Homens. não pen•
pa�es, � que a lJiberd.ad� relu.giosa sei:s em projectos de destruição e
esta práticamente sU!Pr1m1da e onde de morte, de revolução e de violên·
se promove a negação de Deus. co- eia , pensai em projectos de con,mo se esta representas.se a v�rdade forto comum e de colaboração so,
dos temtPOs novos e a b�ertaçao dos Udária. Homens, pensai na  gravi· pwos. Mas a verdade e bem ,dife,- dade e na grandeza desta hor.a, 9�erente. Rezamos por e.sseE! pa1ses , pode ser decisiva para a historiarezamos pelos _nossos :irmaos cren- da geração presente e futura ; e re�es. dessas naçoes. a f.lm de que a começai a aproximar-vos uns dos intima f-orç� de . Deus os ��stente outros com intenções de construir
e � verdad�1ra hberdade civil lhes 

um mundo novo; sim, um mundo seJa concedida. de homens verdadeiros, o qual é 
impossível d e  conseguir se não tem 
o sol de Deus no seu horizonte.
Homens, escutai, através da Noss_!l 
humilde e trémula voz, o eco VI• 
goroso da Palavra de Cristo: «B�m
-aventurados os mansos, porque 
possuirão a t-erra, bem-aventurados 
os pacíficos, porque serão chama
dos filhos de Deus». 

Tremendos confl itos 

«E, assim, passamos á segunda 
intenção deste Nosso peregrinar, 
intenção que enche a Nossa al
ma: o Mundo, a paz do Mundo. 

«Sabeis como a consciência d-a 
missão da Igreja no mundo, mis
são de amor e de serviço, se tor
nou, no dia de hoje, depois do 
Concílio, bem vigilante e bem ac
tiva. Sabeis como o Mundo se acha 
numa fase de grande transforma
ção por causa do seu enorme e
maravilhoso progresso, na co:D.9-
ciência e na conquista das r,ique
zas da terra e do universo. Mas, 
sabeis também e verificais que o

Mundo não é f,eliz nem está tran
quilo. A primeira causa desta sua
inquietação é a dificuldade que en. 
contra em estabelecer a concórdia, 
em conseguir a paz. Tudo parece 
impelir o Mundo para a fraterni
dade, para a unidade; no entanto. 

«Vede, Filhos e Irmãos, que aqui 
Nos escutais, como o quadro do 
mundo e dos seus destinos se apr.e
senta aqui imenso e dramático E 
o quadro que Nossa Senhora abre
aos Nossos olhos, o <1Uadro que
contemplamos com os olhos ater·
rorizados, mas sempre confiantes,
o quadro do qual Nos aproximare
mos sempre - a ssim o promets
mos - segUindo a admoestação que 
a própria Nossa Senhora nos deu: 
a da oração e da penitência: e, por 
Isso, queira Deus que este quadro 
do mundo nunca mais venha a re
gistar lutas, tragédi.as e catástro
f,es, mas sim as conquistas do amor 
e as vi tórias da paz». 

SABADO. 13 DE MAIO DE 1967 
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O exercício da caça tem de processar-se [ JNFORMAÇõEs· DA 1NoOs1a1A

à luz de realidades que não se podem iludir DO AÇO NO MUNDO
As referências ultunamente d.i· . • vulgadas sobre a evolucão da in· Por estes comentar1os começo pode querer ter a tmp;rt1nênc1a de quais o d·esenvolvimento da• caça dustria e dos mercados mundiais por pedir perdão ao ilustre le· convidar - não digo Os 150 000 será unpossivel, as respecuvas C<> do aco atestam que não têm abrangislador da lei da caça e aos mas pelo menos 1 45 000 caçadores missões Venatónas sempre defen- dado os complexos problemas ctes-150 000 caça.dor� que vão, den- desprovido.;. . .  de caça a procura. dendo os lnteresses dos caçadores te sector económico. No relatóno tro de algum tempo, percutir rem-na onde ela não existe. do concelho cederiam as espécies F - B Os ""'·tilhos dourados, prateados, É . t é . d . f a:iua1 da ecteraçao ritanica dO .. - mais coere-o e, mats slllce:-o, a guindas ou dos ·undos apltcáveis Fe d A · 1 á n·1guela.dos ou enferruJ'ados das é · · to 1 á c 

- ó rro e o co assina ou-se n ma-is Jus cone uir que a caça s omissoes Venat nas mais con· l d -
Suas l·nsepara· ve·;"' espi·ogardas, , , há p , 1 .0 . pouco que a capac da e nao ut:11-""' e u,m v1c10 e que . no a1s, 0 vementes uma ou ma ts s d d d - d M d ao "bri· !?'o da nova I ... ;. ti . . d 

· - - e- za a e pro uçao e aço no un o "' ,, .... m vicia os que querem ma tar o gundo uma proporção dev!.dame,nte elevou se em 1966 a 84 m1· lho·es de E cumpre-me fazê-lo, em prl- vicio. E, para isso, queI'em ma tar estudada. que atendesse os in teres- ton 1 d. · j ' 1 á meiro lugar, porque esta lei foi ou, pelo menos, at1rair a coelhos, ses gerais. e a a.s. ou se a. o eQu 1va ente 
muito debatida e reb"tida na b ro· á I 

produção anual dos sei.s países do "' le I'es. pe 12,es. codorn 1zes. sei i . Mercado Comum. Imprensa - que dela se apo- 3) ÊPOCAS E D I AS OE CAÇA 
derou com avidez; em segundo e Algumas sugestões O total da capacidade de proctu-
logar, por que tenho a ousadia ª' A caça ás coctormzes, rotas e cão atingiu 546 mi lhões de tonela-
de aborda-r. só porque sou ca- Se, nos terrenos de Hvre acesso restantes espécies habttuais. antes das. A produção efeotiva. POr seu 
ça.dor, um assunto sobejamente ao caçador, as espécies não tives· da abertura geral da caça, ter·1a mi- lado, apenas aumentou de l1% 
consid·erado como de resolução sem chegado ao grau de extinção c10 nas .. da.tas a wdicar _como é cos- (4o2.� milhões de toneladas).  sen
transcendente; finalmente, por- aêtual o problema .não se teria l,e.. tume e apenas nos tocais onde iwu- do este. de há quatro anos para cá .  
que cometerei a imprudência de vantado; tudo corr� ás m11 mara- vesse absoluta garantia de que a o seu menor aumento. 
utilizar ideias simples e pala- v1lhas e bem poderia.mos tooos ver segurança das espécies indígenas Entre os produtores trad1ciona1s. 
vras modestas. discutidos, na_ Assembleia NacionaJ., estariam fora de duvida. só o Japão registou bons resulta-

A est-e jornal ainda, que se problemas que assim s·e arri.sca..� Competiria ás Comissões V enató- dos. pois que a sua produção 13e 
compadeceu de mim, publica.n- a perder o lugar a que tanto d.i- rias Oonce_lhias a indicação das da- elevou de lõ% ( 47,02 milhões de 
do-as, devo o mais carinhoso reito têm. ta_.s e . locats_ que. n�� termos tam- toneladas) . A produção dos Esta
reconbecimento. Ora eu trago o coração em so- bem Já habituais , _viriam ao conhe- dos Unidos ( l l9,61 milhões ) au-

bressaltos, provenien tes de uma du- cunento do publl<;:o, !'eS·ervando-se mentou apenas de 2,2%, enquanto 
O �cto ele ca�ar: não é, na ge- vida que as mformações da lm· a� mesmas o d1reito de mterditar que a dos Seis e da Grã-Bretanha neralidade - e mfel12mente - um prensa e outras susc�tam. Para ser a caça ás espéc1,es em causa, em diminuiu de 1 % e de 10%, respecdesporto salutar. Esta é _a verdade, concíso: - Pretenderá a nova lei toda a sua área, �m atenção á se- tivamente ( 83,78 e 24.32 m ilhões de 

salvo as esca&Sas exc_epçoes, qu� os da caça resolver O problema fun- gu,rança das es-péc1es llldigenas. toneladas).  
dedos de poucas maos che�ar1am damental referido há p�uco? No Na v.erdacte, é n�sta_s caçadas que A produção da Europa Oriental p� conta:r. A caça é um vicio que meio de tanta discussão e de tanto se ver�.ca as p runeu·as matanças subiu de 5%, um pouco menos Que so é desporto salutar - perdoem- calor não se terá antes forjado so- de perdizes e outras espécies, sobre- no ano anterior. As taxas de ex.me umas 100 000 esp�s q�-e nem luções d,e interesse manos comum? tudo no Alentejo e na Beira Baixa. pansão variaram entre 6% na Polóes-ta atenuante quererao acel:tar - E mais : nesta ultima ânsia ou no �� A caça geral apenas seria per- nia (9,51 milhões) ,  5% na Russia se o caçador sa1u da sua. casa em desejo d-e responder com um de- nútida nos domingos de Outubro, (94,48 milhões) e 3,5% na Checos-pleno campo, na provinc1a, com a ereto á probl,emática geral da caça, Novembro e Dezembro. lováquia (8,79 milhões) , 
arz.na ás costas e duas horas de- não teremos todos sido conduzidos poJS, ao estar de ��resso, tendo a uma 1,egis!ação precipitada? 4) REST R I ÇÕES AOS M ETO DOS Por outro lado. em 1966 a produ· 
marchado algWl, s quUometros, con- Ac,eito qu,e a matér;.., em causa OE CAÇAR ção chinesa deve ter ultrapassado 
to d b t 1 d do 

""" os 12 núhllões de toneladas ( 10 mi-_rnan o O s acu os, e:5cen e .su- tenha sido grandemen te pensada, a) Não se permmriam as bati,ctas, !hões em 1965) .  A Austrália atingiu b�do e apurando a vista � o OU· tenha dado lugar a anteprojectos, exce,ptuando-se os casos de lobos e 5,62 núlhões ( mais 4% ) ;  a Ind.ia, v1do, f!,em ele nem � rafell'o que a recti.ficações, a proJectos, a mais raposas, inclusivamente em couta- 6 5 ·1h- ( · 301 ) C dá 0 seguiu tenham chetrado . pena ou rectificações, a discussões na g,ene- das e recintos vedados. 
' mi oes mais '0 e O ana 

preços e da comercializacão causem algumas inquietações. 
Dá-se noticia, finalmente. de que 

fq,1 assrnado um acordo de coopera• çao em matéria de investigação en-
tre a siderurgia sueca e a Comuni
<iade Europeia de Carvão e Aço, 
visando permitir á industria sueca 
uma Integração mais completa no 
desenvolvimento da siderurgia. O 
acordo tem duas partes. na primei• 
ra das quais se prevê o estabelecimento de uma troca regular de in
formações, particularmente no que 
se refere á evolução do mercado, 
previsões. produtividade e forma
ção profissional. Fora já anterior
mente realizado um acordo seme, 
lhante entre a C. E. C. A. e a Grã
-Bretanha. 

A segunda parte é especlficamen. 
te aplicável á Suécia, e diz respeito 
ao estabelecimento de !investiga
ções comuns a este pais e á comu
nidade A Suécia torna r..se-á assim 
ma is a Pta a enfrentar a concorrên• 
eia dos Estados Unidos e da Russia 
neste domínio. 

DR. MARTINHO PEDRO 

DORDIO ROSADO pêlo que merec,esse um dt.spa_ro. ,ralidade e em pormenor. Seria mes- b) Não se permitir:am linhas ��;���ér\�
ª

ta���{ a�!���
ª
; Neste caso !1°uvE: _opo�·tunidac.t:e mo leviandade pensar de outro mo- com mais de quatro caçadores de registaram aumentos sensíveis no ·para um exercicio ftsico l<ffiportan· do. espingarda, exceptuando-se os ca- Brasil (3,56 milhões) e México te, que é a �archa e por demais Mas da1 a crer que o assunto sos de caçadas ás raposas e lobos e ( 2,55 milhões de toneladas) . em terreno �ao _plano, s�m. co�tar teve já o amadurecim•ento que to-- a cavalo, ás lebres. com a exerc1t,aç�o da p�opna vista das as fontes substanciais de infor- c) Não se permitiriam outros Segundo o mesmo relatório, a ln-

e 
1
até do

� 
proprio ouvido. Houye, maç_ão lhe poderiam dar se fosse:m processos de caçar que não fossem ��;[��:it!

ª
i���ri�el

a
�

o 
;;�f��;�ta ".ez pe.:.mo. uma excelente desm- ouvidas (como é o caso das ComlS- a pé e com esPinªarda ou pau com ção da Grã-Bretanha no Mercadotoxicaçao. . . sões V-enatórias Coinc�lhias, para exc.e,pção das caç�das a cavaÍo ás Aqm, sLm, um caçador prat1cou não mencionar outras . . .  ) lebres e ás raposas. · • Cotnum. se bem que as deficiências

desporto salutar. Há um ponto sobre O qual toda d) Cada caçad - 00 . f que se veríficam actualmente <len-

• Da cidade aos campos 
a gente ao menos está de acordo: zer-6e acompanh: â!

º 

nfais 
e�-�a 

u� tro da C. E. e. A. no sector dos 
- Não há caça no Pais. cão, excepto em caçadas expressa- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111mmmi1 

Acompanhemos, agora, 0 mesmo P<?T isso e porque o Go,:vemo c-0n- mente dirigidas a lobos, raposas e. 
caçador, num dia em que não tem crettzoiu agora ç seu apoio á neces- a cava.lo, ás lebres. 
de regressar a casa duas horas de- s1dade de solucionar um problema Em todos os casos, competiria ás 
pois da saída. Levanta-6€ ás 6 ho- que de há muito tem vindo a ser Comissões Vena,tórias Concelhias 
ras, ás 10 já andou, ás ve� uns equacionado, aproveitemoa com en- autorizar tais caçadas e defin ir as 
15 quilómetros. pendurou á �intu- tus-iasmo esta aurora. regras a aplica� nas mesmas. 
r.i duas perdizes e ás costas uma Mas como? Exceptuar-se-ia,m a inda nestas 
l:ebre; á hora do almoço já per- De um Prin?-eir9 unpulso digno restriçõ� as caçadas - devidamen
correu mai.s de 20 quilómetros. se d-os noss0s prune1ros louvores re- te autortzadas - que se ocupassem 
as forças faltam, já não caça mais · sul taram uma lei de caça e o seu de obter an imais vivos para estudos 
come e bebe, quem sabe se berd. regulamento. E .º �osso primeiro ou reprooução e disseminação. 
Nesta ultima hipótese - que não voto. o nosso pruneiro acto de fé, 
se pode considerar ra·ra - de.sinto- é _que e:SSa lei e esse reguilamento F. G. ANDRADE 
xicou-se po� um lado e intoxicou-.se nao maiis possam envelhecer, de- ----
por outro. Em qualquer doo casos, sactualizando-se. Implor�mos �odos, A seguir: Com�rcio e protecção
vai chegar a casa um tanto abati- desde o portador �a mais mel�dt:<>- da caça e disdplina do caçador. 

F E I R A 

Arthur Rubinstein 

chega amanhã 

a Lisboa 
Chega amanhã a Lisboa Arthur 

Ru,binstein, um dos maiores pianis
tas do século, que o publico portu
guês há vários anoo não ouvia e

que se encootra no aiPOg,eu das suas 
qualidades al'tísticas. 

O concerto inaugural do Xl Fes
tival Gulbenkian de Musica . que 

MÉDICO C IRURGIÃO 

Confortado com os Sacramentos 

da Santa M adre Igreja 

F A L E C E U  

Luísa da Conceição Sa l les R� 
sado Figueiredo Pereira Botelho. 
seu marido e filhos, Mariana de 
Sa11-es Rosado Moreira Rato, filhos, 
nora , genro e netas, Maria EI'nes
tina Salles Rosado Pires da Silva 
e filhas. Maria do Céu Salles Ro
sado Barreiros, seu marido. e filhos 
(ausentes) ,  irmãs, cunhados e mais 
família, cumprem o doloroso de
ver de participar que foi Deus ser
vido chamar á Sua Divina Pre
sença, o seu muito Querido T>ai, 
sogro, avô, bisavô, i rmão, cunhado 
e parente e que o funeral .se 
realiza amanhã, ás 12,30 horas, 
saindo da Igreja Paroquial de Pa
ço d' Arcos para jazigo de família 
no cemitério de Oeiras. Amanhã, 
ás 12 horas. será celebrada missa 
de corpo presente. 

P. N. A. M. 

do. Os 20 quilómetros, se não mais, sa escopeta ao atirador da mais Jo
pedem ao organismo humano uma vem automática, d�s<:J.e o caçador 
soma de energi,as muito grand,e e, que se deslü<:a em b1c1cleta a pedal, 
consideradas as vantagens e as des- áquele que so o faz em «�eroedes», 
vantagens. do ponto de vista salu- no _sentido de qu� o legLS;lador ja
tar, o ca�ador teria muito que ou- mais _s·e canse de w troduzir n� no
vir de desconsolador va l·el - sempre e com urg�ncia -, 

E se o nosso caçadÓr faz um ape- toda ª altera�ão _que. a experiência, 
lo ultimo aos seus dotes fisicoo a razao e a Justiça unponham. 
porque os colegas o solicitam, o E é já sob este fulgor que peço 
regresso a casa vai s-er á noitinha. licença para apresenta.r algum.as 
Bom, aí já é o diabo. «Foi demais» opiniões, pa,ra que estejam banidos 
- é ele próprio que comenta bai- o egoísmo, as duvidas e as inércias, 
xinho, paira a «patroa» não salgar numa solução que teria de s,er de 
mais o caso. sacrificio. Mas de sacrificio de to-

começará no Coliseu dos Recreios, --------------
em Sacavém ás 21 e 30 do próximo d:a 15, está 

destinado a alcançar um êxito s,em AGtN C I A  MAGNO - Tel.  534167

D·O ESP íR ITO SANTO 

Ah! Mas o caçado,r vLv,e em Lis- dos e jamais da m aioria em pro
boa, em Coimbra, no Porto, enfim, veito de alguns ou de alguns em
na cidade! Então el,e não dorme proveLto de alguns. Há-de pedir-se
mesmo; ás vezes nem che-ga a dei- o sacrifício de todos por todos. 
tar-se na véspera do dia em que Os pootos fundamentais que se
terá de sair com <>s companheiros guem pret'€'Ildem como tal re,pre
- os outros desgraçados - ás 5, senta,r, sem rendilhados, uma mo
ás 4, ás 3 horas, ás tantas da ma- bilização g.eral da caça e pela caça. 
drugada. Há que percor,rer 200, 300, 1) PR ODUÇÃ·O 
quem sabe, 400 quilómentros, até a) As coutadas e outros recintos 
chegar ao ponto de «desembarque» . vedadOs aos caçadores, onde o 
Se não foi ele a conduzir, tanto desemvolvi.mento da caça é S1Usoep
me-lhor. Se foi, a i pela meia-noite tível de f�er-se seriam «zonas de 
ou pel.as duas ho•ras da manhã, criação» cuidada das várias espé
quando chegar á e.ama, o s,e,u esta- ci-es cinegéticas. a fiirn de se tor
do é simplesmente m1seráveL . narem imediatamente fornecedoras 

Ao menos voltou com o seu qui- das zooas do País car-ea1tes e onde 
nhão de caça ? Não teve sorte? todas ou algumas dessas espécies 

Em qualquer dos casos não prati- encootra.ssem um mini.mo necessâ
cou um desporto salutar. Se fizer rio de condições de fixação. 
várias incursões cinegéticas deste b )  Seria autorizada a formação 
tipo acaba por procu,rar o s,eu mé- de «centros de criação» de capa á 
dico assistente ou chamar u,m ou- escala industria•l, paralelos aos co
tro á pressa ou passará a dizer aos nhecidos aviários. 
amigos que a sua vida profissô.o
nal não lhe permite ausentar-se da 2) D I SSEM I NAÇÃ_O 
c�dade ou então é a mulher, são os a) Às Comissões Venatórias Oo!Il· filhos . . .  _ . celhias competj.ria o estudo das zo-

Ora nao era meu prop�tto fazer n as favoráveis das suas áreas e derom�ce nestes comentários. A cu.J.- pois a aquisição de espécies ac-Ollpa seJa de quem for. sob a carpa s-ei1hávels, nos centros produtores e esfarrapada d,e «desporto sa,Iutar», fortneoedOl'eS ( do Pais e mesmo do 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll e.stT'angeiro, s-e a red'llZida produção 

Em CANTANHEDE o ccDlARIO nacioinal o jus-ti.ficasse. o que se
DI!, LISBOA» vende-se no CAF111 ria aliás de prever inicialmente) . 
CENTRAL. LARGO DOS COMBA· b) Em casos especiais, como é o 
TENTES DA GRANDE GUERRA. das grandes cidades em tomo das 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 

SACAVÉM, 13 - Abre amanhã, ipreoedentes,  nã•o só pela simples 
nesta localidade, a tradicional Fei- presença deste grande artista como 
ra do Espirito Santo. pe,Io valoir das obras a inter,pretar. 

• - • " ... • , � .,., > 

- . 
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Toda a região d-e Lagos é féNil em motivos de inter�-se turístico, nomeadamente o litoral, que altema a emtêft. 
da de praias magnificas com algumas zonas rochosas. Fs te é o caso da Ponta da Piedade, de beleza singulM, c,ojU 
erutas proporcionam espedácolo surpreendente. Junto de.� sas rochas, encontram · os pescadores 41esportivos e cata• . .

clottS submarinos mna fa una piscícola abundante. 
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DIA A DIA �  Manifestações 
O PREÇO DA U E RRA · pelo terceiro 

em 
dia 

Hong-Kong consecutivo 
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H O N G-KO NG, 1 3  - ( A, N. 
1 .) - Jovens chineses desta 
cidade, organizaram hoje, pe
lo terceiro dia consecutivo, 
manifestações do tipo das 
que os «guardas vermelhos» 
têm pOJ>ularizado na Ch ina 
continental. 

= = 
9 � 

do jornal «China Morn i ng § � 
Post», de  Hong-Kong, i nfor- § § 
mou hoje que manifestantes § § 
esquerd istas e ntraram "º § § 
edifício do consulado brita- § 

A h ê 
nico naquele território por- § ora ª 

A redução das forças ame-��;;;�RO BRASILEIRO I
=== 

da verdade �

=

�
==

DO TRABALHO � ��a;�:op�
e

pô
s
s
e 

e
:c�;f;::: �= eia receios justificados que = 

Entretanto, alegando vio- , lências da Polícia, a agência · O 
noticiosa Nova Chi na, de  Pe
quim, apresentou um protes• 
to ao governador de Hong
-Kong e uma l ista de ex igên
cias. 

VEM A PORTUGAL 
dos Unidos a natureza e ex-=

�=== suscita nos países ociden-
=
�=
==tais da Europa e nos Esta-

RIO DE JANEIRO, 13 _ (A.N.I.) § tensão dos encargos assu- §

Há, no cômputo das baixas 
sofridas em consequência da 
guerra do Vietnam, uma parte 
q1;1e não tem sido considerada 
com a devida atenção para jun
tar ás que resultam directamen
te da actividade dos beligeran
tes, vietnamianos do Norte e do 
Vie&cong, vietnamianos do Sul e 
americanos. Referimo-nos aos 
civis do Vietnam do Sul, mor
tos ou feridos em consequência 
dos ataques do Vietcong ou da 
actividade dos americanos n-0 
seu pa,ís, por enganos e erros 
que se registam com frequên
cia. O número destes, segundo 
uma estatística tornada pública 
pelo senador Edward Kennedy, 
eleva-se a cem- mil, sendo este 
cálculo feito por baixo. O sena
dor revelou que as fontes da 
sua informação são as entida
des que no Vietnam do Sul es
tão encarregadas dos serviços 
médicos em hospitais e postos 
de socorros, cujo número foi su- SENADOR EDWARD KENNEDY 

A violência teve hoje início jun
to a uma fábrLca de füores de plás
tico para onde se ha'Via deslocado 
uma companhia da Polícia de cho
que e três Companhias de Fuzilei
ros, a fim de evitar manifestações 
como as dos dois dias anteriores 
e durante as quais foram presas 
249 pessoas. 

-O ministro do Trabalho, Jarbas § midos pelo Governo de g
Passarinho visita Portugal durante § Washington em nome da §
a sua próxima viagem á Europa, § estratégia global cuja pri- ª
eJ!l q�e cht.fiará a 

A 
d�egação bra_si- § meira fase foi a guerra fria. §leira a 51. Conferencia Inte�nac10- = As forças retiradas _ três = na,l do Trabalho, que se ,realiza em = . :5 

Genebra entre os dias 7 e 26 do = brigadas e algumas esqua- =
cessivamente aumentado. Na 
conferência de Guam o assunto 
füi tratado e nela resolvido 
criar três novos hospitais, cada 
um com um mínimo de mil ca
mas. 

Segundo as estatísticas em 
poder do senador, o número de 
baixas na população civil do 
Vietnam do Sul foi o seguinte: 
em D�embro de 1966, 2500 in
divíduos b,ospitalizados; em Ja
neiro do corrente ano, 4150; e 
em Fevereiro, 3920. Calcula-se 
qu-e destas baixas apenas meta
de, ou mesmo quarenta por cen
t-0, resulte da actividade dos 

A Lonrbo adquire 
• 

mteresses 
em jornais 
da África Oriental 

LONDRES, 13 - (R.) - Uma 
�resa associada da companhia 
londrill1a L<m,rho, que possui a 
maiioria das acções do oleotluto Bei
ra.-Rodésfa, passa ag,ora a <teir inte
resses em três jornais da Africa 
Oriental - soube-se ontem em Lon
dres. 

Os accionistas da empresa vão 
ser informados hoje, por ca.rta, que 
a Afrircain Iaw,estimeil'lts Tirust, sub
s1diá!ria da Lonrho Llmited, adqui
riu grande quantidade de acções 
da COllllPrunhia proprietária dos jor
nais «Arrican Standard» . de Na'iiro
bi; «Airgus», do Uganda e «Stan
dardi» da Tanzania. 

A Afirioan IO'lvestiments Tirusit j,á 
tmha inte:resses em três dos jor
nais que se publiicam na Zâmbia 
e a L<m'I'lho tem muitos outr-OS pr-0-
jectos rela-ti-vos a i!n.vestin1'en tos na 
Aifrica. 

Lacerda obteve 
o exclusivo no Brasil
das memórias 
de Svetlana Estaline 

RiiO DE JANEIRO, 13 - (F. P. ) 
- Os diireitoo exolusivos de publi

guerrilheiros e das forças regu
lares do Vietnam do Norte, ca
bendo o restante á acção das 
f.orças americanas. É sobretudo 
no delta do Mekong que se 
acumula a maior parte da po
pulação do Vietnam do Sul, cal
culada em dezasseis milhões de 
indivíduos. Este aspecto da
guerra era quase igno1·ado e as 
informações prestadas pelo se
nador Edward Kennedy serão 
objecto de exame pelas comis
sões d,o Congr,esso que directa.
mente se ocupam dos seus prin
cipais efeitos. 

Milibares de manifestantes saí.raro 
de um bloco habitacional de  chi· 
neses e gritando «pensamentOSll ,  de 
Mao Tsé Tung, começaram a aLve
jar a Polícia com tijolos, garrafas 
e outros projécteis. 

Um prédio da área onde resi
dem .mais de cem mil chineses foi 
incendiado, acontecendo o mesmo 
a muitos automóveis estacionados 
nas ruas e que foram voltados. 

próx.imo • mês. § àrilhas de aviação - não ª
O ministro brasileiro tenciona vi- = estariam a tempo na Eu- ::

sitar também nessa ocasião a Esp�- s ropa para enfrentar um §nha, a França, a Alemanha e a SUI- § ataque soviético ou dos paí- §ça. ê ses do Pacto de Varsóvia. §
SALDO FAV•O R AV_EL A O  B1 R A· § As forças da N. A. T. o. que §

S I L  NO C O M  E R C I O  C O M  § ainda se encontram no nos- §
PORTUGAL § so continente seriam, em ª
Entretanto, anuncia-se que O C·O- = caso de emergência, insufi- �

M A N I FESTAÇÃO EM MACAU mércio brasihiiro com P o r t u g a l  = c ientes para conjurar um §
apresenta, neste momento, saldo fa- § ataque sem recurso ás ar- �

H ONG-KONG, 1 3 - ( R ,) - v.orável ao Brasil, em divisas, de § mas atómicas tácticas e, =:z: 
3 832 000 dólares. = O correspondente em Macau Segundo O Ministério do Planea- § portanto, sem premir o bo- §

1 0 rei da Grécia cancelou 

a visita à Dinamarca 

mento, houve um a u m e  n t O de § tão da guerra nuclear. Es- §
1 280 000 dólares nas exportações § tas realidades, do conheci- §
brasileiras para Portugal. § mento geral, têm sido iltl- §

C 01N1DEC01RAÇOES P01RTUG UE
SAS AT1R I B U I D AS A D UA S  
PE1R SO,NAL l'DADES 

didas com o propósito de as � 
não ter em conta para re- �
formar a Aliança Atldntica � 
e rever os planos da N. A. §

No decurso de um almoço que T. O. Este está interessado i5
ofereceu na sede da representação na paz por motivos óbvios, ê
di;plomática portuguesa, o embaixa- mas isso não impede que, �

CO PEN HAGUE, 1 3  - (A, 
N. 1 ,) - O rei Constantino
da Grécia cancelou a sua
visita á Dinamarca - anun
ciou oficialmente a Corte di·
namarquesa.

O soberano greg,o, em coonpan.hi,a 
de sua mãe, a rainiha Firederica, e 

O president� Ongania 
receberá 
na segunda-feira 
a delegação portuguesa 

de sua irmã, a princesa fr.ene, t-en- dor, dr. José Manuel Fragoso, en- =-i: desequilibrada a balança es- §
cionava ass1i.sti,r a-0 e-a.sarnento da tregou as insígnias de grande ofi- tratégica na Ettropa, a si- E 
prin,c.esa Margarida da Dinamarca, cial da Ordem do Infante D. Henri- ê -
herdeira do tron:o. que ao jur�sta dr. Lúcio �arques ª tuação não seja alterada = 

No cornuJ11,icact,o oficial não se faz de So1;1s�. d1r,ector responsavel d? § por uma pressão diplomá- ;
qualquer r€f.erência á rainha Ana semanario «Voz de Portugal» ,  e a = tica apoiada numa superio- §
Maria da Grécia, il'mã mais nova �eputada. !vete Vari.�s, neta do an- § ridade de poderio militar. §
da iP.rincesa Marigarida, que já se tigo presidente Getuho Vargas. § A urgência da reduçclo i
saibia que não assistiria á cerill'n6- = tornou esta inevitável no s

�ítúrr.is esipera um filho PO!r essa Ch1·banga regressa �====-
pior momento, aquele em 1
qite a crise da Aliança !

O R DEM D E  P R I SÃ O  com a expiração do pra- 1
CONTRA O CO MPOS I T O R  ' = zo de vinte anos previsto E§
DE «ZOR RA, O G REGO» as arenas � no Pacto do Atlântico, atin- i

- ge a fase c1'ítica e em que E
NICóSIA, 13 - (F. P.) - Sou- s as negociações para o tra- Ebe-se em Chipre, de forute bem in- MADRID, 13 - (A. N. I .)  - «No § tado destinado a evitar a gformada, qu,e o 111ovo Governo gr.e- dia 21 reapareço em San Sebas- � :s: 

go deu ordem á Polícia  para enc-001- tian de Los Reyes» _ disse aos = disseminação das armas nu- =
trar e ,pr.ender ·O célebr.e com1Pos-i- jornalistas o novilheko português � cleares estão em ponto mor- ª
tor de «Zoirl>a, o gr,e.go»,  Mikos Ricardo Chibanga, «El Africano». ;: to, o que obrigou a adiar a � 
Theodorakis. Chibanga foi colhido na região :!: data prevista para 1'eatar os iE The·octo.rakhs COOllPÕ.! um hino da submaxila·r, sofrendo um fel'imen- j t b 'h d f A 

• , :E 
Guarda Naci,ooaJ Oil!)riota e aliou- to de dez centímetros, no passado = ra a� os a con erencia ae = 

BUENOS AIRES, 13 - (F. P.) -se com div,ersos ohef,ee da  esquer- dia 30, quando lidava o terceiro � Genebra. O Governo sovié- i 
- Uma numerosa delegação ofi. <ia a fim de formar.em u.ma «Oomis- novilho da tarde na  praça daquela i; tico ntf.o aprovou o projecto i
cial e de jornaliSitas portugueses são da luta C0111tra a dhtadura». IocaUdade. f elaborado pelo  Governo de :
chegou ontem, ao meio-dia, a esta :5 Washington e o secretário E
cidade, no v o o inaugural dos - f · M -
Transportes Aéreos Portugueses. 

Ã 
i da De esa americano, e- É

A delegação é chefiada pelo pre-
e R u z E I R o D E . V E R o

i Namara, declarou, há dias, i
sidente da Camara Municipal de :E que entre o tratado e a 5
Lisboa., general França Borges, e 

I 
ê}==
-
-
= 

N. A. T. O., os EstC1;dos Uni- 1 
composta pelo governador oivil, dos preferem esta, o que 1·es- i
1�· E����i ct�

ª
lefo

e
�iufi�!.

e
�e

e
�!��� ESPANHA - ITÃLJA GRÉCIA - TURQUIA

t a  demonstrar. 5 
F,rancisco Chagas, pelo dr. Xara illllHIHltltlHtmttlfftHIHIIHllffHIHIIHl#IIIIIIIHHlllllll� 
Brasil Rodrigues, administrador da 
empresa e por jornalistas e ho
mens da Rádio. 

Os visitantes serão recebidos na  
segunda-feira pelo presidente da 
Republica, general Juan Carlos On
gania. 

E 

I L HA S  D O  MED I T ERRÂNEO
cação co Brashl da.s memóriias de -------------

(S I C í L IA  - CRETA - MALTA - PALMA DE MA IORCA) 

NO PAQUETE ccPIUNCIPE P·ERFEITO» 
ESPECIALMENTE FRETA.DO PELA STAR 

Garrison tenta provar 

que Oswald 
Svetlana Estaline .foram adquiridas, 
em Nova Yorl{, q>e:lo antigo gover
nador Carlos Lacerda - i·egUIIldO 
anunciou ontem o jornal «Diário 
de Notícias». 

Lacerda, que se encontra actual
mente nos Estados Unidos e que 
desde a sua r.etirada da pofüica ofi
cial se 0001sagra em particular á 

MORREU O POETA 
1 

JOHN MASEFIELD 
dir,ecção de uma casa editora no LONDRES, 13 - (F. P.) -Brashl, não está, po:r isso, menos 
iíntimament-e ligado á aotiviiclade po. O poeta oficial d'a corte in• 
lítica brasil€ira . . Iniciador de uma glesa des<fe 1930, Joh n M a· 
terceira força de coligação, à sefield, morreu, 01ntem, com l 
«Frente ampla», tenciona, s-egundo 89 anos, em A1bigton (Berks-
àLguns m ei.os que lhe são ad:ectos, hire) , 
obter apoio para se apr,esentar. em Pos.suia O titulo de «Poeta 1970, como candidato ciivill á P.rie-

1 1  a 28 de Agosto ( 1 8  d ias) 

VÁRIAS CATEGORIAS JÁ ESGOTADAS 

Programas 
e ins-0rições 
na 

m�TAR 
�!... W TURISMO 

VI AGE N S

U T I L I Z E  O 
C R E ID l • S T A R

L I S B O A

Av • Sidónio Poi.s, � - A - Tel. S.3 89 7 1  

P,r. dos Restouradores, 1 -4  - T�I. 36 25 Ol 

Rua do Alecr•m, 10 - Tel. 36 95 03 

P O R T O 

Av. ' dos Allodos, 2 1 0 - Tel. 2 36 37 
e, oindo, F,i,J iois no ESTORI L, FUNCHAL 

e LUANDA 

OU NO SEU H A B I T U A L AGENTE 
DE VIAGENS 

11iidência da Republica ,  opOIIldo-se à Laureado» concedido p e I a

1 
um eventual sucessor militar do rafn ha, por proposta d'o p ri-
marechail Costa e SiLva. meiro-mi,nistro. &.---------------------------� 

e Ruby se . conheci�m 
NOVA ORLEANS, 13 - (F. P.)

- O procurado,r Jian Garirison re
velou, ontem, ne.sta cidade, que na 
agenda de Lee Ha!rvey Oswald se 
encontra,va regtstado, em código o 
numero do tel.ef.one privado de 
Jack Ruby. RecoTda-se que a Co
missão Warren havia coocluido que 
Ruby e Oswald não se conheciaim. 

Garrüson tem procurado provru- o 
contrário e anunciou que conseguiu 
decif•rar o códig.o de que oswa1d se 
servia. Na sua opinião, «AD 19106» 
representa o numero do tel-efone 
de Ruby, que não figurava na lista: 
«WH 1560ll> • 
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O AQUEDUTO DAS ÁGUAS LIVRES I MONUMENTOS DE LISBOA 1 
E o ACESSO DOS TURISTAS I FERREIRA BORGES 1
AO <<PASSEIO DOS ARCOSJ> -

HoJe em dia, devMo r.�!:áve; !
S
���n�!:

L
!:��- ' �f ;���Iª��:ª�;� " , 1 

surto turí&tico que se verifica por tiensão de 941 metiros, o aqueduto � Cópia da existente no Palá- ··:.;;n,<\:::,wg; li toda a parte, as grand,es cidades as.senta sobre 35 arooo de grande = cio da Justiça, no Porto. o mo- ·:g\g;�',t}; !! - como as pequenas -, com o fir- port.e, o maior dos quais, chamado ê numento. obra do escultor La- i::\ 1 me propósito de criar o maior nu- o «Ar-0o Grande» . wm 65 metros ê goa Henriques, foi vazado em = 
mero de motivos d,e interesse paora de altura e 29 metros de largura. E§ cimento no respectivo molde. j quem as visita, procuram adaptar Durante muitoo anoo. por ali se § por aquiescência daquele ar- = ã no...o::sa época os an,ti,gos monu- f.ez o transito noranal de peões e = tista. s mentos. Alterando profundaimen,te d,e animais, visto o aqueduto estar § Jurisconsulto e pólWco, José 5 a fisionomia düs loeais em q� se ladeado de dois passeios de lall'· § Ferreira Borges nasceu no Por- 5 erguem essas ·pedr.as seculares - gura apreciável. Era este <> «Pas- = to, a 6 de Junho de 1 786, e § para levar fáci.lmeinte o tittJ·iista ao seio dos Arcos», intLmame.nte 11.- = aí faleceu, em 14 de Novembro = seu encontro - ou perm itindo o gado á existência mais ou menos 5 de 1838. 5 acesso do visitante ao interior ou fan.tasioo,a do célebre criminooo § As fortes razões que levaram e ao topo de tais monumentoo - o,n. Diogo Alvoes, a qu,em são atiri:buídos § os portugueses a reagirem con- · § de e de onde há sempr,e que ver os mais ho.nrLp.ilantes orimes e cuja § tra a humilhação que já havia = 
e admirar - as ed.ilidad,es que as- vida sanguinária serviu de t.ema = sacrificado os que passaram á 5 sim prooedem são dignas de apLau- para o primeiro filme de enredo 5 História como Mártires da Pá- § 
so. Efectivamenw. o turismo s6 feito em Portugal, em 1911. § tria - Gomes Freire de Andra- 5 terá a luerar se andar de braço Hoje, Lisboa só teria ,a luorair 1§ de, José Joaquim Pinto da Sil- 5 dado com a Hi&tór1a, -pois as belas com a arbertuira do «Pa....�io do.s § va, José Campelo de iUiranda, § paisagísticas doe teITa e ma·r, se, Areoo», q'llle, sem duvida , of.eI1eCe = José Ribeiro Pinto. Manuel = na verdade. muito valem, não são lntel"eSee h,ifJ,tórico e tu,rfstioo, mui- 5 Monteiro de Carvalho, Henri- i eufidentes paora sati&fazer as ac- to cootribuindo aité <> mito do te-- § que José Garcia de Morais.

= tuais exigências t'llrísticas. Algo rnivel bandido paira l,evar a1i os ! José Francisco das Neves, An- :E 
m.ais é necessário. vistas. = tónio Cabral Calheiros, Furta- i 

Os exema>loo desta natur>eza não Oom,eça o «Pa..�ei<>» na c< M-eia § do e Lemos, .]'edro Ricardo de = 

faltam. podendo apontar� <> caso Laranja»,  junto á Calçada da Quin. fs Figueiró, Manuel de Jesus Mon- i 
de Paris, com o Airco do T.riu,n fo e tinha, e l()go avança ?elas alturas § teiro, Manuel Inácio de Figuei- ; a Torre Eiffel (se Os tJurl.stas não do va.1e de Alcanta-ra. São, po.r si- § redo e Maximiano Dias Ribeiro

= foosem 1â acima?), Ulm, com a sna nal, os passeios. um de cada lado § - levou á constituição de um = 
catedral. a mais a,Lta do mundo, do aqueduto, c-0-mo já di.ssemos, = grupo com Fernandes Tomás, ;; 
Kiel, com o Monumento da Mal'li- protegidos po,r sóMdos muroB. A § Ferreira Borges, José da Silva 5 
nha, Berchtesgad-en ,  com o oel<e- ignorada pa,noramica citadina a,pre- s Carvalho e João Ferreira Via- i brado «Ni.:nho de ÃgU.ias» e certas cia-.<;e s.obJ:'leillaneira lá do alto, = na, o qual recebeu a designa- = 
cidades de Itália e do .sul da Fran· vasta e a.traente. Sobre o «Arco ê ção de Sinédrio, tendo por fi· ÊE 
ça, com os monumentais ciircoo e Grande», p001ito culminante do § nalidade a observação dos acon ªª 
arcos romanOI!. Perante tais momu- «Passeio», vê-se na .pa,rede do a.que- 5 tecimentos. estudando as ten- 5 
mentos, que &e visttarn por dentro duto uma láJ)ida indicadora da 5 dencias e aspirações do espí §i e por fora, d,e.sddbram.,s,e-nos pá- «altura do :rio ao passeio» (226,75 = rito público, reunindo-se a 2 1§ ginas de H�tória e cultiva-.c;e <> pa,lanos, oo 65,i9 metros) :  ali, ê de cada m�s. num jantar, par § e,spirit<>, além de se contemplar, ma.is do que em qualqu-er outro § trocarem impressões e enceta = 

dos seus pontos oLmeir.os. vastas e po.nt<>, o visitante conhe-cedor das ;§ rem nos propósitos mais opor § 
wberbas ,panoramicas. façanhas de Diogo Al,v,e,s evoca a = tunos consoante as circimstân 5 Em Lisboa, porém, o turiBta con- &U.a .figura ednisitra. E <> fascinante 5 cias, todos se obrigando a 5 v E S D E  I '.• tillua a encontrar muiitas «Portas passeio «aérleo» ,prossegue, ailcan- e mais rigoroso sigilo. = 
fe<:hadas» .  que, por oer,to, bastante çando-se, entrotanto, a enco.s.ta ª Ferreira Borges foi o redac � •-------------• 
desejaria ver abertas. Ainda há @os.ta, onde se si,tua O Bano da = tor da proclamação do pronun i AGT. EM LISBOA : J .  N U N E S  D A  S I LVApouco 1-embrámos uma . (a d<> M<>- Liberdade. O �so, se f�r feit<> 5 ciamento de 24 de Agosto dl 5ª LARGO RAFAEL BORDALO PINHEIRO, 29 • l .• n�nento ?,OS Descohrun-entos) e pe_lo p,asi.s-e!o do lado c-011trár10, per- E 1820, início da revolução libe = í E l E f O N E s , 3 0 7 3 5 e 3 0 7 3 6 hoJe ref,er1mo-noo a outira «porta ml'te admi:ra.r uma ,nov-a e vasta = ral no nosso País. = 
f,echada» da capitaiL Porque não se pa,noramica do profundo vale. Cite- E Como jurisconsulto deve-se § 
permite <> acesso d<>s turistas ao �e ainda o in�e que of.e.rece § -lhe o vrimeiro Códi,qo Comer § 
1Pass.eio dos Areos» do Aqueduto ao visitante uma vista de olhos § cial Português, razão básica d § Vl·DA SOC IAL
das Água� Livres, sobre <> val,e de pelo interior do aqueduto, desde = seu momtmento. = 

Alcan.tara? va.i ,para ma,is de � que lhe seja aberta uma das suas 5 Em «Perspectivas do Século No final de 1837, depois de § ANIVERSARIO DO PRfNCIPE DA uLo_ que se fieohou ao t�a.ns1to po.rta.s, que p.ermi.tem até passar 5 XIX» (1 ), Victor de Sá diz-nos uma vida activa, e durante a § BEIRA de peoe9 aquele outror� sin istro e d,e um pa,ra oubr<> «!J}ass,eio» . E que «foi durante o seu exílio qual conheceu várias vezes o 
= hoje agradávcel «Pas.seio» ! Os tu- t: um facto - ,e há q,ue agirade- = em Londres que Ferreira Bor- exílio, Ferreira Borges fixou- § A comissão organizadora das ce-ristas -� os lisboetas - admiram cer a d-eierência - que a OOan!Pa- 5 ges, entre tantos estudos a que -se definitivamente no Porto, E lebrações do aniversário do prín•de tJe,rto ou de 1oog� <> monumen- nihia das Ã,g'Uas co.noede aut0,riza- § se dedicou, se debruçou sobre onde recebeu a notícia de que ªª cipe da Beira adiou para data a tal aqueduto, mas na-0 têm a ven· çãó pa,ra a,trav,essa·r O «Paseeio dos 5 os problemas da economia po- o Congresso Constituinte, por = designar O jantar já anunciado. De-tura d-e o poder observar em J:Or- ATcoo.», a quem lha solicita. Mas, 5 líUca, como competia ao que m·oposta de Passos Manuel, de- § pois de amanhã, · ás 19 horas, na menor, d.e conhooe.r a S'Ua história como é óbvio, 0 sistema,  na g,e,n,e- 5 havia de ser o notável inova- liberou conferir-lhe uma ven- = igrepa de  São João de Deus, será ou d,e gal.ga.r o protu.ndo v.al,e 1>ela.s raHdade, não satisfaz, 'Urna vez que :! dor do nosso Código Comer- são pela honra de ter sido o E rezada missa de acção de graças. avturas da grande obra joani?ª· O obriga a .solicitações � a marcações s cial», autor do primeiro códioo Co· i1Pé166eio d� Arcoo», que pod1.a s.er d,e dia -e hora pa,ra se ,efootua.r a = .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mercial Portugues. 
=um abractivo turístico de Lisboa, visita. o «Passeio dos Areos», para ; «Entre 1834 e 1837 - conti- Sobre o valor da pensão, ele- =

1!6(luecido � tgnora;do como está, satisfazer 00 i•nber,e,ss,e,s tur{sticos s nua Victor de Sá - operam-se, va-se o slgnificado da repara- i 
não é m.ai.9 d'O que um.a lenda. da eidad,e d,ev,e s,e,r abE!'l'to ao  U- � efectivamente, as grandes re- ção moral por um alto .serviço =

Monumento gr.aru::li.osp. q'Ue, .r,e,. vr.e transito de peões. E formas liberais, Que atingiram p1·estado á Pátria, e que foi § 
trata uma épooa, o Aqueduto das Todavia, tendo em atençã-0 a § as estruturas da vida tradicio- - como já se acentuou - uma §
Aguas Li.vres. c<m1 todas as suas época turística em que viv,em()s, ª nal entre nós: a económica, das grandes reformas do libe- § 
ramificações, ,prolonga-.';le po:r mais algo mais seria n.eoessárlio faz.er, = promovida pela legislação de ralismo, devidas aos homens de ê 
de 15 quilómetro.s. v.indo da Quin- para atrai.r os turistas ao «Passeio 5 Mouzinho da Silveira, a comer- 1820. =ta da Agua Lf.VI1e, entre Be1as e doo Are-OS» . Facu.ltando-.se a ,pa&Sa- 5 cial, devida á codificação de ZACARIAS DA SILVA § 
Caneças, aité ás Amoreiras, em g,em d•ur.ainite O dia e, t)eto menos = Ferreira Borges, e as grandes § 
L!sboa. Construido ent:re 1731 e na Pr,imavera e no V.eirão, até á ª reformas do ensino público, ( 1 ) - Volume n.0 7 da Colecção § 
1799, importou em 5227 contos � meia.:fioite. haveria qu.e ilurni•nar § introduzidas Por Passos Ma· P o r  t ugália - Jan.0 de =
possui 137 olarabóias e 127 are-Os. ambos os «,pas.selos». N()s s,e,tis ex- § nuel». 1964. E

:t, contudo, no vale <le Alcanta.ra t?'lemos, na  «Meia Lairanja» da Cal- ?.im1111mm+mHMlllmMIIIIIIIIIIINIMIIIHNIHNIIIMIINIIIINMIIIWllllllilllltltllHNINIIIIWIIIIIIIIMNIIIIIIIINIIINIIINHlr. 
qu,e a notável obra qu,e D. João V ça<la da Quinitinha e sob o f\randos-0 m mandou ergu�·. mais f()atenteia a arvor,e,do do lado op.osto, pocfor-se-

VIDA RELIGIOSA I} RIIIHIIIIIIUUIUIUUUUIJlntmlUNINlllllllllfftfflllHIIIIIIII -iam instaia:r agradáv-eis oeapllma- �, das ao a,r lrvr,e, comptetando-6e a , 
CAM INHOS DE F E R R Q vaJ.orização turí,stica do {cPasseio 

O 8 o an iversa' r'io ii 
dos Arcoo» com a criação. na ci- • �ií 

CARVALHAL E SOUTO 

Comunka..nos a C. P. que desde 
10 do conrente todas as estações 
de caminho de ferro despacham 
mercadorias, incluindo pequenos 
volumes, para Ca•b�a das Mós
.Central. Carvalhal-Central e Souto

entrai. 
Por .%u turno. nos Despaohos 

Centrai,s de Cabeca das Mós, Carva
lhal e Souto eXiPedem se !.gualmente 
mercadorias, linduLndo pequenos 
volumes, para qualquer estação d e  
caminho de ferro ou para qualquer 
localidade servida pella camiona
gem combinada. 

No seu próprio inter.esse não dei
x,e de utiJiz.ar este serviço combi
nado. 

Organismo oficial predsa 

tada «Meia Laranja», de um mu- do San tua' rio .. •ac·1ona l (i-seu, que desse a <'OOhecer a.os visi- •� .. , 
tantes a história do Aqued:uto da.s 

de Cristo- Rei Ãgu,as Livr,es , ignorada até por 
muitos lieboeitas. Por fim, :r.esta-ria 
editar atraentes des<lobráv,eii.s. con
vidando ,nacionais e ,estra.ngei-ros a 
transpor o vaile de Alcan tara pelo 
al,to d,oo grandes arcoo. 

Or-e-mos, pois, que um en t.P.ndi
men.to entre a Companhia das 
Aguas e a Cama.ra Munic'ipal de 
1.Jis•boo. no sentido d� abrir ao 
transito de peões o v:e1ho {<paS\Se:o»
joaini.no, s6 poclerá s.er prove-itos,o 
paira os interesses turísticos da ca
pital. Enoe.r,rado há mais de um
século, o «·Paesei<> doo Arcos»
ag,ua.rda que o saeuda.m do mar�
mo a que tem estado votado.

O 8.o aniversário da inaÚguração 
do Santuário Nacional de Cristo
-Rei, em Almada, será celebrado 
no próximo dia 17, com o segui,nte 
programa: missa rezada, ás 12 ho
ras, seguida de exposição solene do 
S. S., para adoração e desagravo;
hora santa, pelo padre Sebastião
Pinto, ás 16; e bênção e a reposição
do S. S. ás 17 e 30; Missa sol.ene, ce•
lebrada pelo Cardeal Patria.rca (ou
por um seu representante) ,  ás 18
horas, seguida de Procissão Eucaris
tica e a bênção aos quatro pontos
cardiais. como é da tradição.

l\1 ED1CO E S T O M AT O L O GI S TA 
para: 

-organizar serviço da especialidade
- ex�rcer aictividade 12 horas semanais, mediante a remuneração de 4000$00 por mês.

Solicita-se o envio de curriculum, indicação da idade, inscrição na Ordem dos Médicos,
data da conclusão do curso, classificação e ocupações profissionais actuais. Resposta a 
este jornal ao n.0 147. 

SABADO, 13 DE l\lAIO DE 1967 

ESPANH0IS 

DE ONTEM 

E DE SEMPRE 

A Comissão IV do 
Conse.lho Postal de 
Espanha deu a co
nhecer os selos da 
série «P e r sonalida
des de 1967», cons
tituída por interes-
sante teoria de qua,. 
tro iinidades, assim 
d i s c r iminada : An. 
drés Laguna, médico 
e escritor que ,ia.s. 
ceu em Segóvia, en· 
t1·e 1 494 e 1499, e fa· 
leceu em 1560; rev. 
José de Acosta. na
turalista e historia,. 
dor, natural de Me
dina del Campo, on• 
de nasceu em 1539 e 
morreu em 1600, e 
um dOs ma.is insig•
nes historiadores dti 
América ; A verroes,
célebre filósofo e mé
dico muçulmano, que 
nasceu em Córdoba, 
em, 1 126, e faleceu em 
1198 ;  e M aimónides,
filósofo judeu espa
nhol, também nasci· 
do em Córdoba, em 
1139, onde morreu 
em 1205. 
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C O I M B R A  

V• "t ' u • ' 'd d 
Exposição de a rte 

181 a a nlversl a e O artista conimbricense António 
Vitorino, professor, aposentado, da 
Escola Brotero e conhecido aguare-

do presidente da Fundação Gulbenkian 1��·se�
r

�r�:�: i�ta1;:
º

��� 
salão da Rua Ferreira Borges. 

ses subEiidios, o presidente da Fun- A abertura está marcada para 
dação, sr. dr. Azeredo Perdigão, segunda-feira .  ás 16  horas, e a ex
fará uma visita oficial á Universi- posição ficará. patente ao público 
dade de Coimbra, nos dias 12 e 13 até o di,a 31. 

A Fundação Calouste Gulben
kian, a exemplo do que faz a ou
tras instituições, tem concedido, 
como se sabe, aos diversos depar
tamentos universitários importan
tes subsíd.10s que permitem reali
zações de largo alcance, além da 
aquisição de l!lStrumentos de tra
balho. 

Para se inteirar da aplicação des-

Conferências 
sobre problemas 
da Medicina 

Promovidas pela Faculdade de 
Medicina, fizeram hoje, no salão 
nobre dos Hospitais da Universi
dade, conferências os srs. prof. 
Werner Creutzfeldt, que falou so
bre «EU.ologia e prognóstico da 
cirrose hepática» ; dr. Niels Tyg.s
trup, «Terapêutica da cirrose he
pática com Prednison.a - estudo 
controlado» e prof. dr. Fonton 
Schaffner. �Hepatopatia alcoólica». 

Assistiram professores e estu
ãantes de Medicina, que seguiram 
com multo interesse os trabalh06 
apresentados. 

Exposição 
sobre Fátima 

No átrio da Biblioteca Municipal 
abriu, esta manhã, uma exposição 
bibliográfica sobre as aparições de 
Fátima. 

Clube Recreativo 
Coimbra 

Na sede do Clube Recreativo 
Coimbra (antigo Grémio Operá
rio) ,  haverá hoje, ás 21 horas, o 
«Baile da Primavera», no qual co

labora o conjunto «The Vikings». 

��
º
!��!�: 

próximo, com º seguinte Espectáculos para hoie
No dia 12, ás 12 horas, o sr. dr. Gil Vicente - As 21 e 30: «Ho-Azerecto Perdigão será recebido, na tel Paraíso» (17 an06) .  Avenida -

Universidade. pelos srs. reitor, Vi· ÀS 21 e 30: « Rita, a filha ameri
ce-re1tor, directores das Faculda- cana» ( 12 anos) . Tivoli - Ãi3 21 edes e outras entidades ; ás 15. vi- 30 : «Fim de semana com a morte» 
sitará a Biblioteca Geral da Uni- (17 anos) .  
versidade,  ás 1 5 e 30, a Faculdade Farma'c 1·as de serva·co de Letras ; ás 16, a Faculdade de 
Direito, e ás 17, a Escola Supe.. Vilaça - Rua Ferreira Borges 
rior de Farmácia. No dia 13, ás 9 (Tel. 22043) .  
horas, visita a Faculdade de Me- Neves Morgado - Rua da Moe-
dicina; ás 11 ,  á Faculdade de Ciên- da {Tel. 23738) . 
cias : ás 12, ás instalações da Asso- Baptista - Praça da República 
ciação Académica, e ás 15, pros- (Tel 23747) .  
seguimento da  visita á Faculdade Olivais - Rua Bernardo de AI-
de Ciênciaa. buquerque (Tel. 22804) .  
li l l l l l lllll llttll l l l l lttltlttllltttl1tll li l 11Htll1111fllll ltl 111111111 IH Ili l l l li li l l l l l l l l li l l l l l l l l l l i  Ili l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li lll l l l l l i  llllll 

FLORAÇÃO EXCEPCIONAL 
APRESENTAM OS OLIVAIS DO ALGARVE 

Segundo o «Boletim Meteorológi
co para a Agricultura>), o te1111PO 
continua a beneficiar as culturas. 
O balanço do estado das culturas 
no fim da primeira década do mês 
corrente permite verificar que os 
cereais de pragana estão na fase 
de e9pigamento e granação; os mi· 
lhos estão a nascer satisfatória
mente, principalmente nas regiões 
IHfffttfftffltttttlflffttff111tffffll1tfflHHlllllltH11111Hlllltllll1 

Novos ' corpos gerentes 
Clube Musical Un ião 

O Clube Musical União elegeu no
vos corpos gerentes para o ano em 
curso. Presidem ã assembleia geral 
á direcção e ao conselho fiscal. res
pectivamente, os srs. José Ferreira 
Rodrigues, Carlos João Martins 
Afonso e Telmo Castelo Branco. 

do litoral oeste; as pastagens e ouil· 
turas forrageiras têm maior desen
volivimento e melhor aspecto vege
tativo entre os rios Douro e Tejo; 
as vinhas, pomares, amendoais e 
montados estão com bom vinga
mento; as plantações de batata, to
mate e melão estão a desenvolver
.se bem no Ribatejo. 

Nota interessante: no Algarve, os

olivais apresentam floração excep
cional. 

Em alguns locais, nomeadamente 
da Beira Litoral e da Estremadura, 
os pessegueiros sofreram ataques 
de lepra, as pereiras, de pedrado, 
e as vinhas, de pulgão e traça. 

Fizeram-se, no mesmo período, 
s0tnenteiras de millho, sorgo, giras· 
sol e linho, plantações de bata,ta e 
arroz, ceifas, fenação e recolha de 
ferrejos, enxertias, mondas, trata
mentos fitossanitários, etc. 

A situação agrária actual 

e as perspectivas 

do seu futuro nas Beiras 

Decorr-eu, como ainunciáraimoe. o 
teroeiro colóquio int-egrado no es
tudo em curso na Secção Regional 
de Coimbra da Ordem dOs En.g,e
nhei.ros, sobre «A Situação Agrária 
Actua.l e as P-erspectivas do seu 
Futuro nas Beiras». Pr-esidiu o sr. 
eng.• Armando Rodrigues de Car
valho, oresident,e do Conselho Re
gio!lal, em repr-esentação do bas,to. 
nári'o da Ordem ladeado pelo.s srs. 
eng.•• Messias Fuschini, ins.p.ector 
da II Zona Agrícola, e Pedro Nún
cio Bravo. d irector da E. R. A. C. 

O sr. eng.· Aáltónlo TeLes Corte 
Real, chef.e da Brigada Técnica da 
XVIII  Região Agrícola de Coimbra. 
e:K!PÔS o tema a debater: «A.S(pee. 
to.s da Agricultura nos Campos do 
Mondego». 

Apontou as principais caracterís
ticas do fad-es agríoola dOIS ca.mpos 
do Mondego. detendo-se no entm· 
ciado de probl,e.mas que af.ectam as 
empresas da região e a sua proj�
ção no atraso dos prooessos de f'X· 

ploraçã-0 e na precária situação 
económica dos ema>r>esários e alin
da a<lgumas p-oosíveis soluções. 

Disse a propósito do d,esenvolvl
mento da região: «Há gra.ndes di
ficuldades a v-encer, mas não .;;erão 
intransponíveis se, depois de r-e
oonhecidas, se planificar a acção e 
a executar cQm e-0ragem e fé. Mas 
que o i)rogmma seja para desen
volvfunento do Homem e que es&e 
obj.ectivo nunca se aparte do espí
rito dos s-eus realizador-es». 

E a te-rmiinar : «como diz Paulo 
VI na eincíclica Populorum Progres
sio pertence a<>s po<l,ere.s publi
cos escohhe.r e mesmo impor os 

obj-eotLvos a atingir, os fins a al
cançar e os meioo para os coose
guir e é a eles qu,e compete estimu. 
lair todas as forças conjugadas nes,. 
ta acção comum. Tenham, porém, 
cuidado de associar a esta obra as 
iniciatiWlS privadas e os corpos in· 
t-ermediários. A..."'Sim, evitaTão o pe
ri,go de uma colectivização Integral 
oo de uma plaru,f'icação arbitrária 
que, privando os homens da !Lber
dMle, .poriam de parte o ex-ercício 
d-oo direitos fundam,eintais da pes
soa humana» . 

Seguiu-6e animado e interessan
te debate s-Olbr-e o tema referido. 

t'A LAVRA S  
C R UZ A JlA S 

(COM PROV�R,B,101 
PROBLEMA N.• 4459 

1 2 3 4 S 6 7 8 q 

HORIZONTAIS: 1-Torluroro. 2-Esto
V'OS, C-idade do Argél ia. 3 - Apelido. T TO• 

ç<JS. 4 - Gootos muito de. Mãe ele Ró
mulo e Remo. 5 -Porcos. P.nepos,1ção 6-
Airt 1go definido. Tr,i,turo. O moi6.. 7 -Possuir. Cento e cinquenta e um em ro
mano 8 - Cruel. Ruins. 9 - Sovdóvel.
Apel itdo. 1 O - Mognetes notul'()l1s. De5fru-
1>a 1 l - Logol'too o�riconos euros ,vgo
sioooes mudom de es>r, 

VERTICAIS: 1 - Compl,e,tou. Textt.lOI•
meore. 2 - Tem,po do verbo ser. Le;to.
3 - B�. Trovejom. 4 - Sufixo QUe 
oesigno obundôncio (pi,). P·l'OOOme 1)()6• 

sesis,ivo. Apelido. 5 - Ribe�l10 do dis,t,ri1o
de Porf'Oleg,re. 6 - Contirocção do prepo
sição de com o ortig.o oefünido o. Monor
ea. Es,c,omeç,o. 7 - Voguei-em. Veiculo de
rodos poro t>ronsport>e de cousos ou pessoos. 8 - Fronteiro. Asoo�oriie. 9 - Pre·pos,ição e orttigo def>wiido (pi.). Arnoc,ois..Resolveu completa,mente este problema?Procure agora, em segundo poss-otempo,o PROVtRBIO nele inscrito.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.• 4458
HORIZONTAIS: 1 - Arod. Leoo. 2 -A�re. Al im. 3 - Amo. A.roro 4 -Afope.

Or. S - Mo1s. .., - 6mpo. Roam. 7 -Maus. Arno. 8 - Rn. Tós. 9 -GRllHõES.
10- Rã. Aor. AI. 1 1  - Amor. Asse. 

VERTICAIS: 1-.A.AA. N6M. Grã. zRimx>. M<>l"ll'Om. 3 - Aro!, Puni. 4 - DE.
Amos. Lor. 5 - Apo. Olõ. 6 - Lo�iro.Oro. 7 - Blo. Sorte. 8 - 0IRO. An()$(115.
9 - Amoremos. f..ê.

Provérbio: GRILHÕES NEM OE OIRO. 
(NOVA MOOALIDADEl 
PROBLEMA N.• 8303 

1 2 3 4 � b 7 8 q 

' l-+-+-+--+--+-+--+--+--1 
1 .__ ...... �_... ..... --4...,..1--+-...--1 

FACTOS 

R E A I S  CHAR L E S  DE  F OU CAULD  
' '-"'--"--+--+--+--+--+-+--t 
41--+-+-+--+--+--+--t--+--t 
s 1--'"'--'-...... -+--+--+--+--+--t 
b....._+--'-"'--"-...... -+--+--+--t 
7 J-+-4-4---+--+-+--+--+--t 
81--+-+-4----+-+--+--+--+--t 
ql--+--'---'--4��+--+--4--t 

21 - Ta:manrasset. Um pequeno descobrem esta particularidade nos
aglomerado de casa-s miserá- seus contactos com esse padre 

veis. Uma a«leia de vinte fogos, sem armas, um sorriso sempre nos 
onde vivem alguns cultivadores lábios, vestido de uma tunica 
famélkos e duas ou tr§s famUias branca com um coração vermelho 
de guaroodores de cabras. 1iJ no bordado . . .  O padre F'oucauld tvnha
coração de Hoggar, em plena mon- os olhos no futuro. Pensava fti nos
tanha. O posto õranco mais pró- missionários que viriam após ele 
ximo é ln Salah, a setecentos qui- e que segitiriam o seu exemplo. 
l6metros.. .  São necessários sessen- Assim, dedicou-se á elaboração de
ta dias de marcha para se encon- um dicionário de tamacheque-fran_· 
trar um padre. Mais longe ainda, c§s e de francês-tamacheque, redi
no planalto de Assekrem, Fou• giu a primefra gramática dessa l!n
·cauld construird wm segundo er- gua, traduziu para francês poesias
mitério. tuaregues e verteu os Evange-

lhos para a língua de Hoggar. 
· 22- Charles conquista a amiza

de dos Tuaregues. Estes ho·
mens ferozes não sabiam que, os 
brancos também oravam e eis que 

AVENTURAS 

DO TIO 

CARLOS 

23 - A  fracção de Saara que 
coube a F'oucauld evangeli

zar tinha uma superfície de dois 

-� --

' (� 
. 

G �� AJ• l1 

.:,-L 

,(� 
.;/t 

1 

1 -- 1 

_., 

1 7 , 11 1 
1 

'ª E OISTIIJ� - ASINC' .. �AO S,,._• -

milhões de quilómetros quadrados. 
Nessa área viviam cem mil nóma
das - uma paróquia, enfim, bas
tante singular . . .  Mas Charles tor· 
na-se o irmtfu querido dos Tuare
gues. Moussa-ag-Amastane, um dos 
seus chefes, nunca tomava um.a de
cisão importa,nte sem primeiro o 
consultar. Charles falava a língua 
do deserto, partilhava os aborreci
mentos dos TtUl!regues, resolvia 
os seus diferendos, debruçava-se
sobre as suas difkuldades. Ensinou 
ás mulheres como utilizar as agu
lhas ( elas serviam..se de espinhas 
para coser) e iniciou-as no e:tr� 
coti>. Introduziu na comunidade o 
chocolate e o açucar. Foucauld en
tendia que, para converter, era ne
cessário civilizar antes. Ensinou os 

,m.i.,.,·, , , . 

t O._-'-���-+-f--+-f--i 
t 1 

HORIZONTAIS: 1 - J o g o  infantil. 
ôpe,ro óe V-erdi. 2 - I lho do lmuJínóio 
.o mois oci'dential do orqul.pélogo de Soo� 
do. 3 - Batroquio. Prieposiçõo e orti1go 
det,ioido. 4 - Artigo indef.ini<lo. Colo
•r.ido. �r>o gr�o. 5 - Receei. V0$$00· ,ror o tomo depois de oquecido. 6 -Cantiga. Nome de um ftrvto ofoi«ano. 7- Rio cio Suíço. Tombo. 8 - More.o. 
9 - Nesse lugar. Por-efi.xo que de$igno
or. Preposição. 10  - Mononca. Irmão

Ó d ult . · ·d' do poi. 1 1  - E&tobeleço.n ma . as a c ivar um J�1 im - VERTICAIS: 1 - Gu-e11ro. Xaile dos e, assi7!1-, Zenta?7tente os foi tornan- molhefle'S índios e poises. 2 - Artigo do mais pacíficos. . .  d�tinido. Simples. Unidade monetrór-io do Jopõo. 3 - lguol. Dás mios. Abrev,Í<I· 
24 _: Nos seus curtos ócios o pClr- turo de �tem. 4 -, Abronóorio. 5 - lm

•. , ' perodor ,omono c-el,ebr,e pelo suo o�I
. dre Fo�ca':""d prostrava-se dode. 6 - Confunclk 7 - Ek6. Te«o diante do S.anttssimo Sacr_amento, novo e orrotoeodo de f.resoc:o. P.rooome 

no corredor de terra batuta que pes,s,ool. 8 - Of-er>ece. Govemei. Declo
lhe servia de c,apel.a. Uma cruz de ma. 9 - Bebida usado no P-eru. Fê
f erro e a imagem de Cristo pinta- meo do leõo. 
da por Foucauld numa tábua SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.• 830!2
eis os ornamentos do humilde tem- HORIZONTAIS: 1 - Coço. Golo. 2 -
plo . . .  Aí experimentou Fou.cauld A>roi. Asse. 3 - Leis. P.ior. 4 - A4r. 
as melhores consolações da sua vi· AJe. 5 - Or. -Baú. Ao. 6 - Aipo. Mor. 
da ascética. Pa,s.savam os anos . . .  8 -:-, l_oro. Teilo. 9 - NuCO. RIQIS. 10 -
S
í
ó . f altapa o martírio - e o mar- Ar�RT'i'c:AU: 1 �

e

�l��ru.mor. 2 _ t rio veio... Areor<l. At:re. 3 - Coir. Po&r'<fü. 4 -
Aoi6. Bo. So. '5 - Oó. l;t. 6 - GaQ. Um. 
Ac. 7 - Asi·o. Aperro. 8 - lsol·or. Lofo. 

(Conliri ua) 9 - Aéreo. Cosor. 
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C O M B U S T Í V E I S I N D U S T R I A I S E D O M É S T I C O S, s. A. R. l. 
PRAÇA MARQUêS DE POMBAL, 1, 8.º 

l l S BOA 

Capital 

Reservas 

Açtivo Imobilizado 

200 mil contos

188 mi.1 contos

825 mil contos

AUMENTO DO CAPITAL PARA 250 MIL CONTOS 

Autorizado por portaria do Ministério das Finanças de 21/4/67 

publicada no Diário do Governo, Ili Série, n.0 103, de 1/5/67 

1) As acções da presente emissão destinam-se aos consumidores de GAZCIDLA,

PROPACIDLA e aparelhagem «LUSOGAS».

2) O prazo paro subscrição terá início em 15 de Maio corrente e termi naró em 31 do

n11esmo mês.

3) As condições de pagamento serpo:

20 % no acto da subscrição {ou seja, de 15 a 31 de Maio);

40 % nov�nta dias -depois da primeiro prestação (de 15 a 31 de Agosto);

40 % noventa dias depois do segundo prestação (de 15.a 30 de Novemhro}.

4) As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e são oferecidós à subscrição a 6.500$00 cada.

5) Os títulos agora emitidos já terão direit o ao dividendo correspondente ao segundo

semestre de 1967.

6) Nos termos do ort. 6.0 dos estatutos soei ais, os acções desta emissão darão aos seus

possuidores o direito de preferência em futuras emissões.

7) A subscrição, suieita a rateio, tem o limite máximo de 10 acções por interessado.

8) A subscrição será. aberta ao público consumidor nos escritórios da CIDLA em:

LISBOA-Rua Broancomp, 11, 6.º 

PORTO- Praça D. João .1 (Palócio do Atlântico} 

COIMBRA-Rua Mário Pais, 16 

nos seguintes bancos 

BANCO BORGES & IRMÃO BANCO PlNTO C:, SOTTO MA YOR 
BANCO .PORTUGUÊS DO ATLANTICO 
BANCO TOTT A-ALIANÇA 

BANCO ESPfRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

BANCO FONSECAS & BURNAY 
BANCO LISBOA & AÇORES 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

COMPANHIA GERAL DE CRt:DITO P.REDIA_L EORTUGUl:5 

CRt:DIT FRANCO-PORTUGAIS 

e nos suàs dependências em todo o País 

\ -""' 

&�&&���&�à�&&&&�&&�&&�����&&������ 
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COMPANHIA AN GOLANA DE AGRICULTURA 

• 
<<CADA» 

Sede: Porto Amboim - Angola 

Desde o dia 1 O do corrente r*,ês que está a paga
mento no Banco de Angola, em L�anda, e na Sede da 
Companhia em Porto Amboim, o dividendo votado na 
Assembleia Ceral de 26 de Abril findo. 

Avisam-se os Senhores Accionistas residentes no 
exterior da Província de Angola, que desejarem efectuar 
a -transferência do seu dividendo, que deverão apresen
tar nos escritórios da Companhia em Lisboa, na Rua do 
Comércio, 56, 2.0

, esquerdo, até ao dia 15 do próximo 
mês de Junho, a relação das acções que possuem, acom
panhada dos respectivos cupons. 

Nos escl"itórios da Companhia em Lisboa, serão pres
tados todos os esclarecimentos. 

Lisboa, 13 de Maio de 1967. 

A ADMINISTRAÇÃO 

AUTOFINA-Sociedade Financeira e Distribuidora 
1 

de Automóveis P ortugueses, S. A. R. L. 
Sede: AVENIDA DA LIBERDADE, 262, 3.º-E. - LISBOA 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 
São convocados os Senhores Accionistas para se reu

nirem na sua Sede social, em Assembleia Ceral Ex
traordinária, no dia 30 de Junho, próximo futuro, pelas 
15 horas, com a seguinte ordem do dia: 

1.0 
- Alteração, eliminação ou ·adicionamento de

disposições estatutários; 
2.0 -Apreciação do constituição, funcionamento e 

deliberações do Conselho Geral; 
3.0 

- Eleição para as vagos existent"es nos Corpos 
Gerentes. 

No caso de falta de representação, o Assembleia 
Ceral reunirá em 2.:� Convocação, no mesmo local, pelas 
15 horas, do dia 17 do próximo mês de Julho. 

Lisboa, 12 de Maio de 1967. 

O Presidente da Mesa da Assemblei,a Geral 

D. Arthur de Menezes Correia de Sá

ILUMINAÇÃO 

DECORATIVA 

JARDINS 

PARQUES 

.., flUA DO At.ec,u11 • •••••• 
KETELUX-n.uMtN!ÇAoTno·. aetQIO•StS 21 es 

para 
RIO 

APARTAl>O 21117 - l,,ISBOA -----------
... _ ..... _,... .......... _ ·-

DE 

LINHA DA AMÉRICA DO SUL 

JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
e BUENOS AIRES 

o paquete

<<THEODOR HERZL>> 
em 26 de Maio 

recebendo ,passagckos em Carbin 01. e em Classe Turísti� 
Consullte o S,e!ll Agonite de Viagens ou os 
AGENTES GERAIS DE PASSAGENS 

M. DRUMMOND, LDA.
Roa do Arsenal, 134 
Telefs. 321814 / 35444 

LISBOA 

R. Moozinho cb Silveira, 120, 1. ·
Telef. 3 71 45 

PORTO 
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1 !Harit 6t llsNa j 

ALC.ATIFAS 
TRICANA 

LÃ MANUAL 
ACRILAN 

MERAKLON 
LUSOTUFO 

LOUSÃ 
ARRAIOLOS 

COIMBRALÃ 

Av. Praia da Vitória, 48-A 

Lisboa 1 -T.els. 51525/536314 

MOBILIÃRIO 
Grande varie<lade em toda a es,pé

oie de móveis de estii,lo 

Restauros - &--tofos - Decorações 

Perf.eição e Preços acessíveis 

DECORADORA DAS AVENIDAS 

Av. 5 de Outubro, 102 - LISBOA

SERVIÇO N.S. U. 
OFICIAL 

REPARAÇÕES RAPIDAS 

PREÇOS TABELADOS 

COTAL·-e 
Rua dos Lusíadas. 113-A

LUA-DE-MEL 
Apartamentos e vivendas pró

prias para noivos com todos os 
requintes modernos incluindo 
lindo parque para lanches, ca
samentos. aniversários, etc. Na 
Quinta Nossa Senhora de Fá
tima no Alto do Moinho. Cor 
roíos, a 6 km de Cacilhas, quase 
à saída da Pon� e próximo da 
Praia do Sol. Mostra caseiro .. 

• ...._....�. y""9(3AJCC 

DOMI NCO, 21 DE MAIO 

E XCU R SõES DA C. P. 
Para a excursão do próximo dia 

21 de Mato. a Tomar. Bar.ragem do 
Cast,elo do Bode e a Abrantes. po,r 
o<:asião do Concurso das Janelas 
Floridas, a C P. põe á disposição 
do Publico um comboio automotor 
FIAT de 1.• classe. com ar condi
cionado 

Preço, inclui.tido almoço e 
trans,pol'te por cammho 
de ferro e estrada ...... -:-;. 185$00

Lisboa a Abrantes, e volta 
(Só transporte em cami-
nho de ferro) . . .. . . . . . . . .. . . 65$00 

Bilhetes â venda nas estações de 
Lisboa (Santa Apolónia) e Lisboa 
(Rossio), nas Agências de Viagens 
autorizadas ou na IDmpresa Geral 
de Trans1portes (Rua do Arsenal. 
n.• 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro. em Lisboa. 

NO ANO CONSACRADO AO 
fURISMO INTERNACIONAL 
MAIS F A C I L I D ADES NAS 
SU AS D E SLO C AÇOES A 

M A D R I D  
Polo comb010 autornotOt 

1LISBOA·EXPRESS011 (fER, 

Salda de Ltsboa .......•..••••••••••. 11.40 
Chegada a Madrid ················- 19.00 
Salda de Madrid ..••••••••••••••••••• 10.45 
Chegada a Lisboa ················- J 9.40 

Peça 1nformações e folhetos no 
Serviç0 Comerctat e do Tráfego 
(Santa Apolónia). nas Secções de 
lnformações de Lisboa. Porto e

Coimbra. nos Despachos Centrais 
dos Caminhos de Ferro. em Lis
boa. ou consulte a sua agência de
viagens ou automóvel clube. 

S U I Ç A 
Importação - Exportação 

A C. P. esclarece os Srs. Impor
tadores ou Exportadores de todas 
as espé<'ias de mercadorias da. ou 
para. a Suíça Que os Caminhos de 
Ferro oferecem. através dos seus 
serviços, regularidade e rapidez de 
transPOrte a oar de oreços econó· 
mlcos. 

Peça informações no Serviço Co
mercia.. e do Tráfego (Escrltórl<> 
Internacional) - Estação de Santa 
Apolónia, Lisboa ou oelo telefone 
86 41 81. 

,-

'FORÇA AÊREA · 
CENTRO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO N.0 1

ANÚNCIO 
, 

RECRUTAMENTO DE MANCEBOS VOLUNTÁRIOS 
QUE DESEJEM SEGUIR A CARREIRA DAS ARMAS 

NA FORÇA AÉREA 

Faz-se público que, nos �rmos da Portaria n.º 22 398, de 28 de 
Dezembro de 1966, está a,berto concurso para a admissão de mancebos 
voluntár.ios que desejem frequentar, numa unidade da Força Aérea, um
estágio de pilotagem destinado a avaliar da sua aptidão para o serviço 
de voo como condição de admissão no 1.0 ano da Academia Militar, 
com vista à ulterior frequência do Curso de Aeronáutica - Oficiais 
Pilotos Aviadores. 

• 

São condições de Admissão ao Estágio 

a. Nacionalidade: Portuguesa originária;
b. Estado civil: Solteiro;
e. Idade: Menos de 20 anos no acto de alistamento;
d. Habilitações literárias: 3.o ciclo liceal alínea f);
e. Se não .for emancipado estat· autorizado por seus pa.is ou tutores

a frequentar o Estágio de Pilotagem;
f. Possuir a aptidão física necessária verificada pela Junta de

Admissão da Aeronáutica.

II 

Documentação o apresentar 

a. Requerimento dirigido ao Chefe do Estado�Maior da Força Aérea
-pedindo a admissão ao Estágio de Pilotagem, e do qual deve constar:

- Nome, idade, naturalidade, filiação, estado, habilitações lite•
rárias e residência;

b. Autorização, em papel selado, com as assinaturas reconhecidas,
dos pais ou tutores; 

e. Declaração em papel selado, com a assinatura reconhedda, na
qual declare que se compromete concorrer à Academia MLlitar com vista 
à frequência do Ourso de Aeronáutica - Oficiais Pilotos Aviadores. 

NOTA. - Os interessados devem fazer as suas inscrições e dirigir 
os seus pedidos de esclarecimentos, ao Centro de Recruta
mento e Mobilização n.0 1 da Força Aérea, Rua NEWTON, 
n.0 6, R/c., em Lisboa, até ao dia 15 de Julho de 1967.

Lisboa, 3 de Maio de 1967.
O Chefe do Centro 

GIORDANO C. BAILEY 
(Major) 

PONTO 

MÃXIMO EM 

TELEVISÃO 
• 

grandes 
descontos 

grandes 
facilidades 

A.OLIVEIRA
AVENIDA ALMIRANTE REIS. 91-A
AVENIDA DA LIBERDADE.60-62-64

(EX-STAND DA PANAIR) 
TEL .538323/ 536308/326931/ 530838 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 



Aventuras de Tom Sawyer 
(Continuação d·a 12.ª P\iina) cima de um caixão e assinar o ju

ramento com sangue». 
Voltemo-nos para outros aspec

até ao fundo no peito do rapaz, tos profundamente desroucativos e 
que deu meia volta e caiu pesacta- que tornam o livro não r,ecomen
mente por cima de Pott,e,r enchar- dáv-el e até perigoso. 
cando-<> no seu sangue. Nesta al- Tom Sawy,er e os seus compa
tura, prec.1Samente, as . nuv,ens en- nheiros não eram maus e tinham 
cobriam a Lua, e os dois ,pequenos, até ingenuidades tocantes que mui
não podendo ver mais nada, fugi- to depunh,m s-em seu fav�r. M�s as 
ram dall a correr na escuridão. suas garolioes, as suas te:mosias e 

«Install'ltes d€!P()is, quando a Lua os seus capr:ohos são dados pelo 
se descobriu outra vez, Injun J�e autor com aprovação tornando-os, 
estava de pé, cuTVado sobre os <1ois por el-es. un., pequenos heróis. 
vultos a olhá-los. O médico soltou Temos em primeLro lugar a tra
uns sons ina.rticulados, respirou a paça f.eita por T<>im com os bilhe
custo uma ou duas vezes e !llorreu. t-es da lição de doutrina, pela qual 

«-Já mais pagaste, maldito! ganhou um prémio em d-etrLmento 
«Em segui.da. -roubou o que en- dos s-eus coleg11s qUe sabiam mais 

controu nos bolsos do médico; põ.s do que ele. Apesar da trapaça, fi
a navalha fatídica na mão dir:ei_!a cou muito bem visto por todos, 
de Potter e sentou-se no oa1.xao quase um herói. 
meio desmantelado». Aquelas fugas nocturnas pela ja-

Outra passagem exaltando o nela , ás escondidas da tia com qu.em. 
orime: viv-e, para se dedicar ás mais va-

« ... Então começaram a fazer pro- riadas aventuras com os seus com
jectos. Joe queria viver com-<_? um panheiros. são conduzidas de modo 
eremita, comendo um.as côdeas a concitar a slim.patia do leitor para 
numa cafurna longinqua, e morrer. elas, ficando em mui.tos oasos a tia 
um dia. de frio, de fome e de des- ridicularizada. Como exemplo, que 
gosto, mas, depois de ouv_ir To�. plano resvaladiço para o. jovem 
concordou em que era muito mais leitor! 
vantajosa a vida do crime, e con- Há aLnd� uma outra fuga de Tomdesoendeu em ser pirata». e dos amigos, mas esta com a du-Elm outra passagem ainda: ração de dias. Vão, todos em seg,re-« ..• Podiam censurá-lo á vo.ntade. do para u� ilhota do MississLpiTinha a oortez.a de que <> far:am, para se tornar-em «piratas». A lnmas que direito tinha ele de quei- goouidade com que eles pensavamxar-se? Sim, forçavam-no irealmen- que bastavam aquela fuga e aquelate a lev<a.r uma vida de crime. Não estadia na ilha paira se transformat1nha por onde esoolher». rem €-.ffi «piratas»; a vida p1ena aoTememos que as transcrições a.r livre, com muitos sustos mas po.,"\Sam parecer demasiadas, mas com muitas peripécias, tem gra�a. focando pontos tão essenciais elas Mas é tudo descrito com cores alimostram muito melhor que qual- ciantes e sem lhes dar o sentido da quer argum-e.nto o quanto o livro r-esponsabilidade e do dever para em questão é dissolvente e corrup- com as famílias que ficaram em tor par.a ser lido na idade em que lágrimas e a aldeia toda alarma.Ja. a mentalidade e_ o carácter estão Tom v,em uma noite a oasa para em plena fo�a�ao.. saber d.o efeito do seu desapared-Nele as feitiçarias explicadas mento e dos amigos e assiste escomo se fa�m e da�as c�mo r�sul- condi.do a uma cena dromática �ntados se.g:uros; a mew.-noite, o ir-se tre as desoladas famílias e sabe sõzinho à floresta, a �gua .da . c_h'Ur que se !Preparam os ofícios fúneva apar-ecem como C01.Sas sigmf�- :br-es pelas suas pessoas. Volta pa.ra 
tivas de bruxedos; o quarto min- a ilha; raidiante, com as noticias. guante, gotas de sangue caídas em Mas só t·-esolvem .regressar quando �c�is !lesignados, �'!lavras e�e- já estão fartos de ser «1piratasl>, c�is ditas em �asioes e51?ecia�s, q-uer <:liz .er. só eg-oistamente l)en�an. sao outros tantos f.actos mist-erio- do em si. E estão os serviços fún� sos que podem concitar . espíritos bres e-m meio c<>m toda a g,ente 
malignos O'll acon�imentçs .ruins chorosa, quando eles entram r�oipara as pessoas, dao .ao hvro um nha e <triunfalmente pela igreJa. 
clima especial de superstição e Todos os ecarinham e têm uma 
igno!ância. 

# :hora d-e glória � de triunfo. Nao escapa n,enhuma citaçao para E os pequenos leitor,e,s ficam !luqu_e o «Aventu_ras de Tom Sa�yer• <lidos quanto ao v,erdadei:ro s,e,ntiàoseJ� um repositór�o de crendioes e do trLunfo e !invejando a felicidadeideJ<aS �obr-e.naitu;rais: o mau olhado, d,e uma aventura daquelas que cala apariç_ão de dia·bos .e almas 1>ena- cou aos pés 08 mais elementa:resdas, o Juramento . feito com troca deveres para com os pais, 1>ara de sangue . 1iJ assrm que, a oertii com a família e os amigos. altura, se diz para que um.a combi-
nação tenha valor: No entan�o. todas 3:quelas av,en-

O CAMPISMO t PREFER.1100 POR APRECIA.1.JORES quando vão para 
férias. A Alemanha tem alguns milhares de parques de c:arrq>ismo linda
mente situados, como este aqui a1Presentado nesta Imagem, Junto do lago
Chiemsee, da Alta Baviera, no sul da Repúblic:a Federal. &tão instalados
com todo o conforto. Isso não impede � numerosos turistas alemães via•
jem pelo estrangeiro para conhecerem, a pamr do a-�mpa.mento em tenda.
os paises e a sua gente. No ano passado, os turistas alemães gastaram cerca
de t.rês biliões de marcos em viagen.s pelo& países estraogelros - o que ainda
recentemente levou o ex-dlanffler federal Ludwig Erhard, a aconselhar par-

cimónia também durante as férias 

Novamente a

A LOTARIA DE ONTEM 
NUMEROS PREiMLADOS 

25535 . . . • 3 000 000$00 
10885 . . . • 300 000$00 
15033 . .. • 200 000$00 
AI•ROXIMAÇõES

25534 .... 
25536 ...• 

AO 1. º PRÉMIO 

10 875$00 
10 875$00 

PRÉMIOS OE 15 000$00 
330 3741 8996 9�6 10026 12361 

15298 21268 27594 wn 425511 47556 
PRÉMIOS DE 10 00-0$00 

1362 2Yl.7 23&1 260!1 5073 7038 
8.290 848;1 851.2 10180 11566 ! 1840

11842 12774 13'2J218 15690 161.27 17885 
18650 23,'320 29491 3,1&88 335511 3-5876 
37558 37616 41717 44048 45724 48475

PRÉMIOS DE 500$00 (cen·t�a) 
10801 a 10900; 16001 a ljl()() e 25501
a 2'5600 

PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 

Foram premiados com 1 500$00, no 
b�lhete, os DU!Oleros cujos três a)garis
m06 f.ina·is sejam 437 • 516 • 641 • 652 •
742 ; 77,8 ; 878 ou 98<>. Co� 500$00, o� 
terminados em 218; 34 ou 48. Por 
ultimo too-os 05 restantes num.eros cujo 
a•1gairismo f.1nal seja 5, têm dirreito ao
,prémio de 250$00, prémio corresipon
d-ellif.e á «term:i-nação>i, 

To.davia, os nossos kitores elevem 
consultar a lista oficiai da Misericór• 
dia. 

SORTE GR-ANDE 

25535-3.000 CONTOS 

vend ida pela popular e 
, . centenar1a casa 

CAMPIÃO 
a mais. ant iga casa de lotarias do MUNDO

«- Pois claro q,ue é. E este ju- turas poderiam ter sido contadas 
ramento t,e,m de se.r feito á meia- mas �<>m os da.dos do pro'?leFa
-noite no ponto mais só e medo- equacionados de oU.t!'a maneira. ?.-----------------··--------------------------
nho que possa a,rr.anjar-se o m,e- Quantas fug� de _-r.apaz.E:_s d� casa 
Jhor sítio é uma casa assoºmbrada, de su�s famiha� �ao .ter�o tido o Em CASCAIS o d>lARIO 01!

mas já as deitaTam todas �baixo. iinoentivo e até a, ms·p.raçao de lei- LISBOA», vende-se na PAPELARIA 
«- Em to<lo o caso, á meia...noit-e turas como estas. . - CABRAL DA SlL v A. LDA.. ROAé boa hora Tom. Pomos o caso á consideraçao dos 

«- Pois é. E tem de se j,urar em l,eitores. - L. da F. ' FREDERICO AROUCA. 1-3.
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1 MERCADO DE ABRIL i 
� � � � 

1 CONCURSO «CONHEÇA A SUA TERRA)) i 
.. .. � � 
� So' PARA NACIONAIS •!• H ••� � �i Preencha O verso do seu bilhete de entrada, entregue-o no Stand TAP e habilite-se aos •!• 
�! seguintes �� � � � 1+. PRÉMIOS DE VIACEM E ESTADIA: .•. 
� � 
i - 15 dias em MOÇAMBIQUE :�
$ - 15 dias em ANCOLA $ 
t! 8 dias nos AÇORES :1 � �· 
� 8 dias na MADEIRA ... 
� � ·� 5 dias em POUSADAS DO CONTINENTE � � � 
�.! t · d MERCAD DE ABRIL>> e Age

A

nc·,a de t.·." NOTA: Peça o regulamento nas bilhe eiras o « O r 
:� Informações dos Restauradores :�

� COMISSARIADO DO TURISMO - ACtNCIA CERAL DO ULTRAMAR
�:!: TRANSPORTES AÉREOS PORTUCUESES �

' 

MAIS UM PRÉMIO 
GRANDE 

foi di s t r ibuído ontem 
aos BALCÕES. da 

CASA DA SORTE 
o -

15.033-3. PREMIO 

200 CONTOS 

MAIS UM NÚMERO CERTO DA 

CASA DA SORTE 
�! COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES � �: :� 

1 
EXTERNATO TÉCNICO PITÁCORAS

� AMANHÃ : úL TIM O D JA 
; __ A_1_va._r_ã_a_o_MINI __ s_T_:11:_a_1_o_n_A_E_o_u_c_A_ç_A_ o

..,.
_:-A-:-:-º-:- A-

8
_\-:-:-ª-A

_
L_.,

1 SORTEIO DOS PR:ftMIOS PELAS 23 HORAS f ADMISSÃO INSTITUTOS ooMsáoull

� � � � 
: ......................................................................................................... ;,, ........... ,.. .................. -:, .............................................................................................................. '!.+·•=•=•'!.•!.•:•:+:!. � ..........•....••........... �.� .... ��···························-· -
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• 

INSCRIÇõES: R. Conde Redondo, 56 • l.• IBq, - Tel&f. $36311
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VOLTA A TAÇA DE PORTUGAL 
COM SEIS ENCONTROS DE INTERESSE . ria) depois de feitas, naturalmente, 

as primeiras selecções de valores. O programa inclui: 
na Metrópole. Constituem incógnita as possibilidades dos luandenses, 
mas a cotação da equipa dos estudantes, depõe a seu favor. 

1Rei morto. . .  rei posto. Acabou o 'cNa.ciona.fo da 1.• Divisão. . .  reapa.· receu a Taça de Portu,:al, já em fase adiantada (terceira elimina.tó· Belenenses-F. C. Porto Académica-A. S. A. 
Os jogos de Guimarães e São João da Madeira estão longe de constituir novidade, podendo esperar-se lutas equilibradas com resultados que adiem para a 2.• mão a solução dos casos. O Beira-Mar-Ténis da Guiné deve, igualmente, fornecer despique animado. - Amanhã no Restelo vcri havttr um bom «petisco» . ..

EQUIPAS PROVAVEIS BELENENSES - José Pereira: Rodrigues, Quar-esma, Crurdooo e Sá Pinto; Alfredo e Adelino; Ramoo, Simões, Cairlos P-edro e Femando. 
Beira-Mar-Ténis Clube da Guiné V, Guimarães-Spt. Braga Sa.njoanense-Varzim Marítimo· Leixões 

«RALL YE» DA F. 1 .  e. e. As desistências do Angrense e do 111...IA ÁUSTRIA 

O « NACIONAL» 
DE  F U TEBOL  
DA 2. A DIVISÃO 

A final de 1966-67 Desportivo de Lourenço Marques ,,.. . . 
amanhã, em Leiria 

F. C. PORTO - Américo ; Atraca, Almeida, Rolando e Va,ldemar ; Pavão e Pinto ; Gomes, Manuel António, N óbl"ega e Maolagueta. SANJOANENSE-Arsénio; Frei.tas, Alvaro Alexandre, Saturnino e Almeida; Jao:nbane e Alva'I'ez ; Val· 
ter, Louro, Moreira e Mru:!edo. 

ccfacilitaram a vida>> ao Benfica e ao O Clube de Campismo de Lisboa Vitória de Setubal, que, automática.- organi�a uma excursão_ á Áustria, mente. ficaram apura.dos para os a,proveitando a �eallzaçao �o «Ralquartos de final. Mas, em contra· lye» �a Federaça_o Intemac1-0nal de partida afectaram o interesse da eli• Campismo. em Viena . 
t T. B . D e minatória, pela redução do numero A ex�ursão realizar-se-á de 22 de en re O 1rsense e O arre1re S de encontros. Julh-0 a 20 de Agosto, encontrando- . 

V ARZIM-Benje ;  Fema:ndo Fer· rei:ra, Salvad<>r, Manuel José (Ar· tur) e Catina.na: Sousa e Jorgie ; Hildebrando, Valdiir, Nunes Pinto e Vítor Sillva. 
As atenções gerais convergem pa- -se ainda vagos alguns lugares. ra o jogo do Restelo, na verdade, o Inscrições e i,nformações na secrede maior expectativa e importancia, taria do C. C. L., Rua da Miseriporquanto uma das equipas verá, córdi,a, 137, 2.0, telefone 3 36 26, das prematuramente, concluída, ,a sua 10 ás 13, d.as 15 ás 19 e das 21 ás aduação na «Taça,, 23 hor,as, todos os dias úteis. E' de crer que a pariida de ama-

O Campeonato Nacional da II Divisão tem amanhã o seu epilogo no estádio Municipal de Leiria, á s  16 horas. Tirsense e · N,, , , ,' descem ao ACADÉMICA - Ma.Jó ; Oelest ino, Rui Roorigues, Vieira Nunes e Mar. qu-es : Rocha e Vi tor Campos ; Crispim. Ernesto, Artur Jorg,e e Se-raf,.im. 
nhã. não decida a classificação para os quartos de final. Toda,via, não poderão restar duvidas de que as duas formações irão bater-se com entusiasmo pela obtenção de um bom resultado. O Benfica empatou (2-2) A Académica, após a sua brilhante época, recebe o representante de Angola - o A. S. A. que se estreia A. S. A. (Amgola) - Oerqueka ; !Justino, Cana,varr<>, Cairdona e Ar· m.Lndo; Lngufila e Frade; Prado,Eduardo, Din,is � Leonet --------------VIT. GUIMARÃES-Roldão; Ar· PROGRAMA 

rtur, Pinto, Joaquim Jorge e José

• • 
no prrmeiro jogo da sua 

às Américas digressão CM'los ; Daniel e Silva (Rtbeiro) ;  das deS(OCaÇÕeS !Castro, Campinense, Mendes e Vi,ei- d . 0•1 nal I LI MA, 13 - O Benfica em.pat.ou m.a.r<Cal('ão de u,m livre, fixou o r,e. r.a. a equipa na O ! coan. o ca;m:P�ão peruano de futebOI! eultado em 2·2. SPT. BRAGA - Armando : Ra- &l eão estabelecido.; os horá,rios (Utn1ver�1�no de DeSJ?Ortos.) por É de salLentair a grande ln icla-milro, Ri:beiro, Coimbra e José ti.ía- das prósun as deslO<'ações da equi· 2:.,2. Ass-1s,t1ram ao desa.f.o ce1 ca de tiva da avançada benfiquista, queria ; l\'1ário e Nabo; Albiino (Pal- pa :,acionai 3o 000 . es-pectaoor-es. des,perdi�ou bastantes oportunida-meiro) , Pel"l'lchon, Adão e IDstêvão. Para O Suéc .a-Portugai, a 1 de Ao mt.er.::.a10, o r,esult�o estava des.BEIRA-MAR - Vitor (Paulo ) :  Junho , em Estoco lmo. 0 itinerário em 1-1 Jo�e A�gusto aibrm o m�.r- As equipas formaram :Moura (Leonel Abreu) .  Eyaristo. é O seguinte : Dia 29_ Llsboa-Lon· cador aos 18 mmuto.s, pa mar,caçao Pis<!as e Camarão : Brandão e Ab· dre.,: e Londres-Estocolmo. com de uma g.ra.nde penalidade, res�l- BENFICA - Nascimento ; ca.dul ; Pena, Peão (Diego)  (.}aio e partida da nossa capi tal ás l t  h . .tante de _uma falta sobre ID�séb10. vém, Raul Jacinto e Cruz ; GraçaGa:reia (Joca).. e che.gacta á Sue<!ia ás 1 7  e 20. Lobatol;l igu.a·Io:u aos 31 minuto�. e Calado ; José Augusto, Nelson, Tf.�NIS DE BISSAU-José Maria A de legação portuguesa fica tns· O �enfie� dominou duramt-e os pi t- Eusébio e Simões. (Varela) : Cacá, Alberto, Carlos Al· ta lada no Hotel Flores ta me1ros � minutos,. mas � defasa UN�V DE DESPORTOS - Bt!-beorto e Brrundão; Mendes e M'aiu- Para O Noruega-Portuªal que se lo-c�.l nao con.s�gum conJurar o realla , Gon�.alez, Lafu,ente e Sah-D lf. ( Ad- ) 1\1 zf.. · t · ct· 8 d J h "' · o 10 ,p.er1go. nas ; CUmp1taz e Cruzado ; Oala-ca ; e Lm = ao · anecas, c'LJ, 0 Joga no . 1ª . e un º· em s
r.
.: José Augusto voltou s marcar I tayud. Chall-e. Rojas, Uri1:>e e La-e Hueta. a sete<:!çao satrá de Estocolmo, . ªo':i aos 55 minutos mas Oumipitaz na batonLEIXõES - Ro,sas ; Adriano, Ni- 12 e 50, devendo chegar á capital . ' · · 

terreno dispostos - firmemente dispostos - a conquistarem o ti. tulo, depois de terem saitisfeito j& a sua primeira aspiração: a da promoção á l.• divisão, que, o mesmo é dizer, o ingresso no convívio do., grandes, que para o Barreirense é retorno. O vaticínio quanto ao vencedor do desafio é, na verdade, dificil. 
A fal.ta de pontos de referêncía, que permitam aquilatar das posst. bilidades dos dois contendores, a própria importancia do desafio, que não deixará de influir no espi r ito dos jogadores - tudo são ra zões para complicarem as previ. sões que queiram formular-se. Pode esperar-se, isso sim, um jo
go 1,ijamente disputado - ou elenão valha um tiitulo - em que o desejo de fazer golos se sobreporá ao de produzir exibição. Mas. a,o fim e ao ca.bo, isso basta por si só, para valoriza·r o des. pique, para o qual as equipas de, verão apresentar-se assim cons'1.L· tufdas: BARREIRENSE - Lil,anio; fi'll: neca, Ba,nd eira, Lanç-a e Patrício. AureHno (Morato) e NogueiraJ Garrido, Azumir. Ludovico e Mira TIRSENSE - Giestei t·a; Pint Moreira, Cristóvão, Vi rgilio e Acá cio: Julio Teixeira e Fet'reirinha1 Raimundo, Morais, Noé e Amandío. colau II,  Moreira e Raul : Genti-1 e norueguesa ás 13 e 50

!dºei1�.ru�m�a:�e:�zéiqº:u;�n;a_:ºivc.�� ±t;f1��:;i:�:·;�;:; Os três primeiros voltaram a vencer 
... .._..."""' •• 'Ç vu,.,_. a Lisboa �stá orevi:sta oa,ra as 

;t&i;"iSTic;•fóiÊM;�A EM RELEVO I ��rn.::!:!:���: g��-,���u�
e

���'ª'�º�º q::!�o jogo antecedente!do campeonato lisboeta de hande- foi suspenso pela Associação - não Neste aspecto o Cam oo de Ourique 
No }JINAL DA �lSEMANAl� DO G. e. P. 

bol de sete não influiu n a  classifi- conseguiu cootrariar ª melhor exi- é ª equioo que meno ... cumpre.caçã-0 dos três primeiros - que bição do Técnico até ao momento. Os resultados forom os seguin-ganha,ram -, mas verificou.se a num jogo coan 54 golos marcados, tes : 
* A «semana» do Lisboa Ginásio termi na hoje

com um sarau no Pavilhão dos Desportos 

subida do Técnico e o atraso pon- alguns de muito boa execução. tual do Belenenses, mercê exacta· Voltaram alguns árbitros a es- Sporting-Oriental 23-16mente da vitória dos «engernhei· quecer o que as regras ditam so- Almada-e. D. U. L. . . . . . .  18-17 ros)> sobre os «azuis». bre obstrução, o que tira todo o 8-enfica-C. Ourique . . . . . .  l8-15Este terá sido O unico resultado bril'ho á modalidade e influi. po- Técnico-Belenenses . . . . . .  �1-23 P ,,, · r. · d <li - d derosamente no.e; resultados. o Ghn6sio Oluhe -0rtugut:s d-ed1- YO prtomio a d-e caçao ,e mestres um tanto fora das previ.sões. mas Novamente a sessão acabou taJ'- Benr 19 s,porr eou a ultima jornada da sua 29.• e alunos. na época p,1,estes a finda.r. exceptua.ndo o triunfo sportinguis- di' amen,te. Por"ue na-o se obri·gou Al ...i.=0ª

·16 
_pontos, itng «semana» gLmnod<esportiva á con- :� ta, nos dois restantes encontros, 'ol maU<l, • sao no momen ° 0 sag,raif.io, tanto mais re1evante, O Lisboa Ginásio Clube de novo quer o C. D. U. L. ; quer o Campo as eQUi'Pas a entrar no terreno. pri.nci!Pais candidatos ao títiulo.quatIJ.t.o mads familiar, da dedicação .regurgitou de entusiasmo e inite- de OuriQue, estiveram bem perto e nível pr-es,tigioso das suas elas- resse com numerosa assis,têlncia a de conseguir êxitos, que muito in-ees de ginástk!a feminina. apliaudtr e incentivar os gLnastas e fluiram nas posições cimeiras. Os seus 92 amos de actiV'idade, .atletas mais ou menos evoluídos e a . . • . . que iwaba de cOOTue�orar, demons- 1p.r,emiar com O melhor apr,eQC> o S,portmg e Oriental nao a.t��1-tr.a.r.aim, :uma v,ez ma,1s, a s1t1a pere- tra,ba.iho dos mestres e a ded'icação ram gr_ande �lano, m8:_s � vitoria ne actual!.zação de métodos, em dos dirig,entes sempre presentes dos «leoes» foi consequenc1a da na· pr<?l da f!lais efi.ciente p1.:,eparação nestas jorn.ada,°s da 25.• s,emrunia. tu�al su.perioridade aue separa os 1'°J.S1ca da Juventude. O .serao de -Oill· Desde as classes de educativa dois contendores. 1)em, de cunho exclusivamente f,e- (3/4 anos) até á rítmica (senho. 0 C. D. u. L. como já vai sendo m•ia'J.in,o, patenteou aitiravés do.s es- iras) e das «formativa», «despcxr-ti- hábi'to bri'ndou O publi·co oro..m ex-quemas aa>,resentados de ginástica va» e «moderna» tudo constituiu " des,portiva de cooju.nt<>, . e�erc�cio um desbobinar pr.éstigiante da edu- oelente exi.ibição, mas só c-0ntandod d t d b f to onen 1 · d · com o seu melhor marcador - que� ,es r:� e oro e e1 , · • cação física, a esma tar a.m a mais é tam"'ém O da competição _ Fer· ta.do pel'o mstrutor Carlos .Albreu. 0 historial do p.restigioso I1Dstituto ,u A prof.es�ora D. Antónia ��.Yª· de -Educação Física. nando Vasco�elos, a partir do fi. 

l'l,{) proporc100<0u coon � ex.1b1ç�s No decorrer das dive.rs.as j-0rn� nal da 1.• parte, perdeu naturaldas suas alunas uma gi.nást1ca r1it- dias alternando com as exLbições mente com um adversário maismica e em_ ç.<iversas facetas da «m� ginásticas, houv,e demonstrações de experiente e que actuou com exdenna» ahc1antes. sempre sugest1- j u d o, halterofiUsmo e de bad- ce.ssiva dureza a defender, com aiv.a.s e . da melhor propaganda �a m ington , expressões dO ecletismo complacência do árbitro. modalldade a que, c om9 há muito ajustado a,o L. G. C. e nota alta de O Benfica voltou a vencer, massucede. o fundo mus,1.cal dá Pe· gracLosidade e de arte com que as embora tivesse alguns bons moculiar reake e p.rod-ecção no sectoir alUJn.as da prof.• D. Ruth Aswin mentos, principalmente na 2.• par-feminilno. . •brindaram, uma vez mais. a massa 
o sr. dr. Manuel Fradinho, pre- aSSOC"iativa do L. G. e. te. m03trou-se, por vezes, uma eQUi·l.d te d d. - d G e p pa precipitada. A inspiração dee en a 1rec�ao o . . . , ::� M t· f · · · l d · aaud.ando a assistên.cia, c0111,gr.atu- Rode á .noite, no Pavilhão dos ar  ms na ase miei.a o Jogo eJ.OU-6e com O êx·ito das exLbições Dooporto.s. um sarau , aguardado de Plácido, nos ultimos momentosque 'I'edundar.am no mais expressi- oom a habitual expectativa, encer- tiveram gra,nde influência .no resul..rará. da melhor foruna, as aotivlda- t��o, sde

:ef
bemd qdue O çampo def AOu-Em MAFRA o cDlARIO DE LIS· des da época em our.so, e serrã nova r�ue en en o muito. gem, osseBOA» vende-se no oaf6 e eerveJarta C'onoogra.ção do modelar pioneiro um adversário muito dificU. •OS rNmos.. da Ed'tlÇão Física. - L. O. Por ultimo, o Belenenses sem 
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Produções Lança 

no Restelo 

Moreira 

e e·m Leiria Produções Lança Moreira apresentam amanhã, com a habitual colaboração do «Diário de Lisboa», os relatos directos e integrais dos seguintes encontros : 
Belenenses • F. C. <to P-0rto -Simultâneamente pelos emissores de Lisboa e Porto de R. C. P. e nas vozes de Mário Cília e José Manuel. Comentários por Fernando Soromenho. 
Barreirense . Tirsense - «Final» do Campeonato Nacional da II Di· visão, directamente de Leiria, através dos Emissores Associados de Lisboa e dos Emissore do Norte Reunidos. Ao microfone Amadeu José de Freitas e Horácio Santos. Durante estes relatos, P. L. M. 

estarão em permanente contacto com a Redacção do noSBo jornal, de onde serão fornecidas frequentes e completas informações de to-

da a activldade desportiva ao dia, incluindo resultados em cima da 
hora dos jogios que se realizam nos outros campos e. ainda, a chave do Totobola. Outros programas de Produções Lança Moreira: Ao meio-dia, R vista Desportiva «Golo ! .  .. , ;  ás 13 e 50, «Boa M'dsica e. . .  Bom Apetite» ; no intervalo dos relatos de futebol, «o Caso da Semana», ama nhã oom Fernando Soromenho a microfone; ás 20 e 15, «Comenta dor Desportivo», a cargo de Vito Ferreira de Melo. Às 19 horas, no Clube Radlofó nico de Portugal, «No ar.. . bola rolar! ». Ãs 2 ... e 6.·•-feiras, na Rá dio Voz de Lisboa, d.a meia-noit ás duas horas, ((Motores em Mar cha», que tem o patrocínlo da P V T. 
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PROVAS DA F. P. F. DOMINGO DESPORTIVO 
Prosseguem ámanhã os campeonatos nacionais da 

3." Divisão e de Juniores e começa a fase final 

ACTIVIDADES DA F. N. A. T. 
-«Torneio Encerramento», de fu·
tebol (l.ª categoria): Sacor-C. Car
ris e S. C. Cervejas-F. C. Regina,

CICLISMO - Circuito Ciclista de 
Torres Vedras, para profissionais. 
ás 14 e 30. 

-Trofeu «Oliveira Valença», pa-
no campo da F. N. A. T., em Al- -------------

ra amadores, no Porto, na distan
cia de 129 quilmetros, com partida 
ás 9 horas. 

ESGRlMA - Campeonato Nacio
nal de Florete, individual, no Cen
tro Espanhol, ás 9 horas. da Taça Nacional de Juvenis .. 

valade, ás 9 e ás 11 horas. 
-25.0 campeonato nacional de

futebol ( distrito de Lisboa), «pou
le» final da 2.ª categoria: F. Por
tugal-Cinema Condes, no campo da 
Campanhia dos Telefones, ás 9 ho

PROVAS HOQUEI E.M CAMPO - Campeo
nato de Lisboa, de seniores: Bele
nenses-Hóquei C. P. e Atlético To
jal- Atlético de Portugal, ambos ás 
10 e 30. 

Os Campeonatos Nacionais da 3.& 

Divisão e de Juniores e a Taça Na
cional de Juvenis prosseguem ama
nhã, mas o número de encontros 
previstos baixa consideràvelmente, 
pois a competição dos mais jovens 
deixa de comportar 32 desafios pa. 
ra só englobar 8, o que quer dizer 
que principia a 2. • fase da prova. 

Teremos, portanto, 55 desafios, 
como adiante se verá. 

8.' DIVISÃO 
Vence-se a 7.' jornada da 1.' fase, 

com os seguintes encontros: 
Zona A - 1.· Série - S. C. Ré

gua. s. e. Mirandela, G. D. Cha
ves. e. A. Macedo de Cavaleiros e 
F. e. Vizela - s. C. Vila Real. 2.6 Sé
rie - Vilanovense . Boavista, Gil
Vicente . Vianense -e Riopele · Oli
veira do Douro.

Zona B -3.' Série - F. C. Avin
tes -Valecambrense, Feirense · Rec. 
Agueda e Sp, Lamego· Lusitânia 
F. C. 4.a Série - A. C. D. Guarda ·
. �Iortágua F. C., Penalva do Cas
telo. C. D. Gouveia e Lusitano Vil.
demoinhos -Ac -Santa Cecília.

Série C - 5.6 Série - Naval 1.· 
de Maio - U. Coimbra, At. Mari
nhense U. Leiria e Portalegren
se - «Os Marialvas». 6." Série -
Tramagal - Sacavenense, U. Vila
franquense . S. L. Cartaxo e G. D. 
Matrena - Alferrarede. 

zona D - 7." Série - e. D. A.
Grandolense · Sesimbra, Sarilhen
se -Casa Pia A. C. e Amora - Pal
mense. 8.· Série - Lusitano V. R. 
St.' António - Juventude, G. União 
Sport C D. Beja e Sp. Farense -
-Aljustrelense. 

Todos estes jogos se realizam 
nos campos dos clubes indi-cados 
em primeiro lugar. ás 16 horas. 

JUNIORES 

Com Os encontros de amanhã 
(apenas 22, porque o desafio Bar
reirense· Benfica foi antecipado 
para hoje) conclui-se a primeira 
fase do '2:l.· -campeonato. 

Eis os jogos previstos: 

zona Norte - 1.· Série - Vila 
Real - M. Cavaleiros, Vit. Guima
rães. Amarante e Gil Vicente · 
, Desp. Aves. 

2.' Série - Sandinense . Vianen
se. F. e. P-0rto - Sanjoanense e Sal
gueiros· Cucujães. 
3.' Série - Beira�Mar - Avintes e 

Acad. Coimbra . Leixões. 
4.a Série - S. B. Castelo Branco · 

A. C. D. Guarda , Sp. Covilhã-Abra.
vezes e Acad. Viseu - Pinhelenses.

zona Sul - 5.· Série - U. Ope
rária - Torres Novas, Campomaio
rense - Marrazes e Peniche· Acad. 
Santarém. 

6.' Série - Sesimbra . S. L. Oli
vais, Atlético. C. U. F. e c. Pie
dade . Casa Pia A. e.
7.' Série - Sporting . Oriental e 

Belenenses . Vit. Setúbal. 

FUTEBOL ••• AO SÁBADO 

Barreirense-Benfica 

def rontan1 -se às 17 e 30 

para o <<Nacionab> 

de Juniores 
Barreirense e Benfica acorda

ram em antecipar pa.ra hoje, ás 17 
e 30, o seu ultimo encontro da 1.& 
fase do 27.° Campe-0nato Nacional 
de Juniores, desejosos, por certo, de 
cumprir-em a sua missão, porquanto 
a sua sorte está já determinada. 

O jogo realizar-se-á no campo 
,D. Manuel de Melo». 

Quatro jogos 
da taça «João Rosa» 

Antecipado para anteontem o en
contro Alverca-Torriense (0-1) e 
adiado para amanhã o Odivelas-
0Sintrense, disputam-se hoje os res
tantes quatro desa.fios da 5.& jorna
u da taça «João Rosa». Slo eles: 

SÉRIE A - Alhandra - Bucelen
ses, ás 17; Loures-Desp. dos Olivais, 
is 21 e 30. 

SrutIE B - Oriental - Vitória e 
Tlgés-E. Amadora, ambos ás 18 ho
ras. 

8." Série - Sp. Farense · Porti
monense. Desp, Beja . Lusitano de 
Évora e Aljustrelense · Sp, Olha
nense. 

Todos estes jogos se realizam 
nos campos e.os clubes indicados 
em primeiro lugar, ás 10 e 30, 
com excepção dos que se efectuam 
no Porto (Antas). Sesimbra e Cova 
da Piedade, que estão marcados 
para as 11 hotas. 

JUVENIS 

A 2. • fase da c9mpetição começa 
amanhã. Realizar-se-ão, por conse
guint-e, os encontros da l." mão da 
1.• eliminatória, nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lu
gar. Assim: 

Zona A - F. C. Porto. S,p. de 
Braga e Sp. Espinho - Sanjoanense. 

Zona B - s. e. Régua . Acadé
mica de C-Oimbra e Oliveirense · 
· Marinhense. 

Zona C - Torres Novas - Bena
vente e Benfica . C. Piedade. 

Zona D - Casa Pia A. C. - Spor
ting e S. L. Évora . Sambrasense. 

Todos ás 10 e 30, excepto o do 
Porto (Antas) e o de Lisboa (Pina 
Manique), respectivamente, ás 9 e
30 e 11 horas. 

ras. 

ACTIVIDADES DA M. P. - cam
peonatos distritais de atletismo, de 
juniores - 2.& jornada: 110 m bar
reiras, 100 m, 1500 m, 400 m, 1500 
m obstáculos, 4 x 100 m, altura, dis
co, dardo e triplo, no Estádio Na
cional, ás 10 horas. 

ATLETISMO - Can111>eonato na
cional feminino, de juniores, no 
Estádio da:s Antas (Porto), ás 15 
horas. 

AUTOMOBILISMO - 4.& Ginca
na «Maneabilidade Automobilísti· 
ca» de Alhos Vedros, a favor da 
Santa Oasa da Misericrdia local, 
a partir das 14 horas. 

BASQUETEBOL - Campeonato 
Nacional da 1.a Divisão, fase final 
(metropolitana), 2." jornada: Ben
ca-V. Gama e Académica,Sorting, 
no pavilhão do Estádio Universi
tário de Coimbra, a partir das 21 
e 30. 

CAMPISMO - Acampamento da 
Primavera, no novo parque do 
e. C. L. em Almomos (Vale de
Lobos), com eleição da <<Miss Cam
ping». 

DA A. F. SETÚBAL 
Jogos para amanhã 

O calendár.io da A. F. de Setúbal 
indica para amanhã os seguintes en
contros: 

2.ª DIVISÃO - Banheirense - V.
da Gama, U. Moitense - Impa�cial de 
Alcochete, Pinhalnovense - Salátia e 
União Cerca,lense - União Sport, to
dos nos campos dos primeiros, ás 16 
horas, os três primeiros. e ás 15 o 
último. 

RESERVAS - V. Setúbal - C. Pie
dade e Sesimbra - Costa de Caparica, 
nos campos dos primeiros, ás 16 ho
ras. 

TORNEIO DE JUVENIS - Série 
A -Pinhalnovense - Palmelense, ás 
10; Bonfim - C. e Indústria, ás 10 e 
30; Atlético de Setúbal - «O Indepen
dente» (de Setúbal), ás 12. 

Série B -V. Setúbal - Almada, ás 
9; Ses;mbra - Luso, ás 9 e 30. 

AMADORES - Série A - Aguias 
Negras -Rosairense, Botafog-0 - Inde
pendente (Setúbal), Atlético de Se
túbal - Montijense e Samonquense -
- Cinema Montijo todos ás 16 horas. 
Série B - G. A. Barreiro - Serpa 
Pinto e Sp. Lavradiense - «Os Leais». 
ás 9 e 30; «Os Lusitanos» - Silveiren
se, ás 11. Série e - «O Inde,penden
te» (Lomba) - U. Barreirense, ás 11; 
Santoantoniense - Galitos. ás 16 h. 

- Campeonato de Lisboa. de ju
niore.s. Benfica-Hóquei C. P., ás 10; 
Atlético-Belenenses, ás 9 e 30. 

RAGUEBI - Encontro Po1·tugal
.França, no campo da Ta,padinha, 
ás 16 e 30. 

-Banquete de homenagem á
equipa francesa, no Mercado de 
Abriu (Belém). ás 21 horas. 

-Campeonato Nacional de Ju·
niores: Regentes Ag·rícolas-Benfica, 
em Coimbra, ás 10 e 15; e Acadé
mica-e. D. u. L., ás 9 horas. 

- Taça de Honra: Belenenses
·Acad. Amadora, ás 9 horas.

REMO - Assembleia geral <la
Federação Portuguesa, para eleição
dos corpos gerentes, no Largo Ra
fael Bordalo Pinheiro, 31-3.o, ás
9 horas.

TÉNIS DE li.ESA - Campeona
to de Lisboa, de infantis, fase fi
nal, 7.& jornada: Intendente-Desp. 
Carmo, Atlético da Amadora- C. ca. 
tóHco, Benfica-Sporting e O. Pro
gresso- S. L. Amoreiras, nas mesas 
dos primeiros, ás 10 horas. 

TIRO AOS PRATOS - Torneio 
do G. I. e Recreio Paionense. no 
Paião (Figueira da Foz), ás 14 ho
ras. 

Siga o meu conselho: se quizer obter melhor 
rendimento do seu carro peça na sua garagem 
para lhe colocarem velas AUTOLITE POWERTIP 
diz-nos o famoso corredor de automóveis 
José Carpinteiro Albino 

"Uma vela de qualidade 
pode ter grande influência 
no rendimento do seu carro. 
Eis o motivo por que reco
mendo as velas Autolite

Powertip". 

quais forem . as condições 
em que conduz. 
Uma das qualidades da vela 
Autolite é limpar-se a si pró
pria enquanto você conduz. 
Esta vela te!'D o polo muito 
longo que penetra mais fun
do na cabeça do motor, 
limpando-se a si própria no 
momento da explosão.Assim 

o carbono não se acumula
e não se verifica a perda
de rendimento do seu carro.
Ainda outro ponto a salien
tar: a Ford, Lotus, AC, Bristol,
Morgan e Reliant são famo
sas no mundo inteiro pela sua
técnica em mecânica e todas
elas usam a vela Autolite

Powertip como padrão.

morrison 

Sim I Powertip é uma vela 
de alta precisão com a q·ual 
você obterá, com confiança, 
maior rendimento, sejam 

AUTOLITE POWERTIP 
a veia que se limpa a si própria 
enquanto você conduz. 
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1 Prevenção 1 
. 1 rodoviária 1 
1 e propaganda 1 ,.l,ssoRA - 1 .• p,og<0ma - 4Sl m -

i .... • �
== 

665 �c/s - Às 16 :  Fim de semono; 16 
... e 1 5 :  6missão 1nfont,i; J ; 16 e 45 : Junção 

turlstlca com o 2.• prog ramo - Musico rel,igiooo; 
i t t t § 1 7 :  Port1do de Suo SanNdooe do Santuó-

i 
ªª= 1110 - Músico nel ig1oso; 1 7  e 4'5: Posso-

::1: gem de Suo Sont idode pelo Bcrtolho -

1 

ªª
====
-

Musioea reli,gioso; 1 8  e 30 : Repor't>ogem de
Monte R,eol, do porti>do de oviõo de Suo 

Na zona de  Detmold e Sont>1dade; 19 e 30: NoJiciónio regionof -
Co:-toz: dos especlláoulos; 19 e 4'5 : Poe-1 Lemgo (na Alemanha Fede- § sio, musico e sonho; 20 e 1 5 :  R i<tmos 

1
- ral) os automobilistas es-

=
======= sul-omemconos; 20 e 30: Diário sonoro -

Bolet·1m met>eo�l·ógico ; 20 e 50: Orques-
trangeiros, em vez de serem tiros J,ig,eiroo; 2 1  e 20: 1 3.· episódio de 

«.Hi$tório e Mensiogem de F6timo•;  2 1  e multados no caso de tranS• 40: V porte do serão poro t rooolhodo-
d t res; 20 e 30: Jomof de octuolidodes -

= gressão ás regras e ran• = Boletim me-tieorológiC'O; o: Not<iooiório; 1 eli sito, recebem um cartão 

-

-§

=
======
- 50: U lt>im� no,tkios; 2 :  Fecho.

2.• programa - 397 m - 7-515 k,c/s -
impresso em que, amável- Ãs 16 :  P,rogromo de Í1'11t>ercâmbio; 16 e

45 :  Junçõo com o 1 .0 programo; 1 9  emente, é Chamada a sua 30: A Orquest,ro do Suíço F,ronceso : obros 
t 

- falta come de Mendelssohn e de Beethoven; 20 e a ençao para a • - 30 . Di,ánio - Bolet:im meteorológ,rco; 20 !I tida. ª
===== 

e 50: Pequeno concerto, dedicado á mu-
sico romonNco oliemã, no quoJ colooo-A Delegação Regional de rom o oontor Hugo Casoes e o pio-

Turismo d e  Teutoburger mst,o Mori•o António So�donho de Az:e-

i 
=- vedo; obros de Brahms e de Schu-nonn; 

Wald aproveita, também, O 2 !  e 3 5 :  Musico de harpo; 2 1  e 4'5:  O l:!E outro lado do mesmo cartão ª
==::::====
- gosto p,elo musi,co; 22 e 1 5 : �-equiem

em ré maior• , de Chel'\Jbini; 23 : A Voz:para a propaganda da re- do Ocidente, programo em línguos es
t,rongeiros: l e 1 5 :  Fecho.gião. Entre outras, lê-se a 3.• programo (c-ul·turol) - Modulação 

· t 
· 

l g n de frequência 2 - 94,3 mc/s - Às 23 : : Seguin  e e expressiva e e " 
-
==
====
==
=
==

Concerto sinfónico ( 1 ." port-e) ;  2,3 e 40: 
da:  «Bei aller liebe zum Conções de Wolf, pelo soprono Ev-elyn 

Leor; 23 e 55 :  Con�-erto S1infónico (,2.• Auto - wandere Dich ge- port-e> ; O e 50: U l timas notíci-os; 1 :  Fe-
eund». Tradução em portu- cho. 

� 
Q d RÁDIO CLUBE - 290, '1 3 m - "t034 gues : {( uem COn UZ com kc/s - Às 16: P-rogromo C D  C; 1 8 :  Ero 

segurança, regressa são e umo vez: . . .  ; 1 8  e 1 5 :  �xiitas do dnsco; 
1 8  e 30: Usboo á toi1de; 1 9 :  Notknór,i-o; Salvo !», 19 e 1 5 :  Robbioloc; 1 9  e 30: Teotiro 
t,róg i,co; 19  e 4'5: Rádio Jomol; 20: No· 

1 

Parece · nos. um óptimo t,idório; 20 e 1 5 : E1>trelos do conção; 
1 d I b 

-
n 20 e 30: Sob o luz: d06 projectores; 2 1 :  exemp O . e CO a oraçao e • Noticiánio; 2 1  e 8 :  Art,i<stos portugues-es; 

tre as autoridades policiais 21 e 30 : O Ola,vo folo consigo; 21 e 45 :  
- Grandes do r>i<tmo; 2 2 :  Notrci,ór>i-o; 22  e

: e turísticas, § 2: Poro dançor; 22 e 30: Quando o te-
filllllllll 1111111111 llltttffl11 HI 111111111111111 l l l l l l l l l l l l l l ltttff ffi tl"""IIHltllHIHllltfflfftttfflfltlttttff l II Ili l l llHll 1111111111111

a o,utraace 

• .a face oculta da lua,
1111 . .!:::::::.....--.:--il q u a n to mistério a 

desvendar! . . •  E no 
frigorífico AMBRA?-Também 
com uma face oculta, (a da 
técnica) apurada durante anos 
e anos. conhecem-se os seus 
resultados: Perfeita conserva· 
ção e congelação dos alímen· 
tos. Com A M B R A  obterá 
resul tados positivos, com 
graus negativos. 
M o delos desde 130 l i tros 
Pre ço s  d e s d e  3 .2 00$00 

frigoríficos b 
***** �!Itere Cê 

SABEL Rua de D.Estefânia.98A-LISBOA
REPRESENTANTES Rua de Sta.Catarina.1209·PORTO 

A N D A R E S 

V E N D E M - S E  

ANDARES S. JOAO ESTORIL - Junto á Est. e Liceu, e/ 6
grandes assoalhadas, coz.a., desp.ª, 2 e. de banho e varandas c/ vista 
de mar. Bons acab. Ver lote 26, Qt.a. Carreira. 

ANDARES S. JOAO ESTORIL - Com sala comum, 5,5 X 3, 
3 quartos, 2 e. banho, coz.a., desp.o. e varandas. Bons acab.08• Ver lote
26, Qt.a. da Carreira, junto est. e liceu. 

ANDARES PAREDE - A 500 m da E:;tação e praia alguns e/ 
linda vista s/ o mar, comp. de 4 grandes assoalhadas, coz.ª, desp.ª 
e 2 e. banho. Preço 380 e. 

P O L I C A R P O - Av. Marginal, RSP, r/c., Dt.o 

Telef. 28 14 97 

(Também atende ao domingo) 
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CASCAIS 

DADOS E l N F O R MAÇOES  

OE CONSULTA QUOTIDIANA 

Jefone toco; 23 : Notici,ó1fo; 23 e 5: gos famosos; 1 8  e 2'5: B-ol�t,im religfo-
l 

(7763 ' 41 )t; Central do Areeiro. "v.
Grande rodo; O e 2 :  Meio-Noi-t,e ; 3 e 2 :  so; 1 8  e 30: Terço e bênção, óo booíi, i1CO Paris, J. e J.-A (7208201 
A Noite é noss,o; 6 e 2 :  De9CU�pe, mos cios Mórhres; 19 e 5 :  Musico sel-ecc·io- ALTO DO PINA - Eusil, R Sorõt dl
já são horas; 7 e 3 :  T ol,isimõ. nodo; 1 9  e 2·5 : Boletiim do S. C. R.; 19 Sobroso, 04 (84 9 J.1 

Modulação de frequência - 90,4 mc/s e 30: Cortoz mus.icol dos AméNJCos; . 20: ALVALADE - Alentejo, A., gre10. ,8-8 
- Às 1 6 :  Corroç,el em FM; 16 e 30: Ein- Sinfonio do viido; 20 e 1 5 : Musico poro (7 1 26821 f.� Rainha Sonto, R Atonso 
cont>ro no or; 1 7  e· 515 : O noos-o prog ro- o sai jontor, 20 e 30: Noticiário; 20 e Looes V1e1ro. 57-B (7652621 ::: EstoOM 
mo; 1 9 :  Not,idó�10; 19 e 1 4 :  Em 6rbi<to; 55 :  Meditando; 2 1 : Umo horo com mu- Unidos, A., l:stooos un� oc � 
20 ,e 52 :  Boo noi-te em FM; 22 :  Noti- sioeo e conçõe-s poro o seu f,im de se- nco, 6-B (7258591 
c�árk>; 2,2 e 2 :  Progromo á Gô-Gô; 23 : mono; .22:  Quando o telefone toco; 22 ARROIOS - Aliança, "v "'m"OMe Re., 
Noti,ciór.io; 23 e 5 :  Grande rodo; O e 02 : e 30: Cortos o oi,nguém; 2:2 e 45 : M1..1si- 45-B-<. (504871 
A Noite é Vorig; l :  fecho. co coro! ; 23: A 23.• horo; 2: f.echo. AVENIDA DA .LIBERDADE - Gole111CQ, 

Emissor de MirÓmar - 3e3,4 m - 782 Estação do PoHo - 2l56,6 m - 1 1 69 R. aos Pret�. J.- 4 (3.l2S88,
kc/s - ÀS 1 6 :  Pirog•romo C D C; 1 8 :  Oe- kc/s - Às 16 :  Rodioromo; 1 8 :  Ac-ordeo- AVENIDAS NOVAS - Cordote, Ld. ,  A,. 
pois do chá; 1 8  e 30: E lo e O seu mundo; nist-os; 1 8  e 1'5 : Notiioi,ório regional e bo- V·sconoe Vo1mor, 2:3-A-8-C (77U9 1 • 
1 8  e 45: 6ro umo v,ez: . . . ; 1 9 :  Not,i,ció- 1-et im de filmes e religioso; 1 8  e 30: Ter- Palma, Av DJCJUe de Av�lo. 53 .�5 
rio; 1 9  e 3 :  Miiscelâneo; 19 e 1 7 :  Vede- ço, do bosíU,co dos Moárt�res. em Lisboa; (4 70881 * Arga, Ld.•, Av Pro,<i dO 
t,as do teclado; 1 9  e 30: Robbi,oloc; 19 1 9 e 5 :  Mus,ico s-elieocionado; 1 9  e 2:5: V1,tór10, 53-SS 1439381 >'.: Latino, A.v. 
e 45 :  �x-�tos de l t>ól, io; 20: Not iociórfo; Publkoções -recebiidos e boletim de f,ilm,es ; Ant6n.o .o\uoAto de AQv,o,, l 1 • A 
20 e 3 :  Rádio Plocord; 20 e 2 5 :  Bole- 1 9  e 30: P-�g romo de Lisboa; 20: Mú- (423 21. 
t,i,m de informoções; 20 e 30 : o ri<tmo e sico poria o seu jontor; 20 e 30: No- BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - Amn5-, 
o melodio; .20 e 45 :  Os nossos ortistos; t>iciório; 20 e 5'5 : Med�tiar;do; 21 : Mo- R. 1.7. 4 ' (3892 '61
2 1 : Notiiciónio; 21  e 8: Conjunto; 2 1 e soico; 21 e 30 : Eventual ; 22 :  A musico BAIXA - Internacional, Rvo oo Ouro, 
1 5 : Só R,ádio; 2 1  e 30: Voz: do l�torol ; é boa' componhio; 2 2  e. 30: Cortas o 228 (3220 ' 7- 30203 1 
21 e 45:  Produções Rádio Atlântic-o; 22 : ninguém ; 2 2  e 415 : Programo de Lisboo; BEATO - Grijó, R dO Grilo, J.5 
Not,idár.io; 22 ,e 2 :  Vo�iedodes; 22 e 30: 2•3 :  A 23. • horo; 2 :  Fecho. BELtM - Restelcl, R. D-.lorte , Poc�ec<i P .. 
Clube do Juventudoe; O e 2 :  Meio-Noite; EMISSORES ASSOCIADOS - 188 m - rei<ro. 1 > -<.  (Pedrouçosl (6 074 ) 2 :  Feoho. 

1
1·594 k•c/s e 99,4 mc/s - Às 1 6 :  Rádio BENFICA - Mar!ues,. Est de Bef'lt

'.
«i,

RÁDIO RENASCENÇA - 233;2 m - Pen1nsulor; 1 9  e 30: Voz: de Lisboa; 2-2 : 648 (700096) ... V,tex, Est 8e,,t c<>. 
1.2186 kc/s - Às 16 :  Rodioromo; 1 8 :  T,an- Clube Radiofónico de Porn.,gol. cf�!ê,6 �i

8
gi4f/QuE _ Almeida. R s..

PROGRAMA DA TV PARA HOJE 

As 16 e 30, Aberturo e T-elejomol; 1 7  e 30, Con
certo poro Jovens; 18 e 20, Tel,ejennol ; 19, TV Edu
cot,ivo; 19 e 30, P,rog,l'OfTl a juvenil ; 1 9  e 50, Tele
deSporto; 20 e 20, Encoot-ro com o Vi<lo - pek> po
dre dr. f-ror>e1S1Co Videiro Pi,res; 20 e 3:5, Cortoz: TV; 
20 e 50, F,i lme lnf-cmt,i,J; 2 1 ,  Folclore - t,ronsmiS6ão 

dos Esrudios do Porto (-apresentação pelo poeto Pe
dro Homem de Melo) ; 2 1  e 30, Te.lejomol - 3.' edi
ção e Bolet'm Meteorológ,ko; 23 e 30; O Mo,1orol 
- «A Montonho do Sol• - episódio fümodo com
Jomes Drury, Doug McClure, Gory Clorke e Rodolfo
Aoos;to (•reoliz:oção de Bemord Eveety) ; O e 30: Tele
iornol (·JINmos nO'tíciosl e fecho 

·· vendo num S I E M E N S vê melhor

AMANHÃ - Às 1 2  e 1 5, Abertura e Telejomol ; 1 2  e 30, Misso de Domingo; 
19, Dki do Senhor; 1 3  e 25, Musica e Al'tii&tos ; 1 '5, Telejom·ol - 2.• edição; 1 5  

e 10, Tarde de Cinema - «O Sol do Manhã•, com Jeonet>te Moc Donold, L-loyd 
Nolon e <Lossie; 16 e 40, Série Juvenid - «As Aventuras do Copi.tão Cook • ;  1 7  
e 30, Desenhos Ani mooos - O «show» d o  GonUo Moguill,o com o sr. P,ee,bles, Roto 
Moloio e o Goto Saloio, o Coe<lho Rk:ochet,e e o V,i,stos Curtos; 17 e 55, Posso
t,empo lnfonti·I - «A Bolo óe So.lbõo> (boilodo); 18 e 25, Informação Desport,ivo; 
18 e 30, Poly em Po::\'-;gol - 8.0 e.pisódio; 1 8  e 45, Juvent,u,d,e no Mundo ; 1 9, 
TV Rurol - pelo eng.º Sousa Velooo; 19 e 30, Telejomo,, - 3.• edição; 20 Euro
v1,sõo - T:ronsm,i,ssõo d1,recto de Berlim do prog,romo de Voriedodes «Studio E�opo•, 
orgoniz:odo pelo ZDF ( l i  Codeio de Televisão Alemã) ; 2,J e 30, Telejomol - 4,• 
edição; 2 1  e 56, TV 7 - Rev,is.to dos pnncipois ocom,e;c.imeotos do s.emono; 22 e 
40, Mrs. Thursdoy - 8.• episódio; 23 e 25, Domingo Desport,ivo; 23 e 55, Tele
iomo! - 5.• edição (ultimas notíc!,05); Medi,toção e fecho. 

COTACÃO DAS ACCÕES ( Base: Dez. 65=100 ) 

12/Maio/67 5/ .MaJo/67 Desvio % 

• GERA-L .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••••••••• 
METROP<>LIT ANAS . .. . . . . ....... . 
Ban<:áriM .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... .......... . 
Eléctric� .. . .. . . . .. . . . . .  : . . . . . . . ......... . 
I n d t:J.Strb.is .• • . • • . • . • •••••••••••••••••••••• 
Divei"Sas • . . . . . . • . . . . . • • •••••••• •••••••••••• 
ULTRAMARINAS .. . . . . . .. . ........ .. 
Angobn·as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Moçan1bicanas . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . 

80M8EI R0) - Sapador". :U2222 O ., .. 
llffltÓrtN, 538524. 

108,3 111,7 -3,0 
107,9 111,2 -3,0
139,7 142,5 -2,0
96,1 100,4 -4,3 

104,8 107,6 -2,6
98,5 100,2 -1,7

110,7 115,0 -3,7
1 11,9 116,5 -3,9

l
f

96,7 98,0 -1,3

,11:lgéMo e saro. 11 1 1 61 O ftonst..,ô•• 
•oros ,11:lgénlo 538524 

,. A"' SPOR l E) 4\erooarto. 1 2 1  101 ,.. 
::amhhos de !erro (C. P.t. 869029 ,:: 
Caminhos d• terrc • Estoril\ i61 1 2l O 
Estacõo Mar d• 41cõnto,,. !>63 1 9 � 

4GUA. G.U t tLECTRIC I DADE - Compo• 
111110 do• 4guos. :t6US3 o Comoanltla, 
lteunldas. S370iU O Gosddlo, SH82l , 
O Go:zctdlo fdom. e tertodas1. :tl2069 

POLICIA t G. N. ll - s.rvtso • emet· e Em Lisboa - Turno F 
glnclo, 11 S O S.guronfo Publlco 
H61 41 • ludlclórto. 535380 o Mart, 
temo. 126456 O lnternaclonol. �62721 
O Yloçõo • ftOnstto, 4220S O G. N 
R. fóreo rural). 36865
Estação Marltlma do Rocho, 672445 
O Estaçõo Fluvial t8elém1 63853 1 1  

SAuDE - Crus Vermelho. 665342 o ât 
termagem c,ermanent•. 7661 61 O in· 
termagem de urgêncto, 43738 O Nos 
:,1to1 oe >anta Maria, 1 7 S l  1 a O "1os 
,1to1 d.- > Jose, 8601 31 O SonQu• 

e telefones ent-re oorênteslsl 
(Ver oe1os oo rros clOS imect,açõel 

AJ UDA' - Lídia Almeida, Colçooo dO 
Ajudo, 70 (6373 ' 8) 

ALCÃNT ARA - Probidade, R. A.lcõntoro, 
5-A-B (6385891

ALFAMA - Anunciada, R da Vtgárlo, 14 
;866360) 

ANJOS - G u e r t o, R. Androde. �4 
· 845513 1 .

AREEIRO - Belmar, Av  <te Romo, 53-A 

GUARDA-LIVROS E AJUDANTES CONTABILIDADE 
Admite Empresa Agricola Moçambique. Indicar .lldade, 

habilitações, experiência profissional e sirtm:ação millitar. 

Resposta ao N.0 169, Rua Nova do Alma<la, 68 - Lisboa. 

"ª Corvolho, ' 36 (68 ' 726• ::, Condes• 
tóvel, R C o e I h o do Racho. 9 
(5662061 

CAMPOLIDE - Imparcial, R Geoe•o lo, 
bordo, J.8 (68093 'l * Ruolto. Ld.', 
Ruo oo -'ito cso Corvolhõo. S-A/S-8 
165 1 721 ). 

CAMPO GRANDE - Santa Morlo "v 5 
<>e Outubro. L83 !7630 '61 

CHARNECA - São Bartolomeu, V110 P<Mo 
lo Jorge, - Golinhe,ros (79096?1 

CONDE OE REDONDO - Contemporo11e1, 
R Conoe oe Reoondo, J.6-30 t4Sv48I, 

ESTRELA - Aurélio Rego, Colç do Estrt, 
·a, 39 (66 ' 7581

GRAÇA - Progressiva R õe -,t ..._Ql'i. 
nho, 1 8  (863619) �:, Alves de Corvo• 
loo, R,uo do Vale de Soonto Antóo:o, 
7-9 (8401,25).

JANELAS VERDES - lntante Sonto 11. 
01,,,.0,, 290 (66 '003 1  * Morcos do 
Nascimento, Colç Morouês oe .O.O·<h 
tes, 36-A (6642381 

LUMIAR - Patulelo, Herdeiros. i< W
m,or, 1 12- ' 24 (7903321 

MAl'{QUtS DE POMBAL - Vlelro 8orget, 
R AlexoOdr,e Herculano, 28 t40S36). 

OLh'AIS - Simão, A., oe &rim. Ruo 
D. • .  ' 6-A (38858 ' 1

PALHAVÃ - Curie. A" Moc:xim. Wlft 
1 S-A (7784391 

PENHA DE FRANÇA - Oimor, R COl'ldl 
de Momoroz: 7 -8  (8425331 

PICHELEIRA - Marlu:z, Colç ao "1cht-
1eiro, 40-B-<. (7 20703 e 7283951 

PRI NCIPE REAL - Oliveira. R O P .. 
dro V, ' 23- 1 25 (3 278801 

REGO - Prates ú Mota. � 8enet <:êl'ICIQ, 
9 ( 1737281 

SANTO AMARO - Santo Amaro. R •fio 
i,r-to Elísio. 29-A-8 t63 70701 

• Na Linha de Cascais
ALGtS - Combatentes - A.., Come W. 

Guerra. · 66 tT • .l ' 3 9531 ,,, 
CAXIAS - Nova - RJO Semordirn Rl

be ro, -A (1 • J.-428391 
PAÇO OE ARCOS - Trindade Br6s - A. 

Casto P nto. 86 (Te, .l-4200341 
OEIRAS - Godinho - R Cõl'ld w dol � 

98 (Te J.4300901 
PAREDE - Aislt - Av Gago Couti.nhO 

Bo.rro do$ ColX<ll de Prev1dênc>o (T& 
.l4729481 

ESTORIL - Costa - Av Sobooa. J9-8 -
Monte Estor, (Tel J.600851 

CASCAIS - Marginal - A ..-en óo  Mar
gino (T et 2800781 , A Costo - RtJo 
Fre· tos Re.• . .l-4-C <T• J802 ' •41 

• Na Linha de Sintro
AMADORA - Melo - P O JOÕO t -

i 
K>te · 46--Bo rro JQNl(O ( T  91 93855111 
Central - Av Cordoso Looes. lS (Tel. 
93 U ' Ol .  lgreja - P  00 lgre10 - 10tt 
J. (Te: 9377401

DAMAIA - Lemo1 - R de Goo (Tt1, 
97 1 ' 2 1 )  

QUELUZ - Correia - L do MercodO, J 
(Te 9509051 : Zeller - R do Reoúo 
blico S3 (T•' 9500431 

CACtM - Central - R Ellos Gorclo, '5 
11 e L94003 41 

MEM MARTI NS - Qulmlo - Est Mn 
Martins., J.85 (Tet 29 '00' 21 

S. PEDRO OE SINTRA - Valentim (T&
980456>

SI NTRA - Marra:zes - Estetõnio - L 
Afonso de AlbJQ....erque (T� 98QOC,8� 

COLARE! Colarei - A.breio ll•-
2990881 

• Na Outra Banda
ALCOCHETE - Nunes - L Coronel � 

mos do c�to. 10 (Tei J.34 ' :Hl 
ALHOS VEDROS - Gusmão - R C� 

d1do dos Reis, 30 (Tel .  224020, 
ALMADA - Galeno - R. Caoitão Le1tao_ 

85 (Tel 2760565) 
BAIXA DA BANHEIRA - Allon�o - fito 

t·rodo Nocionol, ·7-4 
BARREIRO - Higiénico - R O M� 

l ,  ' 76 (Te!. 22732 ' 71 
COVA DA PIEDADE - Rainha Sonta

Est dos Barrocos, 50-A (Tel 275182) 
MOITA - Silva Rocha - P do Reoúbl'4 

6 (Te· 239')291. 
MONTIJO - Diogo - R Atm,ronte Re, 

42 (Tel. 2300321. 
SESI MBRA - Leõo - Av Scfozor (T& 

2290251 
SETUBAL - Bocageano - R do Romeu 

(TeC. 23425); Bairros - B • Santos Ni
col,ou (Tel. 233 30) 

SEIXAL - Godinho - L Oo 1gre10, 51 
(Te! 22 1 85801 
OENfl'RO DE ElNFBRMAGEM 

PERi'\1.ANIENTE 
lnjecções - .Tratamentos - Velas 
- Soros - Oxigénio - Camas 

articuladas - Armbulância
Tel�f. P. P. C. 766161 

----- ----·· 

1 MÉD ICO PER·MANENTE 
, CLiNIJ.CA GERAL 

CRA M,A,DAS rEJLBFóN'.lCAS 76 61 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 



m
reter. S0595

Às 3 e 6.15 da tar
de (p. r.) e 9.30 

da noite 
(M. 17 anos) 

A ventura, C6piona· 
gem e mulherea 

bonitas! 
FLINf,1 PERICO SUPREMO 

-
ÀS 15.15, 18.15 

e ás 21.30 
GRANDE :tXITO 
Adm.irá.vel ooméd1a 

Telet. 32 63 05 de acção e mistério 
Uma brilhante er.iação da jovem vedeta 

HA YLEY Mll,LS 
A AVENTU RA 

ESTÁ AO LARCO 
com John Mills e Ja.mes McArtbur 

TECHNICOLOR (M. 12 anos) 

ÀS 15.15, 18.15 
e 21.30 

CM. 12 anos)- A mais pura expre&·
Telel. 5 51 53;54 são cinematográfica 

IO!lseguida sobre a vida e morte de Je&'llS 
A MAIOR H ISTóRIA 
DE 'rODOS OS TEMPOS 

-
Telef. 32 71 71 

As 15.15, 18.15 
(P. r.> e 21.30 
�. ta. anos)

Um filme 
musical 

encantador! 
A I RMÃ SORRISO 
com Debbie Reynolds 

e Greer Garson 
DESCONTO AOS ESTUDANTES 

Fazendo parte da programação do 
S. Luiz e do Alvalade o documen
tário «Gil Vicente», o Ministério da 
Educação Nacional providenciou 
para que fosse concedido. a-0s estu
dantes maiores de 12 anos, uma re• 
dução de 50 % do preço dos bilhetes 
para as sessões das 15.15 e 21.30 h. 
Necessária a a-presentação na bilhe
teira do cartão dos Serviços Sociais 
da Universidade ou de uma creden
cial pa�ada pelo director do res
pectivo estabelecimento de ensino. m ÀS 15.15, 18.15 (p. 

1 
r.) e ás 21 .45 , 1 •.,
(M. 12 anos) 

Debbie Reynolds 
Telef. 76 30 80 om 

A IRMÃ SORRISO 
1'7\NA VISION - METROCOL()R 

., ., ., 

1 \1 PERI ( ) 
r : u t n j (" rt "J: ,.. r- n 

felet SS Sl 34 

ÀS 15.15, 18.30 
e 21.30 

<M. l'l anos) 
2.• SEMANA 

A espionagem te• 
• a d a magistral
mente ao cinema

O MEU FUNERAL 
EM BERLIM 

Um rume de Guy Bamll&on 
com Michael Caine e Eva Renzl 

. 

ÃB 15.30. 18.30 
e 21 .45

- 4.ª SEMANA
Um filme portuTel. 55 51 34 cuês de classe ln· 

(M 17 anos, ternactonal 
MUDAR DE VIDA 

&ealizaçã.o de Paulo Rocba 
IOID Gera,do d'EJ Rey e Maria Bar· 

roso 

-
Telef. 55 S1 31 
ÀS 15.15, 18.15

e 21.30 
(Adultos) 

Um caso de amor 
diferente, reve l a n d o  u m a  nova 

estrela! 
O DESPERTAR DO AMOR 

com Melvyn Douglas - Patrícia Gozzi 

-

ÀS 15.30, 18.30 
e 21.45 

� (IM. 12 a•OOIS) 
:.a 7.• SBMANA 

DE SENSAÇÃO! 
Telet 53 23 00 Gtanni Morandl. 
Laura &Urlluao • Nino Taran&o 
na malJ adorivel das comédias! 

SE TU NÃO EXISTISSES • • •  
Boas caneõesl Sou ptadall 

Um bom espectéculal 

� 
� (Adultos) 

Telef, 61 03 75 
IJ 21.30 

RIFIFI EM PARIS 
com Jean Gabin e George Raft 

ÀS 15.30, 18.30 
e 21.45 

(M. 12 anos) 
Telet. 66 lO 16 RAPHAEL canta

e encanta no seu 
primeiro filme! 

QUANDO TU NÃO ESTÁS 
EASTMANCOLOR 

3.• SEMANA 
(Adultos> 

A picante comédia 
A PROVOCADORA 

com Ann· Margre& e Tony Franclosa 
As 15.15, 18.15 

o 21 .30

m;m 
Telef. 32 25 23 

(lM. 12 an06) 

O GRITO DE CUERRA 
DOS COMANCHES 

(OLD SUREHAND) 
com Stewan Granger - Letitia Roman 

E!.astmancolor 

Bit 
� 

T6lef. 75 00 95 

ÀS 15.30, 18.30
e 21.45

(M. 12 anos) 
2.• SEMANA 
DE �XITO 

Bayley MiJJs, 
Dean Jones e 

Oorothy Provine 
na d i v e r t i d a  e 
original comédia 

com um gato muito misterioso .•. 
O ESPIÃO SAI AS NOVE 

Produção em technicolor de 
WALT DISNEl' 

As 21 boras 
<Adultos> 

Telef. 4 85 60 
QUARTO PARA DOIS 

PARA ONDE FOI O AMOR

e.:� 1 . z. ·· 

TEATROS 

TR!NOAOE-As 21 e 30: 6pero •Tos.e� 

V��TANA - � 21 e 45: cBo
eog,e - olmo sem mundo• ( 1 2 anoe). 

CAPITó!..10-As 20 e 45 e 6s 23:  cOuas 
pemm. •• 1 rm!hao11 ( 1 7  anos). 

A B C - >,.,, 20 e 45 e ás 23: cS.te
Colmos> ( 1 7  ano.). 

MARIA VIT6RIA - >.s 21 e 45: cAnt6-
nro Mo,,;melro> ( 1 7  anos). ._ VILLARET - >,.,, 21  • ós 23 : cASSOS$.
nos AssoclodoS• ( 17  anos). 

CASA DAS COM�OIAS - >.s 22: •As 
cortos de Soror Morion� ( 17 anos> 

C INEMAS 

ARICO IR.IS - Às 21 : «A Revol,to dos 
A.paohes • ( 1 12 anos) . _ OlrNEART<E. - As 2,1 : «Persegu1çao Im
piedoso• Ql 7 onos). 

IMP.f:R O A,l - Às 21 : «O outro kido do 
vido• ( 1 7  onos). 

MR!DIM - Às 2 1 : «Conquistadores dos 
f,i�i,p inos> ( 1'2 o-nos) . 

MO&CAV'lrDE - Às 2i1 : «Um lote poro 
Jomaieo> �1 2 onos). 

OLIMPIA - ÀS 19: cO filho de Slnbod> 
( 1 7 anos>. 

PROMOTORA - Às 2 1  : e Espe�t,e no 
lnfemo que�ido• ( 1 7  onos). 

REX - Às 21 e 30: 00 1 /4 e os b!k,inis 
de oiro> ( 1 7  anos). 

ROYA,t,. - Às 21 : «Ensino-me o ornar• 
( 1 7  anos). 

9AUO LISBOA - Às 19 :  cColifómi,011 
( 1 2  ,anos}. 

PARIS - Às 2 1 :  cUm homem e l.mO 

mulher> ( 1 7  onos) 
SPORT L. E BENFICA - «Zu!'u> ( 1 2  

anos) 
CAMPOLIOE - cO Mundo Moluoo• ( 1 '2

onoo). 
CllNE-OR!liENT1E - Às 21 h. - cT,auro, 

o do força bruto• ( 112. onos).
• Na Linha tle Cascais
ALGts - STAOIUM - ÀS 21 : c()pero

çõo letombul,> ( 112 onos). 
OEIRAS - OEIIRAS-CINE - Às 21 : «Téc

nko de hom'r.cídio• � 17  o:nos). 
PAREDE - ROYAl.-OINE - ÀS 21 : «Os 

profü;isionois> ( 1 7  ono.s). 
ESTORIL - C,liNE-1ES1PLA;N1AOA - Às 2 1  

e 30: «So�i, lho de f.rol'd06• ( 1'2 (lrlos). 
CASCAIS - S. José - Às 2'1 e 30: «Ex

presso do I nferno» (1 2 anos). 

• Na Linha de Sintra
VENDA NOVA - CI N•E�PORHJGAL - Às 

2 1  e 1 5:  «O esp.Qldaohirn do copo ver
melho• ( 1,2 anos). 

DAMAIA - CINEMA O. JOÃO V - ÀS 2 1  
e 30: «Não m e  mo-nrctem flor-e6.• ( 1 12 
onoo) ; 

AMADORA -Ri5CRE10S ,OESIPORTI VOS -
ÀS 2 1  e lt5: cO Leão de Teboo. ( 1 2  
anos.). 

QUELUZ - QU.BLUZ-CINE - Às .211 e 1 ,5 :
c5000 d6lores wvo ou morto> ( 1 7  
cinos}. 

MEM MARTINS - OINE-:OHAiBY - ÀS 
2 1  e 80: «O �souro doo lnoos ( 1 :2 
anos}. 

SINTRA - CARil.OS MANU.Eil - Às 21 e 
30: «Uma <imerlcono oem Pori&• fl 7 
onos). 

ERICEIRA - CASINO - ÀS 21 : cOols 
na g.uilhotiino• ( 1 1  onos). 

• Na Outra Banda
ALMADA - IINORIY.8l - Às Z.1 e 1•5:

«AJduHér.io ó oiitahiano> ( 17 e.nos) ; ACA
OEMIA - Às 2 1  e 1 5 :  «O ultimo 
Moycono11 ( 1 2 onos). 

COSTA DA CAPARICA - C I NE-COPACA
BANA - Às 2 1  : «A f,rot')t,eiro do mor
t>e> e «O jogador prof,iss,ion,ol » ( 1 7  
onos). 

BARREIRO - GINÁSIO - Às 21 : «Um 
homem e um'O mulher» ( 17  anos); Cl
NE-,BAAAiE l RiENSE - Às 21 : « Br.igado 
Ant'i -cgong» e «Negóoio ó ooli,cu,0> 
( 1 7  onos). 

TRAFARIA - f>AVl1LHÃO JA!RiDIM - Às 
2 1  e 115: «Topk,opi,» e cO general erso 
soldado> ( 17  atl06). 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1967 

ÀS 15.15, 18.30 
e 21.30 

(Adultos) 
Um espectáculo 

do mais alto nível 
que i n c l u i  tudo 

quanto se pode desej ar 
UM HOMEM 

CHAMADO ADÃO 
com Sammy Davis Jr. - Ossie Davis 

• Frank Sinatra

CINE-TEATRO 

L I D O  
AMADORA 

Telef. 93 75 93 

ÀS 21.30 b. 
CM. 17 anos>

Um grande êxito 
desta época cine

matográfica 

OS AMBIC IOSOS 
com Rod Taylor, Catarine Spaak 

e Merle Oberon 

ÀS 15.30, 18.30 
e 21.45 

2.• SEMANA 
TRIUNFAL! 

Giuliano Gemma. 

2.ª Grande Peregrinação Portuguesa
T E R R A  S A N T A 

" 
a 

DE 20 DE AGOSTO A 21 DE SETE.t,mRo DE 1967 (33 DIAS) 
A mais completo visito o todos os lugcwes santos 
- 1 4  DIAS DE ESTADIA NA TERRA SANTA -
e ainda umo magnífico viogem de cruzeiro otro
vés do Mediterrôneo, visitando Génova, Nápoles, 

Atenas, Alexandria e Limossol 

ESPANHA - FRANÇA - ITALIA -
GRÉCIA - EGIPTO - LíBANO - Si
RIA - JORDANIA - ISRAEL - ILHA 

DE CHIPRE 
Preço por pessoa (Tudo incluí
do) - a partir de Ese. 14.300$00 

V1ogem promovido pelo COMISSARIADO NA-CION,AL DA TERRA SANTA EM 
PORTUGAL e pelo GRUPO FRANCISCANO «PAX ET BONUM• 

Inscrevo-se desde fá pois o número de po-rticipantes é limitado

Programas, Informações e inscrições : 
COMISSARIADO NACIONAL DA TERRA SANTA EM PORTUGAL 

Largo do Luz, 1 1  - LISBOA-4 - Tel, 78 OS 1 S 
PADRES FRANCISCANOS (PAX ET BONUM) 

Ruo Silvo Corvalho, 34 - LISBOA-2 - Tel. 66 OS 39 
Ruo dos Brogas, 321 - PORTO - Tel. 2 21 S l
lqreja de S .  Francisco - FARO - Tel. 2 3 6  96 

JY� - TURISMO E VIAGENS
Av. Duque de  Avila, 203-E - LISBOA-1 
TEtEFONES 53 37 14 • 55 62 29 • 53 38 58 

Balcão 72 91 92 
Plateia 72 71 78 

Lorena de Loca ..... ----------------------------
e Nieves Navarro 

numa excitante e divertida aventura' 
KISS, KISS, BANC, BANC 

TECHNISCOPE TECHNICOLOli 

ÀS 15.15, 18.15 
e ás 21.30 

�XITO TOTAL 
Um extraordinário 

Telef. 32 61 83 filme musical com 
o famoso ídolo das multidões

RAPHAEL 
QUANDO TU NÃO ESTAS 

Arrebatadoras canções 
Eastmancolor (M. 12 anos> 

�G.l;l;IJi\iJ 
ÀS 15 • 21 b. 

Telel. 32 09 17 �- 17 a.nos) 
A.N'SIA DE VIVER

OBJECTIVO . . .  GAROTAS 
Telef. 32 41 94 
As 15.15 e 21 n 
(M. 17 �nos> 

OS TURBULENTOS DE MONTANA 
A CASA MALDITA 

1111111111111111 11 1 11111 1 1 1 1111 111111111111111111111111111111111111111 111 

ACTIVIDADE VULCÃNICA 

NA LUA? 
PASADENA (Califómia ) ,  13 -

(F. P.) - As fotografias tiiradas 
pelo «Luna,r Orbiter 4» demonstram 
a existência de activti.dade vutcân,i· 
ca :na Lua - julga Harold Masurs
ky, um dos oopeciailistas que estão 
a examinar as fotogirafias.

Masursky 8.!fÍII'mou que a renda
de 16 quilómetros de largura por 
321 de coana,rimen-to que aiparieoe
numa das fotos. foi p,rovocada por 
um sismo. O especiailista declarou 
a,inda qu,e as inumeras crateras vi
síveis são d,eviidas a aotividade vul
câ111ica e 1I1ão a meteoritos. 

CAMINHOS DE FERRO 
Carruagens 4irecta1 

A fim de i,rooodcr ao traDS1)0rte de 
trabalhadores ailgarvioa que ae cksti
rtam a França e a16m a e. P. osUbcl� 
oeu WD sierviç0 semanal, ls 4 ... feira.a. ' 
uscgurado p01 duas carruagem duec> 
ta.a sem tTanSbordo. de Vila R.w de 
�anto -'otóruo a HendaJa 

. Já Htão em funcionamento normal os 75 quartos, quase 
todos com banho, do magnifico 

HOTEL DA ÁGUA DA FOZ DA SERTÃ 
1ituado a 65 km. de Fátima, entre Tomar e Cernache do 
Bonjard im, á beira da Albufeira do Castelo do Bod e, de 
onde há carr,eiras diárias de barcos, com l igação á camio
nagem, servido por boa estrada. Local ização deslumbran
te e excepcional para repouso, fér ias, pesca, natação, es

qui e outros desportos náuticos. 

Preçe>e acessíveis, inctumdo o uao, na na&Hnte, da 
eonsagrada e raríssima 

«Agua da Foz da Sertã»

Esclarecimentos e marcação, Telef. 47, Cernoche do 
Bonjard.im, ou 761 886, Lisboa 

__ _;... 

B E L A M O N T R A  
MOVEIS * ESTOFOS * DECORACôES 
E M  T O D O S  O S  E S T I L O S  

Revendedores : MOB I LIARIO 
E ESTOFOS MODERNOS O L A  I O 
RUA RODRIGO DA FONSECA, 12 a 16 - LISBOA 

Telefones - 534457 e 534459 

CLASS.ES 
Nl.EiCFSSIT A DOS RESPECTIVOS Ex.AMES? 

E S C O L A  

Bllltão a1pr<>veite-os a«ora jr,átis 
últimos dias pana Nquenr ex•ame 

· • R U A  D O  P A R  A f S O ,  N: 1 8  
(A ST. • APOLóNIA) - TlBL. 86 59 04 

. 

bom apetite 
:.f.. i:_ , '> .?_r.< �l J, .r, ,. f • 

:J�J C A S  TA N H E I R A 
• .., ,  t • tt •r>n "''-' 1, T J l 1 n • r, 1  .. ' 

1st. d• Torre • Lumiar • Tet. 79 01 ai 
ESPECIALIDADES DIÁRIAS 

AOS SABADOS E DOM INGOS 
ORQUESTRA PRIVATIVA 

OESTE RESTAURANTE 
(Maiores de l,S ano&) 

AOS QUE SE DESLOCAM EM 
AUTOMóVEL A INCLA TERRA 

A C. P. tnforma Que tem 4 d.1.SPO 
stção d<>s turistas nactonaia e e& 
trangelros, QUe se desloquem A ln 
g!aterra e deseJem 1evar o seu car 
ro. um novo servtço combinado pa 
ra o transporte de automóvel.a atra 
vés do Canal da Maneha. 

R E S T A U R A N T E 

C U N H A  
SALA PARA BANQUETES 

GER.l!JNCIA DE CUNHA 
PROPRIETARIO DO RESTAU
RANTE CENTRAL DE PARIS 
AV. PARIS, 14-A-Telef. 726968 

RESTAURANTE 

MONDEGO 
COZI NHA A PORTUGUESA 

TRAVESSA DO FORNO, I S  o 19 
too Rossio) 

TELEFONE 36 81 60 

QUINTA DE S. VICENTE 
R E S T A U R A N T E  

TELHEIRAS DE CIMA. 1+1 
(Ao Campo Gronde1 - Tetet 790211) 
Aos Sábados e Domingos 

J A N T A R E S  DANÇANTES 
com o conjunto privativo 

AMBIENTE FAMILIAR 
(Mo1ores de 5 anosl 

Parreirinha do Rato 
- O MELHOR CHURRASCO

OE LISBOA -
t.orgo do Roto, 1 1 , l)Ol'tQ. 1 

Te!. 685908 
�tauront•, snock-bor. cerv�forlo 

• marisco.
Refêíções oo c!omldl!o 

�ellto oté 6s duos cio mo&\,godo 
Porque onêXO poro autorn()i,e" 

l'AGINA Z'J 



A CHEGADA DO PAPA 

AO AERÕDROMO 
\ 

DE MONTE REAL 
'fContinuação da l.ª páginal 

a aerogare as individualidad�s por
tuguesas que se deslocaram a Mon
te Real para saudar o Sumo Ponti
fice e, a seguir, partiram para a 
Cova da Iria, como simfI}l�s pere
grinos. seguindo assim o �xempio 
dado pelo próprio Pa,pa. 

Um reduzido nuimero de oer.sona. 
[!idades compareceu na Base Aérea 
IPara dar as boas vindas oficia�s -
o Chefe do Estado. o Presidente do

Consellho.  todos os ministros, o se
oretário de Estado da Aeronáuttca,
o subsecretário de Estado da p .. e
sidência do Conselho, o governador 
civil do distrLto de Le.iria. o p1·e;;:
dente da Câmara Munici,pal de Lei
r.ia e. atnda, o nuncio a,postóltco, o 
bispo de Lei ria e o embaixa•lcr de 
Portugal junto da Santa Sé, que 
apresentou ao Padre Santo as enti
dades oficiais. Estava, também ,pre
sente, na qualidade de ca:pe' ão-mo•r 
das Forças Armadas. o bispo titula·r 
de Madarsuma. 

Ainda se oUJViam os motores do 
«Caravela» quando. debaixo de chu
va. o Pa'Pa assomou á porta do apa
rellho, com as armas dl) Vaücan'> 
gravada,s na carHnga. Seguido pe
itos elementos da sua comitiva, entre 

edifício dª torre d� comando por 
um pequeno quadr; tá Ler::> de cimen
to, sobre o qual se cotr.cc,u uma 
passadeira vermelha, 

O Papa saíu do avião 
sob ch uva torrencial 

O «Caravela» começou a sobre
voar Monte Real. so.b um céu cin
zento. ás 9 e 38. altura em que ini
ciou os preparativos de aterragem. 
tocando a pista cinco minutos de· 
'l)Ois. Após alguns minutos. o apa· 
reLho ocwpou o lugar que Lhe estava 
destinado para o desemba·rque, 

Chovia copiosame,nte quando Pau. 
lo VI surgiu á oorta do avião, abrin. 
do os braços num gesto de sauda
ção. Nesse momento. muitas cente
nas de pessoas que se encontravam 
na aerogare irromperam em pabmas 
e vivas ao Papa. 

Depois de receber as entidades 
ofidais. Paulo VI saudou muito 
afectuosamente os jornalistas e os 
repórteres da rádti.o e da televisão. 
acenando-lhes, sorrindo. de braços 
abertos, num gesto largo da mai,, 
carinhosa simpatia. 

A saudação do 
Almirante Américo Thomaz 

<>s quais os ca•ro ea:is Tisserant e Ci- Paulo VI tomou .u�ar num ca
cogna,g.ni, Paulo VI, nas ,,'1a.s vestes dei·rão vermelho á d,,..eita do Chefe 
brancas e com uma ca,pa de purpu- do Estado. sentando-.:.: as demais 
ra. desceu lentamente a esca<ia for- :pet\Sonalid a<les em cad�ira� tam
rada a veludo vermelho. para junto bém forradas a «grenat 1> .  O sr. al
da qual logo se adiantou o sr. almi- m irante Américo Thomaz. para sau
rante Amérioo Thomaz, que lhe di- dar o Sumo Pontífice, t>!'onunciou 
r.J,giu as primeir&s saudações em as seguLntes palavras . 

com ex.pressão sorride-ate, ao att:wcsi.ar a cidade de l e:, :1 

nome da Nação portuguesa. Ime- «Beatíssimo Padre : 
diatamente. avançou o sr. <lr. Oli- Esta Nação, cuja terra Vossa 
veira Salaza,r, que cun,,i,ri.mentou o Santidade acaba de pisar, nasceu 
dhefe da Ig�ja Catf>Hca. fazendo há mais de oito séculos e sempre 
Ulma ienuflexão e be:jando o anel tem vivido sob o signo de Cristo. 
pontif1cio. Tão firme tem sido o seit apego á

A seguLr, Paulo VI 1"ec2<l>eu cu m- fé e tão ardente o seu zelo cristão, 
primentos dos memrbr()s do Governo que antecessores de Vossa Santi
e restantes autor:idades. inc:u;ndu o dade, de venerada memória, há 
comandante da base. corone:l Soa- muito a proclamaram Nação Fide
res de Moura; presidcmtes da As- líssima entre as demais. Considera
sen:i,bleia Nacional, cqmar& Corpo- mos parte da nossa história a no
rauva e SUJpremo Tnbuna, i de JUS· breza do Utulo, que não ostenta
tiça ; e monsenhor Maxim1Iiano de mos com orgullit>, mas apenas co
F,urstenberg. Após essas saudações, mo indicativo de um dever apostó
o Papa encaminhou-se para a pe- lico a cumprir. Foi por isso pro• 
quena e dlsoreta tribuna, insta!a,cta funda a emoção que se apoderou 
junto ao referido edificiô. passando deste povo e vib1·ante o seu jubilo, 
IPOr um cordão de açafates de flo- ao saber da decisão do Santo Pa
!l'es. Sob os constames relâmpagos dre de vir a Fátima no dia mais 
das máquinas fotográf:cas Sua San- simbólico do ano em que se cele
tidade subiu a,l,guns degraus da es- bra o Cinquentenário das Apari
cada de mármore q·.:e dá acesso ao ções. Estou certo de que Vossa 

Santidade não vai expe1imentar 
surpresa perante as expressões de 
regozijo que lhe chegam; e tão, 
-pouco estranhará a intensidade cto
sentir que a todos anima. A mim
só me compe,te ser junto de Vossa

peito, a nossa devoção e a nossa 
fidelidade, com os votos ardentes 
que formulamos pela glória do Seu 
pontificado.» 

A a locu�ão do Papa 
Santidade o intérprete da consciên- Re�ondendo á saudação do sr. eia geral, e em nome dos meus Pre,sidente da Rea>uolica. Pau,Jo V I  concidadãos e n o  meu, saudar res- proferiu a seguinte ,ilo�ução: peitosamente Vossa Santidade e, «Senhor Presidente: - Agradece· com a alegria cristã das boas-vin- mos sensibilizados a atenciosa delidas, pedir-lhe que aceite a.s home- cadeza de V. Ex.• por nos ter vindo nagens da nossa filial devoção. receber pessoalmente á nossa che-

Vai Vossa Santidade orar no San- 1 gada. Agradecemos igualmente as 
tf.tário de Fátima, e humildemente palavras cordiais de boas-vindas

que V. Ex." acaba de proferir. 

O PRESIDENTE 

DO CONSELHO 
CHOROU DE EMOÇÃO 

A chegada do Papa a Monte 
Real, como depois sucederia, por
todo o J)erollt'So para Fátima e no 
próprio santuário, causou a maior 
emoção. O PcesMente do Conselho,
com quem o Papa conversou al
guns momentos, depoi� de tomar
lugar na tribuna, não pôde evitar 
as lágrimas, l impando-as discreta
menfe com os d-edos. 

E' com a maior sa tisfação que pi
samos o solo portug-uês. De5'ta a ben
çoada «Terra de Santa Maria» par
tiu, no passado, para as regiões mais 
remotas do l\'lundo, urna generosa 
pleiade de arautos do Evangelho. 
Para ela conflui, no presen\e, de to
da a parte. uma piedosa multidão de

peregrinos 

Nós também viemos como pere
grino. E' nosso ardente desejo ren
der homenagem filial á excelsa Mãe 
de Deus, na Cova da Iria. Para lá 
encaminharemos agora os nossos 
passos, com espírito de oração e de 
penitência, para suplicar a Nossa 
Senhora de Fátima que faça reinar 
na Igrej a e no Mundo o inestimável 
bem da paz. 

A nossa solicitude pastoral, como 
sabe V. Ex.ª, leva-nos, neste parti
cular momento da História da Igre
ja e da Humanidade, a envidar to-
dos os nossos esforços para a con
secução de duas finalidades da mais 
transcendental importancia. A pri
meira diz respeito á vida interna da 
própria Igreja. A segunda refere-se 
ao contributo de amor pelos homens 
que ela quer dar no dia de hoje ao 
Mundo em que vive. 

E, como estas duas intenções são 
o objecto da nossa mais viva preo
cupação, iremos a Fátima, com a
humildade e o fervor do peregrino

que empreende uma longa viagem,
para confiá-las áquela que a Igreja 
e o povo cristão invoca,m sob o doce 
nome de Mãe. 

Ao iniciar, pois, este nosso itine, 
rário de fé em terras portuguesas, 
desejamos dirigir uma cordial sau, 
dação a V. Ex.•, sr. Presidente da
Republica, e ás distintas autoridades 
presentes, ao sr. cardeal-patriarca 
de Lisboa e aos membros todos do
Episcopado, bem como ao clero, aos 
religiosos e religiosas e a todo • 
povo desta fidelíssima Nação. 

Nossa Senhora de Fátima se dig, 
ne derramar sobre Portugal católico 
as mais copiosas graças de bem-es
tar espiritual e material, de prospe• 
ridade, de progresso e de paz.» -"' 

Com as palavl'as de Paulo V I  te� 
minou o breve acto oficia! ctP re
cep�ão, dirig.i,ndo-se <!ntão Sua San,
tidade para o átrio do edifki?J da 
torre do comando. o qual foi espe
cialm ente decorado ·!>ara o efeito e 
isolado de todas as ouL:·a� depen
dências. Enquanto o Papa repousava 
iPOr aI,guns momentos. as entidadc1 
-civis. incluindo o P.residente da Re
pubLica e o Chefe do Governo. aban. 
donavam a Base Aér�a. st•guin<lo 
em cortejo para Fáhlr1v1, 

A permanência do Sumo P(\ntl· 
fice no campo de aviarão foi d� 
apenas trinta minutos. 

SAUDAÇÃO A SARAGAT
ROMA, 13. - (F. P.) - Num tele· 

grama a G iitseppe Sa,r.agrut, presideme 
da Reipublica itaJ.iana, o Papa envia· 
�lhe uma «sa·udação part,iculair», bem 
como ao povo it.a•li,an,o, no momeo!o 
em qu.e se di,rj;ge a Fátima como perc· 
grino da Paz. Paiu[o VI declara !em 
cons.igo nesta viagem «aspirações, de,e, 
jos e votos da querida Nação (itak3oa) 
para a conso1idação da Paz no Mun· 
do». 

1>edir a Deus as graças da Justlça
e do Amor e da Paz entre os ho•
mcns. O pequeno e modesto templo
de Fátima situa-se nesta Terra de
Santa Maria ; mas transcende-a, e
sabemos bem que pertence por
igual e é património espiritual de
todas as Cristandades; e por todo
esse Mundo além constitui símbolo
fervoroso de entendimento e de
fraternidade. Despojado das gran
dezas terrenas, perante a nudez
austera de um altar simples, vol-
1 ado para multidões que vieram ve
ios mais árduos caminhos, rodeado
oor cardeais e bispos de muitas pa
ragens, Vossa Santidade, falará aos
homens, e a voz do Papa ressoará
mais uma vez ao serviço de bem
comum e para consolação dos que
sofrem, esperança dos que hesitam,
e esclarecimento de todas. Ao mes
mo tempo Soberano e Servo dos
peregrinos, Vossa Santidade assina·
la com a Sua presença em Fátima
um momento dramático da vida es.
piritual e moral do Mundo, e enri·
quece com as suas .preces pela paz
as de quantos di1·igem á Providên·
eia Divina um apelo angustiado de
comiseração e de auxílio.

Milhares de pessoas 
A bicha dt  compradores dos selos comemor:1th'os 

bichas para· 
• -

Longas 
os selos da em1ssao 

adquirir 
especial 

•

comemorativa 
das Aparições 

do 
de 

cinquentenário 
Fátima 

Sómente posso falar em nome 
As 9 �or.a.s da manhã havia já Esta emissão eStI)ecial é de 15 desta Nação Jl"idelf.ssima, embora

longas biehas, na Rua de S. José, mi1hões de selos assim distribuí- saiba da m·uita emoção com qu,e o

de P�as de . toda� as C-OJ1dições- dos: de 1$00 - de12: m ilhões ; de vasto mundo cristão acorre á pere· 
s o e 1 a 1 s - f1la.tehstas, como é 2$80 - urrn milhã-0 e meio; de grinação piedosa presidida, no San
óbvi-o - q.u.e desejavam adqutrir 3$50 - dois milhões ; de 4$00 - um tuário de Fátima, pelo Sumo Pon
s-elos da emissão eS1pecial com.emo- milhão e meio. Além do carimbo tífice em pessoa. Sómente posso
.r.at!va do c}n_quent�ário das A,pa,. do 1.• dia (que valori,za os s,elos falar pela Nação Portuguesa, e � 
.r��s de Fatima. Foi tal a aglome- para os COtlecciooad'or.es) ,  havia em nome. deste povo, conhecedor
ra.çao .de gente que se tol'nou ne- também sob'I'esc·rLtos ah1siv<>s ao d� seu animo e <f:Z sua fé, mandatá
cessá:r1,o �umentar . o numero de acontedmento, ao preç.o de 1$50. rio p�ra _e:ppressao da sua voz? que 
pes�-al a,11 � se.rvliÇ-0 e ahrLr a es-- Estes selos são hoi vaididos eu significo a. Vossa Santidooe
taçao doo C. T. T. daquela irua, que • �e . quanto nos sentimos honrados com 
ee enc·ontrava ,e01cerirada por ser a inda no Porto (Batalha) , Cormbra, a Sua Augusta presença, e que pre·
fieriado. Funchal!, Lei-ria e Fátima. tendo testemunhar-lhe o nosso res-
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foram a Fátima 
. ,.,,, . 

e nao viram o Papa . .. 
Nas ruas adjacentes ao recinto 

do Santuário, que regista a maior 
afluência de sempre, há milhares 
de pessoas que não conseguem ver 
o Papa e, comprimidos rezam co
movidamente nessas artérias onde 
nada mais vêem do que cabeças e 
cois,tas de peregrinos como eles. 

Os velhos choram. A palavra 
Papa anda em todas as bocas e 
em todos os olhos há lágrimas. 
O entusiasmo popular, misto de 
devoção e alegria, contagia-se a 
quantos aqui se encontram. E é

mais de um milhão de peregrinos 
que recebem o Papa. Deste milhão 
muitos há que vieram de longe . . .  
apenas para ouvir pelos altifalan
tes. Mas o momento não é para 
desapontamento :  o momento é de 

alegria. O Papa está em Fátim4' 
E para os católicos é esse o act1 
unico que importa. Muitas band� 
ras assinalam a presença de perto 
grinações estrangeiras: italianas. 
espanholas ( que aqui trouxera 
muitas centenas de milhares de 
ligiosos e leigos), austríacos. iria 
deses. Fátima e o mundo cat6li 
reunido numa área de 180 mil 111. 

tros quadrados, onde não cabe ma 
um peregrino, e donde constant 
mer;J,te tranborda o entusiasmo 
cá fora, 

No momento da entrada do Pa 
no Santuário, sirenas lançaram 
seu grito, maqueiros tJ servitas 
reram. A emoção e o aperto pro 
caram desfalecimentos e desmaio 

SABADO, 13 DE MAIO DE 1 

•
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